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Abre ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiore• o credito espe-
cial de 3:6001 ,para occorrer ao pagamento das ajudas cio custo
que deixou de receber. o Dr. Joaquim José de Almeida Per-
nambuco

.0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do árt. 70 g 5 ; ) do
regulamento approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de
1806. resolve, á vista do art. 8° da lei n. 1.841, de 31 de dezembro
de 1907, abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o
credito especial de 3:600, para occorrer ao pagamento das ajudai;
de custo que, nos anuas de 1890, 1891 (sessões .ordinaria e extraor-
(limaria) 1897, 1898 e 1899, deixou de receber o Dr:Joaquim Ju5.-!.."-

•de Almeida Pernambuco, na qualidade de deputado e senador pelo • • -,r.•Estado de Pernambuco.
Rio de Janeiro, 15 do abril 'de 1908, 20° da Republica.

• AFFONSO AUGUSTO MonEmA PENN4 •

Augusto Tavares de Lyra.

•

DECRETO N. 6.023 DE 15 ' DE Ãnnii, DE 1.0O3

•

ANNO XLVII — 20 3 DA REPUBLICA N. 100 CAPITAL FEDERAL' . 	 1 DE MAIO DE 1903
1.41.

As assignaturas do « Diario Official » são pagas adeantada
mente: na Capital Federal, á Thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Tesouro Fe-
deral e ás Alfandegas, e custam

Por anuo 	 -;	 24000
Por nove mszes 	 	 1S4000
Por seis men,- 	 ...	 1 24 000

• Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des-
conto mensal do 1•%500 em seus vencimentos terão direito ao rece-

• bimento da folha pelo tempo oue fixarem.
Os funcrienarios publiccs, estadua,es ou municipaes, poderão

obter a folha pslo mesmo prego, sendo, porém, o pagamento
•adeantado.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 0.024 — DE 15 DE ABRIL DE 1008 (*)

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores ereditos espe-
ciaes, na importar/eia total de 33:000$, para pagamento de
diversas subvenções

O Pre s idente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização contida no n. 1 do art. 3° da lei n. 1.841, de
31 de dezembro de 1907, e ouvido o Tribunal do Contas, nos ter-
mos do art. 70 g 5° do regulamento approvado pelo decreto
n. 2.400, de 23 .do dezembro de 1890, resolve abrir ao Ministerio
da Justiça e Negocies Interiores credites especiaes, na importancia
total de 33:000$, para pagamento de subveações concedidas: ao
Instituto Historie° Brasileiro, 20:000; ao Instituto da Ordem
dos Avogados Brazileiros, 8:000; e á Academia Nacional de Medi-
cina, 5:000$000.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1903, 20 0 da Republica.
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Augusto Tavares de Lyra.

Publicam-se -rovamente est:: decreto porter sihido errada a
numera ç ã o.

• DECRE O N. 6.9.25 —DE 15 DE ABRIL DE 1903 (')

Abre.:a .o Ministerio da Justiça e Negocies Interiores o credito espe-
cial de 4:800$, para occorrer ao pagamento das ajudas de custo
que, na qualidade de senador pelo Estado da Parahyba, deixou.
de receber o fallccido general João Soares Neiva

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, sus termos do art. 70 g 5° do regu-
la-Mento approvado pelo decreto lu. 2.409, de 23 de dezembro de
1896, resolve, á vista do' art. 8° da lei n. L841, do 31 de dezembro
do 1907, abrir ao Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores o cre-
dito especial de 4:800$, para °ocorrer ao pagamento das ajudas de
custo que, na qualidade de senador pelo Estado da Parahyba,
deixou de receber o fallecido gaieral João - Soares Noiva, nos annos

:de 1890 a 1800.

Rio de Janeiro, 15 de abril de . 100 20° cia Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Augusto Tacailes de Lyra.

DECRETO N. 6,927 .— DE 15 DE ABRIL DE 1903 cy

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocies . Interiores o credito
especial de 1:8712 ,para occorrer ao pagamento de subsidio que
deixou de receber, no periodo de 3 a 27 de maio de 1805, o
fallccido senador Dr. Joaquim Saldanha Marinho

O Presidente da'Republica dos Estados Unidos do Brazil, tendo
ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70 g 5° do
regulamento approvado pelo decreto n.2.499, do 23 de dezembro de
1900, resolve, á vista do art. 8° da lei n. 1.841, de 31 de dezembro
de 1907, abrir ao Ministerio da Justiça e Negocio Interiores o cre-
dito especial do 1:875$, para °ocorrer ao pagamento de subsidio
que deixou de receber, no p-riodo de 3 a 27 de maio de 1895, o
fallecido senador pelo District° Federal Dr. Joaquim Saldanha,
Marinho.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1003, 20 0 da Republih.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Augusto Tavares de L,yrd.

(°) Publicam-se novament e estes decretos por ter sabido errada
a numeração

•
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&bufar, abaixo a,ssignado, real notario prussiano para o •Districto
do Superior Tribunal Regional de Colonia„ domiciliado em Colonia
sobre o Rheno, compareceram: .	 .	 .

1 0 , o Sr. Heinrich Kirdorf, negociante, residente em Colonia, •
na qualidade de unico e geral procurador e gerente da firma Ww.•
Ra,utenstrauch & Comp, de Colonia ;

2^, o Sr. Jcsef Bestgen e o capitã,o de minas Heinrich ••VogeT,
ambos directores de bancas representando, como membros . de sua
directoria, a Sociedade Anony ma, Bancaria A. Schaafhausen, em -
Colenia ; .	 "

• •3°,- o mesmo Sr. Bestgen, agindo .tambem por si- iudividua,1.•
mente ;

40,.o mesmo Sr. capitão Vogel, agindo tombem por si_indivi-
dualmente,';	 •

50 , o Sr. Wilhelm Lenha, negcciante . 0fl1 Colonia
-

• 60, o Sr. , Hans Strõhmer, doutor- em direito, advogado, ene
Colonia ;	 .

DECRETO N. 6.928 — DE 15 DE ABRIL DE 1008 (1)

oneede --autorização á Gesellschaft zur Gcwinnung von Gerb-
stoffen lii. b. H» para funccionar na Republica 	 -

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, atten-
dando ao que reauerou a Gesellschaft zur Getetnnung von Gerbstoffen
2n. b. 11, devidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' coacodida autorização a Gesellschaft zur Getcin-
'lung von Gerbstoffea rn. b. para funceionar na Republica, com n os
estatutos que apresentou, mediante as clausulas que a este acom-
panham, assignada,s pelo Ministro de Estado da Industria, Viação e
Obras Publicas, e lidando a mesma companhia obrigada ao cum-.
primento das formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro 15 do' abril de 1903, 20 0 da Republica.

• AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Miguel	
•

Calmon cla Pin, e -;illineicla„

Clausulai que acompanam o decreto n. 6.928, desta data•

A Gesalschaft zur. Getoinnung voa Gerbs'offen ia. l). Tf é
-obrigada a ter una rapresentanto no Brasil com plenos o illimitados

: poderes 'para tratar e definitivamente resolver as questões que so
suscitarein, quer com o Governo, quer Com particulares, podendo
ser deaiandado e receber citação inicial . pela companhia.

II -

Todos os actos que praticar no Brasil ficarão sujeitos unica-
mente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicção de seus
tribunaes judiciarias ou administrativos, sem que,- em tempo
algum, possa a referida companhia, reclamar qualquer excepção

- fundada em seus estatutos, cajas dispasiç5es n1te nadarão servir de
• base para qualquer raclamaçã,o.concernented, OxCeln113 das obras

ou serviços a que elles, se referem-

III
	

No. •

•.	 ,
Fica dependente de autorização do Governo qualquer alteração

que a companhia tenha do fazer nos rieSpectivos estatutos.
Ser-lhe-ha cassada a autorização para Maccionar na Republisia, si
infringir esta clausula.	 .	 ..

- Fica entendido aná a autorização é dada sem prajuizo do
principio de-achar-se a companhia sujeita ds disposiOes do direito
nacional que regem as sociedades anonyinas.

	

.	 .	 . -.•	 .
, A infracção de quadquer das clausulas, para a' qual não esteja
'comfhinada, pena especial, será punida com a multa de 1:000$
ra 5:000, - o, no casa de "reincidencia, pela cassação da auto-
rização concedida. pelo decreto, em yirtudq :do qual baixam as

"...presentes clausulas.	 .	 .	 .
- • Rio' da Janeiro, 15 de - abril do 193,8,— .illiguel Calmou cla

Pin e Almeida.	 ,..

Eu, Joseph William Mee, negociante matriculado, da praça de
S. Paulo, traductor publico e inter preto commercial juramentado,
nomeado de• i.ccôrdo coma lei pela meritissima Junta Commer-

-- ciai deste Estado, em pleno uso e goso de todos meus direitos civis
e commerciaes, certifico 'que mo foi apresentado por parte in-
teressada um documento escripto em lingua, allemO, para ser tra-
duzido, para a lingua, portugueza; o que fiz bem e fielmente, pele
modo, ferina e tear que abaixo se seguem, a sabor : 	 -

TRADUCÇIO — (Impresso) — Reg. n. 14 para 1037 — Traslado
da - escriptura -lavrada perante o tabellião •Severin Schaefer, em
Colonia, aos 7 de janeiro de 1937, contendo a acta da fundação de'

. urna sociedade : g Companhia Exploradora de Matarias Tanniferas;
:limitada, em Colonia. (Para 'a sociedade) — (Nota, —03 presentes
estatutos esta:valia escritos em papel senado, -com o sello das
armas do Reino da PruSsia). Tinha mais o sello do tabellião
Severin . Schaefer com o salto das armas . do Reino da Prussia
e os dizeres: Districto do Tabellionato do Real Tribunal Superior.
Regional de Colonia. Sevaria Schaefer. Reg. n. 14 para 1907 —
Acta da, fundacção de uma sociedade. órn 7 de janeiro de 19)7. La-
vrada em Colonia.- no . estabelecimento da Sociedade Bancaria A.
Sehaa,fliausen,„ em 7-de janeiro de 1907, peca-te mim Sevaria

",,,aaaa_aL	 '	 - : ' -	 ."	 -	 •	 -. • --"	 •	 -
(1) Publica-se novamente por ler -sabido,erra.da a numeração

,..•
70, o Sr. Edward Bra,cht; ne;gbelante'ent,Ántfieriiia, . na pra-.

lidado de procurador da firma Th. Bra,cht &'Crnp., em An-
tuerpia; •	 • •..	 •

. 80 , o Se. Eugen Conpienne„.. : conselheipo , ;,fla,.commercio., in-
dustrial, em Mala holm : s/. Rubi, ..•	 -• ,	 I.

90; o Sr. Oito Strack» • doutor em• direito: director de • banco, .
em Colonia, declarando os presentes, nas - qualidades - - supra re-..
feridas. -•••	 .•	 • -	 ,.•	 •	 •• •	 •

	

.	 •	 .	 .	 „

,Pela presente constituunos uma • sociedade anonyma Com re-
sponsabilidade limitada, na fôrma, do Contracto social que segue:

§ 1. 0 A sociedade gyra,ra, sob a firma, : Gesellschaft zur•Gewin-
nung von Gerbstoffen mit beâchrankter Ilaftung (Companhia Ex-
ploradora de Materas Tanniferas) .• A sacie lado tem :a sua. séde . •
em Colonia e é constituida por temoo indeterminado.	 -

§ 2. 0 O fim da sacieda,de é o plantio e exploração de plantas
tanniferas, o da lavoura em geral, exploração do fazeada,s e de
quaesquer industrias aagricolas e ern prezas_ commerciaes que com
alta se relacionarem.	 •
• • . § 3.00 mino social é o armo civil,começando o primeiro na data.
da inscripção do sociedade no registro do cominarei° e terminando
em 31 de dezembro de 1937.

§ 4. 0 O capital inicial da sociedade é.de 500.000,00 marcos para
o qual os socios contribuiraojcom os quinhões seguintes:
• 1 0 , a sociedade bancaria A. Schaafbausaaotenii25.:030 marcos
allemães;	 .„—	 -

• 20, o Sr. •• Bestgen com-5).030- marcos altemãns; *- • - 	 ''''
30, a firma Ww: RoatenstraCh .& Ci., com 115.00) ,mareos

allomães;	 "•.•• •	 •
-	 40, o Sr. Vogel com 20.000 marcos allemãesss:

. -50, o Sr. Lerche .com 103.003 marcos allem.ães;
60 , o Sr. Strehmer, com 50.000 marcos allomães; 	 •

-	 p. firma Th. Bracht & C°-., com •29.000

80 , o Sr. Coupienne com 15.00.0'marcos•al1emães;
9°, o Sr. Strack; com 5.003 marcos al i emães.	 .	 - •
Todos. Os á0C109 i3DãO do realizar os SOUS quiri/15es em dinheirb,

achando-se -já realizados 25 0,,f, do capital ,inicial em moeda çoras,

• -§ 5. 0 A sociedade' pó lerá ter um ou mais gerentes. Havendah
mais de um' gerente, a sociedade será legalmente representada por

.dous gerentes cá poP um gerente conjunctamente 'com um sub-ge-
rente, quo assignará por procuração.-- -•	 ,

§ 0.0 O -gerente ou os gerentes teem de levantar o baiano e a. -
conta de lucros o perdas dentro dos primeiros - seis mezes depois de •
findo o- .anuo : social, subnietteudo-os á appravação da assernbléa
geral ordinaria animal, que se reunirá dentro doi primeiros 11()VD, -

mexes do armo e deliberará a respeito.. A assembléia geral da-Soele.,
dado votará 11111 -regimento-interno, o qual deverá ser observadol.,
pelos gerentes e mais funccionarios da sociedade, podendo a mesma.'
encarregar do sua elaboração ao conselho consultivo, adeanto refe-
rido...,

- • Esto regimento regulará as transacções, para as quaes, salvo , •
as disposições lumes, os gerentes -precisam • da, autorização, da
a,ssembléa geral ou de um ou mais membros do conselho consul- ,
tivo que para isto forem designados pela a.ssembléa. 	 .

Não serão applicaVeis ao- conselho consultivo as disposições-do
Cod.i,eo Comnaercial relativas. ao- conselho fiscal das sociedades,
anonymas.

-
	• . ,

' § assamblas • gerae3- serão dirigidas por um presidente • .
eleito para, cada assemblea, sob a presiciencia do sociaidemaior
idade,' e terão'logar em Coloniá, ou em outro- /ogar que for doai- •
gnad,o pelos meios ou .pelo conselho consultivo. Das deliberações

• •	 É	 •

•



• § 10. Do' resto. especia,Tmente quanto. á alianação ou sub-
.

divisão de quinhões. á nometção e poderes do gerente ou gerenes,
á assi,gnatura da firma socia l , á organização do balanço, ás delibe-
rações dos sO3i0S e á modificação • do contracto social prevalecem
as disposiçõ es legaes.

. ,	 .
O conselho Consultivo O autorizado a deliberar o que Praciso

for para a installtção e organização das. plantaç:Ics de mimosas
pra:ectadas no -Tast-sil, - espeeialmenta quanto it emuner.a.ção
gerente, a importancia das . chamada5 do capital, as clausulas do
contracto com o Sr.- Loefgrert, em .S..sPauloa es.a.importa,ncia, das
rames,4as para o .Br!. zil, dando, outrosim. ao gesente l as instrucções
que julgar neces;arias para a execução de - - suas deliberações, pira
aqua tomará em coasideraçãa as resolti , õ); do actual sjr-adicato
4 Casca de Mimosa », constantes das yaspectivas•actaS:

111. Todas' e qUars-mer - despezas; feitas o irar fazer, inclusive as
da presente acta e da constituição da sociela.de limit ida, e as que
ainda forany cceasionadas, ficarão a , cargo dos socias referidos sob
ris. 1 a 0, na proporção -dos seus quinhões.
• IV. Finalmente, dou fé haverem os socios. já referidas.re.alia
ardo era moeda corrente 25 .0 / dos quinhões por eles subscriptos
em mãos do gerente Dr. Fritz Bestgen, a saber

1 0 , a firma Wiv. R tutenstrauch & Comp., 23.759 marcos;
20, a Sociedado Bancaria A. SchaafIrausan, 31.250 marcos ;

; • 3°, o Sr. Bestgen, 12.500 marcos ;
4°, o Sr. Vogel, 5.090 marcos . ; -
50 , o Sr. *Lerche,• 25.000 Marcos;

-	 .
Pala presente eonstituimo-nos em primeira assembléa, geral,

nomeando para o e irgo de gerenta geral d t sociedade ao . Si-. doutor
em diraito Frita, Bestgen, domicilia lo em Colónia. e para' vogaes ou
membros do conselho consultivo á So:iodado • Bancaria A; schaa,f-
hausen em Colonia, ao Sr, constas lautenstrauch e em
Trier. ao Sr. WiIli 1m Lorcha em Colonia e ao Sr. Frias Müller,

S: Paulo.negociante ern *.. ,.	 .	 ,

G°, o Sr. Strõhmer, 12.500 marcos •

7°, a firma Th. Bracht & C.°, 5.030 Marcos :.,	 .
" 8", -o Sr. Coupienne; 3.750 mareeá-;-
- 9', -o Sr.. Strack, • 1.250 marcos.	 -
- . Total: marcos 125,0;.0.-. •	 •
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tfos socios lavrar-se-lia uma acta, que será assignada pelo presi-
dente e o gerente on. gerentes da sociedade. 	 ' -	 •

s
§ 8.° A assemblaa geral terá plena liberdade de deliberar sobre

... o emprego e distribuição dos lucros - liquidos, sendo esta feita na
. proporçao dos :quinhões de cada, SOCIO:	 •

• " :§ 9.° Para validade da5 . pribl i Cações :da sociedade . basta que
• sejam- feitas ma 1.)iVo.01fiCial do Iniperio::Allaraão, salvo .as dispo-,

sições legaes em contrário.: - 	 -
•

- V; Caso o juiz encarregado do registro fizer objedçõea:ou exigir*
modificações do contracto social, o Sr. doutor em'direito Fritz
Bestgen O pela presente autorizado para iem nome de todos' 03 EOCIOS.
fazer tacs modifietções, que obrigarão a sociedade e 'os socias, o si

"pecais° for, poderá-o mesmo convocai, urna a,ssembléa geral para
deliberação das modificações necessa,rias. *com a ordem do dia qual
por elle for designada, em cu.:a, assembléa poderá representar
todos os quinhões e votar como lhe approuver, em nome-de.todos
es socics. ,

VI: Lida e approvada - esta acta,• foi a mesma assignada,
proprig punho dos interessados, conhecidos de mim tabelliã,o.—(As-
signados) II. Kirdorf.— Josaph Bostgen.— Heinrich Vogel .—A.-
Schaafhausenscher 13ankverein.--Vogel.—Bestgeu.—W.
Fr. Bastgen.— De. Sthõhmer.—Dr. Strack.—Eugen Caupionne.—
Ed. Bracht.—Severin Schalfer'. -*	 ^	 •	 "	 -

No dia ' 10*de janeiro de '196-7, foram desta inutilizados 2.53Ct
maraos de sellos.—(Assigna,do) Sevaria Sehaefer. •

Está enforme o original, a que me reporto e dou fé. Colonia.
12-de fevereiro de 1903.= O real tabelião (Assignade) Severin
Schaefer. Estava o selo do tabcdlião com as armas da Prussia.

Segue a conta dos emolumentos, conferida pelo tabelião. que a
assigna, e o reconhecimento do mesmo tabelião pelo vice•consulado
da Republica dos. Estados Unidos do Brasil em Colonia, cena as
armas do mesmo vice-consulado e um selo consular do valor do
5$000, devidamente inutiliír-tcho 	 ' -	 • •	 •	 -

Nada. in'tis se continha rio -documento apresentado, que bem e
fielmente traduz, conforma a tranacripção acima e a cujo original,,
me -reporto e dou fé.— Joseph' Wifriant Alce.

Reconheço a firma do . .traductOr Sr. -JoSeph	 Mee.
S. Paulo, 30 de março de 1938: Em testeniunho da verdade— •

O 23 tabelião, Claro Libera° de Macedo. 	 .

..Reiconheeo a • firma original do tabellião Claro Liberato
Macedo. •	 •	 .	 , •	 •	 •

• Ri), I •de abril de 1938. EM testemunho da vardadoa- O taba--
1 lião, Andronico R. Tupinanzba.

n•••n•••

Ministerio da Justiça e NegoCiO3
Interiores
RECTIFICAÇUES .

O cidadão nomeado por decreto de 19 de
julho de 1002

'
 para o pasto de alferes do

30 esquadrão do 108°-regimento do cavala-
ria da guarda nacional -da comarca de Ja-
guarão no Estado do - Rio Grande -do Sul,
chama-se Victor Manoel 'Alfonso .Gomos

, não Victár Chagas Gomes, como foi publi-
cado no Dii9 O ffieial n. 109, de 23 do supra
dito meze- s s'Ys;-*	 :

:0 cidadão nomeado por decreto de 9 de
janeiro do corrente anuo, para o posto de
alferes da 4° companhia do 221° batalhão de
infantaria da guarda nacional do munrciplo
de Palmares, no Estado do Pernambuco,
chama-se Alfonso Lustosa, de Azevedo e não
Antonio Lustoznde Azevedo ., como foi pu-
blicado no Deario Officica de 12 do mesmo

.	 ,	 .	 .
• Outrosim, foram promovidos na Força
•Policial do District° Federal, ao posto de
tenente por antiguidade, ó tenente graduado
João Caetano de Mattos o ao. posto- de alferes

• o sargento ajudante Duval Paulino- Badaro, .
k 10 sargento chefe Quintiliano Ferreira da
;Costa e 2° sargento -Alfredo-- de Santa Bar-
;Itata,'e graduado rio posto do tenente o alfd-
'yes da mesma corporação Manoel da Rocha
Silveira, por decretos de II 'do mez-findo,
;não de 10, como foi publicado no Dz'ario
'ciai de 14 ao .inegrao• .mci.	 '-- •	 • •,s	 -	 ;

SECRETARIAS DE ESTADO

Munsterio da Justiça e Nego cios
Interiores

,Expediente de 28 de abril de .1908
DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

--Solicitaram-se- ao-. Ministerio • da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesauro Fe-

deral:	 .
De 11,:582$'770, obras- feitas nas dependeu.;

cias do quartel central da' Força Policial em
março ultime. ;	 •

Da 25 :122$722, fornecimentos feitos' 5 Casa
• de-*.Detenção. nós 'meses de jane'rd e feve-
reiro ultimos ; - 	 ,* .

De 50$, -aluguel do predio occupado pelo
-juizo da • 15a -Pretoria durante 'o mez de
'março findo a • • -	 • •

. -Do 10$603, gaz consumido no . quartel ge-
neral do commando;suPerior da guarda na-
-cional, durante o primeira trimestro do cor-
rente anno ; •	 :."
'•	

.
• De' 565$130, material adquirido pela -És-

Correccipnal Quinze de Novembro cm.	 ..•março findo;	 ;	
• •

-.De 1-1:1843. 100? fornecimentos feitos á DI-
Tectoria Gerais; de ,Saiule Pablica•em.feve-
-reiro *-- • • •
.De.203$039; gratificação - qae Compete .a.O.

-bacharel -Mario .Tobias Figueira de Mello
ponte]: exercido asfüncçõas de officiarmaior

-da Secretária da Junta Commercial, durante
,	 .	 -

o periodo de 9 do janeiro a 1 de anarça desta
anuo; • ,	 .	 • •	 ..	 .	 .;

De 800$,para, déápezas de primeiro estal e-
lecimentà ao bacharel Sylvio Geat'l do .
Lima por ter sido nomeado	 preparador
do 2° termo da comarca do Alto Acro ;

De 1:000$, ajtid t de custo que, • na 3° ser.
são da 60 legislatura,- compete a cada uni •
doS seguintes niembros do Congresso Nacio . • •
nal : Alvaro Lapas Machado, Victorino
beiro Carneiro Monteiro, Augusto de Viruina •
do Castollo, Luiz Antonio Ferreira, .Gual-
berto, Francisco da Cunha Machado e Mil-
ciadas Mario de Sá Freire •
*lata 145$225, gaz consumido por esta Seara;
tarja de Estado durante 0.1° trimestre dc,
corrente anno,;.	 ..

De 9:318$130, fornecimentos feitas á Insiro.
ctoria ao Serviço de Prophylaxia da Febre .
Amarada em março ultimo ;

. De. 10: 495$992„ fornecimentos. feitos á•DI-
rectoria -Geral de Saude Publica nos meses
do fevereiro,. março o . abril :do corrente
anno ; .	 .

De 1:578$,, indemnização ao engenheiro
das obras deste ministerio -por. ter pago os
operarios que trabalharam nas obras ao
proprio- nacional 'da . . rua »ao S: Christovão -
n..168, : durante o.mez de março ultimo.; —
- De 1:403$725; indOmnização ao, engenheiro
das obras deste ministerió por ..ter pago os
operarios - que 'trabalharam. nas obras do
Hospicio, Nacional de -.Alienados em março
último ; • •	 -	 -•	 --	 •	 s'a

De .24:000:3, • .,subvenção. concedida, á Ljga.
Brasil-ira Contra a	 _	 ,

A concessão do adeantarnento de • 15:0004',
ao engenheiro das obras deste 'ministério



Mnnsterio da Fazenda
, .

Por portaria de 30 do abril proximo findo,
foram concedidos ires mezes de licença ao
colectar 'das . . rendas federa,es em Canta-
gallo, 'Estado - do-Rio de Janeiro, Eduardo
Luiz Franco do Sá, para tratar de sua sande
onde lhe cdnvier.

Pelo Sr; Ministro:
Syndicato Profissional, Agricola e- Mau-

careiro 'da" Parahyba, por seu presidente,
pedindo isenção de (direitos ^para arame des-
tinado acercas.— ,Sella.dos os documentos de
fia. 2, 3 e 5 a provada a- sua personalidade
juridica, dirija-se á Alfandega, da Parahyba.

,Antonio Gonçalves Lopes, _ foreiro das
marinhas desmembradas das de n. 54, onde
se acha n predio n. 63 da rua S.- Lourenço,
freguezia deste nome, municipio de Nitheny,
pedindo por - aforamento os accreseidos cor-
respondentes, com o comprimento, da -frente
aos fundos, de 83°,40.— Indeferido. •• 	 •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de abril do '1008

Sr. director geral da Contabilidade do Mi-
nisterio da InduAria, Viação e Obras Pu-
blicas : .

N. 23 — Devolvendo o' incluso processo
transmittido com o vosso officio n. 76, de 3
do corrente, relativo ao montepio preten-
dido por D. Idalina Figueiredo e pela menor
Maria, na qualidade de valva e filha do
gnarda,-fio de 2° classe da Repartição Geral
dos Telegraphos Luiz da Silva Figueiredo,
peço-vos, de accôrd.o com o despacho do
Sr. Ministro, de 25, providencieis para que
a metade da pensão, na importancia de
240$, distribuida áquella menor, seja parti-
lhada por seu irmão Halisio, que não tinha
atting ido á maioridade; na data do falleci=,
menta de seu pae, • : •

— Sr. inspector da Adta,ndega do .Rio de
Janeiro :•

N. 400	 Communico-vos,' Para: os- "devi-
do) fins, que õ Sr. - Mirxistro, atteridendo4

Directoria do • Einedient e 'do 'ThesOuro
Federal

- •	 Requerintentos despachados -
.

0453 Sexta-tara	 DIARIO OFFiCIAu.	 Maio 190-á.

-
para pagamento dás folhas de opet anjos

_ empregados 'na construcção de 'dons payi-
-ilibes de isolamento no Hospicio Nacional

•- de Alienados

• DIRECTORIA. GERAL DE SAUDE PUBLICA

•

.	 -•	 •	 .	 •
Per portaria de 27 do correhte; foram

•concedidos seis mexes do licença, na ferina,
da lei, para tratamento de sande, ao inspe-

• 'Ator sanitario Dr. Orlando Roças.

Expediente de 29 de abril de 190f3

'Solicitaram-se providenciaa ao inspector
-da Alfandega no sentido dá terem despacho
livre de direitos duas caixas destinadas a

-esta repartiçã'o, contendo penas de aço para
vacinação anti-variolica, com o • peso bruto

• de 3-4 kilogrammas e vindas de Hamburgo
no vapor allemão Corcovado, sob a marca
D.G.S.P. e ns. 9.620 e 9.621. ••

Communicou-se
•-• • Ao engenheiro , fiscal junto á ••Conzpan7tia
Rio' de Janeiro Cily linprovements, que Os
inspectores sanitarios -. destacados -para pro-
cederem á vaccinação e revaccinação nas
estações da mesma companhia, sitas ás ruas
Santo • Christo n, 2 e Primeiro de Março, em
frente ao Arsenal de Marinha, não conse-
guiram empregar esse -meio prophylatj.co
un nenhum dos• • empregados que nelas
trabalham ; • - • 	 -•	 . • •	 • •:	 • •

Ao consul 'geral de Sua Magestade -Britan-
nica, que esta directoria, attentiendo ás • ra-•

• zões apresentadas, resolveu roMvar às mul-
tas impostas ao • commánd.ante do -vapor
ãnglez Queenmoor e ao Dr. Wilkes.

Requerimentos despachados

Evaristo Monásterio (20 ' districto).— Cer-
, tifique-se.•• - •	 •	 ".	 •	 *- •	 "_

Arthur Jorge Costa (3° districto).—Serão
• .concedidos 30 dias..

Antonio Valentirn do Nascimonto (3° dis-
tricto). — Deferido, :nos torinos • da infor-
'Inação.	 .

Bacharel David Moreira Rego • Junior
(30 districto).—Não pôde ser attendidá.-

Ramon GuiSande Alonso (3 3 . districto).-•--
Não .ha que deferir,

•Antonio - Vieira Junior (3° distrioto).
ferido, nos termos, da informação.

José Maria Pereira de Castro (3 3 districto).
—Deferido.	 . •

J(Eé Monteiro Moraes (4° districto).--' Não
pôde ser attendido.	 .

Celesto Teixeira Lima (4° districto).—De-
fárido"..

Visconde de S. João da Madeira (4° dis-
tricto).—Queira assignar o termo de inti-
mação.	 .

Joaquim Alves Principe da Silva (5° diS-
tricto).—Queira comparecer á 50 Delegacia.

Elvira Mattos da Costa (6° districto).--
Certifique .se.

Henrique do Almeida C. Lopes (6° dis-
tricto)..—Não pôde ser attendido.

11)aventura José Vieira (7° districto)...--
Deferido.

Joaquina Rosa dos Santos (7° districto)
Providenciado.. .
, José da Silva Miranda (7 0 districto).—

•Serão concedidos 30 dias. ".
Aurora de Andrade Ferreira (9 0 districto).

—Serão concedidos 30 dias. • .
Antonio Machado Cordonia (90 , districto).

-s-Serão concedidos 60 dias.
• Salvador Pedemonte (9° districto).—Befe-
rido.. ,.
• Major Ma,ximiano Barros (9° districto),—
Serã,o concedidos 30 dias. 	 .

EmPreza de ConstrUcções Civis,— Certi,
Nue-S.N. •	

-

POLICIA, DO DISTRICT° FEDERAL	 •
.	 •
. Por acto de 30 do abril • findo, o Sr. • Dr.
chefe de policia resolveu que tenha inicio
no dia 1 dá maio o funcciona,mento da dele-
gacia, do 290 districto policial, com a ' deno-
minação de Paqueta, creado pelo decreto
legislativan. -1.828, do 23 de dezembro de
1907, ficando, de accôrdo , com o decreto
n. 6.440, de março do referido nono, consti-
tuido esse districto das seguintes ilhas
Paquetá, Ambrosia Braço Forte, Brodió,
Cabras ou Redonda, Casa da Pedra, •• Cóco,
'Comprida, Folhas, Jurubahyba, Lobos, Man-
guinhos, Nhanquotá ou 'Anhagaitá, Panca-
rally-bas, Pita •Ou pitangas.", Tapuamas, Vira-
pougas. Pádras Tabacys, Naptiarnas, -Tapa-
teias, Pedra Rachada, Trinta Réis, do Ferro
e Lago da Santinha, todas 'sob a jurisdi-
cção da la Pretoria ; ficando, por • conse-
quencia, pertencentes ao 280 districto (ilha
do Governador), as-seguintes . do 'Cá-.
vernador, 'Boqueirão, Agua, Secca,- Rijo,'
Milho, Aroeira, Palmas ou Cajueiros

'
 Manoel

Rodrigues; Pedras do Manoel,' alaria, Fundão
Cambombé (grande e pequeno), Ra,yrnundo,.
Plndahy-s; Tepity-assif,- - Topity-mirim..
nheiros,'Sapucaia, Bom Jesus, Rasa, 'anta]
Barbara, Ferreiros, - Pombeba, Bom 'Jardim,
Fiscal,' Enxadas, Cobras e Willega i goon. '-

Este districto fica sob a junosdicção das-!
la , 2% . 101 e 13n Pre,torlas.

que solicitou a Santa Casa de :Nliserieordia
do Rio de Janeiro,- pelo seu" provedor,* o
Dr. Manoel Joaquim -.Ribeiro do 'Carvalho,
resolveu, por apto de 24 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, - nos:ter-
mos do- § 29 do art. -2°' das Preliminares ala
Tarifa; do tapete de lã para mesa, constante
da inclusa relação, destinado ao mesmo esta-
belecimento.	 •

Quanto, porém; aos- ladrilhos ceramicos,
mencionados na mesma relação, só lhe é
extensiva a referida,'isenção, si 'não houver
similar no paiz,- circumstancia, essa. , que
deverá ser por essa' repartiçãoverificada.

N. 401—CommuniC0-1,03, - para,- os devidoá
effeitos, que o • Sr .Ministro, attendendo ao que
solicitou a Práfeitura do District° FederaLem
officio 1.318,- de 21 do corrente, •resolveu,
por acto de , 24, autorizar o alespacbo, livre
de todos os direito;, 'de alias , caixas embar-
cadas no vapor • Artiyo : eáltendo tapetes.de
algodão; com o pesn'brutirde 901 kilágram-,
mas, adquiri (as na' Eiiropà.' para•Serem•em-
pregadas nó . pavilhão o do 'District° Federal,
na, Exposição Nacionalde 1908:	 " . •
•• •.- Sr. direetor da- ImprensaSaolonal: -

N . 27—Para-os' fins' convententes,:•passO
vossas mãos, a inclusa portaria de 23 do
corrente • mez; gan i -Concede • 69 dias' de li- -
-cença; com a metade • •da diaria, ao auxiliar
'da escripta, des a rápartiOão José: de Aguiar
Contin'entino, para tratar de sua ,sande onde
lhe convier.
• • —Srs. M. Buarque t4t Comp., directord

,Lloycl Brasileiro: .
• N. 14 De acciirdo cotia . despacho do

'Sr: 'Ministro, do' 27 do corrente; " proferido
sobre •o oficio da Delegacia-Fiscal no Paraná,
n. 54,.de 13 deste mesmo mez;requisito-vos
transporte,,--ern vapor dessa empraza, 'da
Alfandega, • de Paran tguá, á Mesa de 'Rendas
Fedemos de Iguassú. no dito Estado, dos
volumes cmtendo sobrealontes da, lancha
Iguassn	 pertencente áquella: ,- L,:' mesa---de
-renda:à:o •••	 •
• —Sr. inspector de Seguros.: .•

• N. 61—Afim de que. juntando ao processo
que vos foi remettido com o oficio desta
directoria, n.. 44, de 7' do corrente, presteis
informações a respeito, conforme resolveu
o Sr. 'Ministro, - por desp mito de 24, incluso
vos rametto o officio , do . 23,- tamboril .do
corrente, em que o fiscal do .Governo - junto
ao Banco dos' Funccionarios . Publicos con-
sulta a que disposição • do-Capitulo VII, • do
decreto ri, 5.072,- de dezembro de"1933,'está
sujeito o mesmo banco. -	 • •	 •	 -

—Sr. presidente do Tribunal de Contas: .
N. 165—Remetto-vos,- para os devidos fins,

de • aceôrdo CQra ^ despache do Sr. Ministro,
de 31 de março proximo • findo, o incluso-pro-
cesso relativo • á flana do escrivão da Cole-
ctora das" Rendag- Federaes do municipici do
Vassouras, Estalo do' Rio-ole' ` Janeiro,- João
Pires Branco, 'ora' reforçada com a quantia
de 11:800$, representada por 12 apolices da,
divida publica, uniformizadas, de proprie-
dade do barão de Aliança, do valor nominal
do 1:000$ Cada-uma; para complemento da,
anteriormente presta Ia e que foi ultima-
mente elevada a 2.):200$0 O.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 108—Declaro-vos, para _os devidos -fins,'

que o Sr. Ministro, tendo presente 'o pro-
cesso encaminh ido com o vosso ofilolo n1•1;•
de 10 de janeiro ultimo, relativo' ao "ré--
curso interposto pela inspectdria da Alfan-
dega desse Esta_do,do acto. pelo qual, Contra-
riando a maioria da Cornmissão de Tarifa,
mandou classificar no art. 635 da, Tarifa,
como granito ou cantaria em obras, não esf
pacificadas, para Dag tr. 15 % aI valorem,
a mercadoria cuja • 'amostra acompanhou o
mesmo &Reid e que fdra-como tal despa-
chada, impugnada;:poréna; pelo conferente, • -'
pára pagar 50 : %	 Valorem,' 'é0I/10 IDaT-
3110Pq; resolveti,por :acto de 4 do corrente:,	 A



licença 0111 clijo gos) se acha, o 1., es-
- criptfirario da" Alfa,ndega, de Pelotas, nesse
Estado, - Aclaupto• de Almeida "13arbosa Ti-
nono, para . tratar de sua sande onde lhe
convier. •

N. - 136----Remetto-voS, para os fins conve-
nientes, os inclusos decretos de 23 do cor-
rente, que nomeam para a Alfandeg •a de
Uruguayana, nesse Estado 1 0 escripturario,
02' da mesma• alfa,n léga,Telino • de Azam-
bula Cidade e 2) escripturario Arthur Con-
dido Peixoto Vasconeellos.

— Sr. delegado fiscal . em Santa Calha-
rica:	 .	 .

N.. 50—Remetto-vos, para • os fias conve-
nientes, a inclusa portaria de 28 do corrente
mez, .que concede. tres mezes de licença, •
com, soldo, na . fórma da lei, ao comman-
da,ote dos guardas da Alfandega de Fioriano- .
pelis, nesse , Estado, Victor Antonio Netto,
para tratar , de sua sande onde lhe coem-
vier;	 -	 - .

-Sr. delegado fiscal ene S. Paulo:
N. 398 -Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o vo3so oficio u 271,.de 13 do corrente, que
encaminhou a proposta feita por Augusto
Pinheiro Loba, . escrivão da collectoria, fe-
deral em Jalne, de Odilon .de• Vascencallo-3
-para seu ajudante, resolveu, por acto de 25,
approval-a.	

.'	
•	 .	 ,

N. 319 — Em resposta ..ao • vosso orneie
n. .204, de 11 do corrente, conimunico-vos, -
para os devidos effeitos, que o Sr. Ministro,
resolveu, por acto de 25, . a,pprovar a pro-
posta feita pelo escrivão da collectoria, fe-
deral em Moca, Francisco Manoel da Silva,
de Manoel Benedicto dos Sautos para e311.•

Direct 3ria das Rendas Publicas
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de abril de 1908

ajudante. ,

•

Sexia-feira,	 DIÀRIÓ OFFICIAL	 Maio.—	 04o
•

. proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accôrdo como Parecer deste, que a mer-
cadoria em queStão deve . ser classificada no
art. 616, ,para parar- 50 - 0/0 ad , va7orenz,
tomo . calcareo, assemelhado ao marmore,
ao alabastro, etc., conforme 'manifestou-se
a Alfandega do Rio de Janeiro, ouvida a re-
speito.

—Sr. delegado fiscal na Balda: •
N. 89 — Deelare-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr.-Ministro, tendo presente'
t recurso a que. se refere o vosso offieio ne17,
de 5 de. fevereiro ultimo, interpeste por
Souza Teixeira, & Coma., da decisão da Al-
fandega desse Estado, pela qual foram inti-
Inados a-entrar para as cofr ,s publicos coma
differença de taxa e .a correspondente_ multa
de direitos em dobro, pele despacho de quatro
caixas, marca STC — F, • ns. 6.494 a 6.407,

•constantes da nata de importação n. 1.487,
(13 . abril de 1937, enteie lo mercadorias
importadas p les recorrentes, como bo-
,t5es da osso com furos; do art. 81 da Ta-
rifa, e mandadas classificnr, de caco, da taxa

• de 4$, por kilo:gramma,. do ,art. 1.002, re-
solveu, por despacho do 21 do mez ..proximo
findo, proferido em ses o do Cowellio de
Fazenda, na conformidade do parecer deste,

. 'dar provimento ao alludido recurso, devendo
aquella alfande g,a, proceder de accôrdo com
a informação da Directoria das Rendas Pu-
blicas, junta por cópia.

N. 99—Confirmando o meu tale.rannma
de 27 do corrente e em cumprimento ao
despacho do Sr. Ministro, • de .24 ao mesmo
mez, proferido sobra a petição em que John
Oordon pediu permissio para embarcar

Alfandega desse Estado até, 1.000 tona.
lados . de areias monaziticas,.extrahidas dos
terrenos que afora% no municipio 'do Prado,
nes.s 3 E dado, recommendo-vos informeis
com urgencia si foi oa nãe realizado o dito
desembarque. •	 .	 ..• „ .

—Sr. delegado fiscal no Esp'rito Santo:
N. 20—Declaro-vos, para os devidos fins,

-que o Sr. Ministra, por despacho de 23 do
corrente, proferido. sobre o officio da Dire-
ctoria de Contabilidade do Ministerio da Jul-
tiça e Negocios Interiores, n. 32,- de 12 de
março ultimo, resolveu autorizar essa de-
legacia a descontar dos vencimentos do juiz

• federal na secção desse Estado desembarga-
dor Jose Climaco do Espirito Santo, para o
montepio civil, não sa a differença, da
mas -Lambem as quotas mensaes respectivas;
na proporção de seus actuaes vencimentos
augmentados pela lei n. 1.627, de 2 de ja-
neiro do anno passado.

N. 30—Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou Ralhe° Antonio de-. Azevedo na

• petieã'o encaminhada com, o Vaso O Meio
n.,28; de,20 de março proximo . findo, resol-
veu, por acto de 21(10 corrente, autorizar o

• despacho, livre de - direitos, nos terims,do
• art. 20	 n. 12). da vigmto lei °remi-len-

taria da receita,. das 250 lampadas a ale,o1
• eaccessorios, constantes da inlasa relaçtio,

a serem importadas pelo reperente. •• .
—Sr. delegado fiscal ene Goraz: .
N. 15-Remetto-vos, para Os fias conve-

nientes, -o incluso titulo de. 24 do 'corrente
z•ii.ez, que nomes Francisco Xavier para o
Jogar -de collector das rendas federaes em
Annapolis, riessoEstade.

—Sr. delegado fiscal-no Maranhão:
. N. 47—Remetto-vos, pira os fins conve-
rilentes„ a; inelnaa, portaria de-28: do corrente
mez„que concede tres mezes de licença com

• o vencimento a que :tiver direito, na forma
• ()Alei, ao 1 0 escripturario dessa delegacia
Joaquim Philadelpho Fernandes, • para tra-
tar de sua sande onde lhe coavier.

delegado fiscal ene anuo. Grosso: "'
ej N. 30—Afim .de que informeis a respeito,

, .- ••ceiiforme resolVeu o • Sr. Ministro; por des-
pa'clio de 24 do corrente, incluso vos remet-

,

to, por capia, ,o officio em que a Intendencia.
Municipal do Miliaára; nosso Estada, solicita
permissão Para demolir a3ruina3 do proprio
nacional. que serviu de quartel do 1 0 corpo.
de cavall ria, - Co- exercito; sititado na princi-
pal praça (laqueia villa„ e abrir; nó respe-
ctivo terreno, uma nova rua.

— Sr. delegado fiscal no Par .á
• N. 87— Remato-vos, para os • devidos

circuitos, o inclusa decreto de 23 do corrente,
que nomeia -Antonio Ilha Moreira para o
lograr de 4° escripturario • dessa Delegacia.

— Sr.- delegado' fiscal na Parahyba : .
N. 23 — Communico-vos. para os devidos

fins -que o Sr. alinistro,tendo presente o
requerimento encaminhado com o officio
dessa delegacia n. 9, de 12 de março proxi-
mo findo, no qual . João da Fonseca pede a
sua nomeação para emprego de fazenda,
resolveu; por acto de 24 do corrente, que o
requerente aguarde opportunidade.	 ,
• N. 24 — D	 , para 03 devidos
effeltos, que • o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu Jose Dias Panita, agricul-
tor residente no ennuicipio de Piancó, nesse
Estado, na petição transmittida com o vosso
officio n..11, dó 18 de fleme() ultimo, resol-
veu, por acto de 24 do corrente autorizar o
despacho, livre de direitos, nos termos do
art. 2° aliam VII, n. I, da vigente lei or-
çamentaria da receita,. do • material con-
stante da inclusa relação e destinado ao
beneficianieato dos prodactos agricolas.

N. 25— Deelaro-vos, para- os- devidos
effeitos, qae . o , Sr. Ministro, • atte,ridendo
que requereu Manoel Dfanta3unior,
cultor residente na cidade de 'Teixeira, nesse
Estado, na petição transmittida com o vosso
officio, n. 12, de _ 18 d.e março ultimo, re-
solveu, par acto de 21 do corrente, autorizar
o des pacho, livre de direitos, nos termos do
art. 2) alinea VII, n. 1, da vigente lei • orea-
montaria da receita, do material constante
da inclusa relaçã,o e destinado ae beneficia-
mento de productos agricolas. 	 •

— Sr. deleg-ado fiscal no Paraná:
N. 55 —•Communico-vos, para os fins con-

venientes, que, erre virtude do despacho do
Sr. Ministro, de 27 do corrente, preferido
sobre o vosso officio n. 51, de 13 deste mes-
mo mez, requisitou-se nesta data ao "Lloyd
Brasileiro o transporte em. vapor de sua pro-
priedade, da alfandega de Paranagua a Mesa
de Rendas Federaes de Iguasse, dos Vodu ues
contendo so'n•eSalentes da lanha. Igtcassic,
per teneente aquella Mesa de Rendas. •
, — Si'. delegado fiscal em Pernambuco
N. 139 — Declara-vos, para os devidos

efieitos, que o Sr. Ministro, tendo preseate
o requerimento transmittida com o vosso
oficio n. 26, de 3 de fevereiro ultimo, em
que Jose Th.oles • de Mello reclama contra o
acto do inspector da. Alfandega desse Estado,
que lhe 'cassou o titulo de despachante e lhe
prohibin a entrada na referida Alfande4a
e suas dependeneias, resolveu, por despacho
de 4 do corrente, proferido em sessã,o do
Conselho de Fazenda, de acCôrdo com o pa-
recer deste, manter o acto da referido in-
sp o efor ; .	 .

N. 140 — Tendo novamente o Tribunal de
Contas solicitado, em officio n. 258, de
14 do corrente, providencias rio - sentido de
serem, por essa:delegacia, -prestados escla--
recimentos acerca do processo de tomada
de contas do .ex-,collector de Barreiras, nesse
Estado, Manoel Leitão Figueira, reitero-vos
a , ordem desta directoria n. 139; expedida.
a. essa . delegacikern, 23 de' maio do armo
passado, recommendando a remessa, com
tirgencia, - de taes esclarecimentos.

Sr. ; delegado - fiscal no Rio Grande
do Sul:	 ,

N. 135—Remetto-ves, para os' fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 29 do cor-.
rente; que • proroga por 90 dias, com. -'o yen-
'cimento - a qua 'Ver direito, na Tornykda

Sr. delegado fiscal do Amazona:s.
N..5—Sciente pelo vosso officio • n: 21, dét

18 de feVerciro proxii-no ',findo de haverem
sido 'recebidas nessa Repartição, em virtude
de remessa feita pela Casa dl Moeda, as es-
tampillias da taxa judiciaria na impertan--
eia de 31:823, de accôrdo com o peido
feito ene officio n.-147, do 24 de outubro
do anno findo lembro-vos -a cciavenióncia
serem as futuras requisições de taes• valo-
res endereçados directamente 'á referida
Casa da Moeda para 03 devidos fins.	 •

—Sr. delegado fiscal ene Multo Grosso.
N. 1—Declaro-vos, para os devidos ene-

tos, que, tendo a directoria -da Casa 'da
Moeda, em officio sob n. 543, de 23 do cor-
rente mez, consultado si podia ordenar •o
fornecimento de sellos . e cintas solicitados
em o vosso - telegra,mma do egual data,
resolvi, atten lendo á, distancia da' : Séde
dessa delegacia e fi,. • urgencia que-
niente'determinou neecesaida,de do ales-
mo telegra,mma, autorizar a remessa ' dos
ditos valores, convindo. porém, que oppor-
tunarnente onde:recais aquella; directoria o
competente oficio reauisitorio- dos • refe-
ririas Valores, conforme o exigem as. dis-
posições em vigor, e que de futuro' 'evito
semelhantes requisições par via telegraPhicas
em contrario do que estatuem as meado,
nadas disposições. - •-	 •

—Sr. director da Casa da Moeda : •
N. 183 — Em resposta ao . VOU/ OrOio

n., 543
'
 do 13 do . corrente • neez; declaro-vos •

que, attendendo á distancia de; série da Dele .- •
gacia -Fiscal em alatto' . GreSso, a que vos.
referis, e, bem assim ei urgencia que natu-
ralmente determinou a expedição do tele-
úramma da mesma delegacia reauisitando
diversos valoras a essa repartição, cooVena
que providencieis . no sentido :de ser' Sati,-;

•feita a referida requisição.

•
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Oatrosim vos declaro citas foi recammen-
dado á alludida delegacia vos tránsmittisse
para os devidos effeites, o competente ofibio
requisltorio de tais Valores, e de futuro
evitar-se semelhantes requisições por meio

s. •de telegramma, porque não as permittern
• as disposições em vigor,

,
Requerinzentos despadhados •

Manoel Alonso Martinez, pedindo entrega
s de documentos. - Deferido nos termos do

• parecer.	 : •	 •
Armando Leal Teixeira, pedindo licença

para vender terrenos de marinha.-Sellado
o documento de lis. 17 a 18, volte o pro-
cesso a novo despacho.
• Gustavo Trinks & Comp., pedindo afora-

mento de terreno de marinha.-Completem
os supplicantes a sella,gem da sua petição o•
bem assim do documento de fls. 12, para
que, possa ter andamento o processo.-.	 .

• Segunda Sub-Directoria das Rendas
Publicas .

Sr. superintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz:
• N. 16 - Redommen .lo-vos, de ordem do
Sr., director, que preSteis as necessaria.s in-
formações a'respeito do incluso precesso re-
lativo ao requerimento em que procopio
Luiz de Caceres, foreiro de um terreno á
rua Campeiro Mor, nessa Fazenda, pede para
pagar a metade da importanaia do fero a
que está sujeito o mesmo terreno, cumprin-
do que por essa oceaSião -junteis ao dito res
querimeato à prowsso a que Se . refere o
Sr. engenheiro zelador em seu parecer.

IsT: 17-Remetto-vos, de ordem 'do Sr. di-
rector, o incluso processo relativo ao reque-
rimento em que José Joaquim Ribeiro pede
restituição de 200$ depositados -nessa supe-
riutendencia em 7 de outubro- de _1892 ., para
igarantia do 'aforamento de 22 metros de
terrenos; situados ái rua imperatriz, nessa

• fazenda.; afim de que presteis os necessarios
• esclarecimentos a respeito da divergencia

que alinde o Sr. engenheiro zelador doa
•proprios nacionaes em seu parecer, lançado
em o mesmo processo.
- N. 18- Remetto-vos, de ordem do Sr. di-

rector e para os devidos effeitos, o incluso
requerimento em que Francellino Reinalclo
Agriculo pede o levantamento da planta de
•dons alqueires de terrenos situados no jogar
denominado «Lama Preta», nessa fazesida.

N. Remetto-vos, de, ordem do Sr: di-
rector, o incluso processo relativo ao reque-
rimento em que , José dos Santo: Pimentel

• pede a carta de aforamento de um terreno
• situado no legar denominado .sCruz das Al-
, mas», nessa fazenda,-afim de que deis mim-
-. primeato á exigencia contida no parecer do
. Sr. engenheiro zelador dos proprios sacio-
nãos, lançado no meárno processo. • •

. - Sr. engenheiro da la Secçã,o da Fazenda
Nacional de Santa Cruz

N. 40-Remetto-vos, de ordem- do Sr:di-
rector, e para os devidos effeitos, o incluso

. processo relativo do requeriment °era que
. Joaquim deAlmeida Pinto pede o levanta-
mento da-planta do terreno situado nessa

• fazenda, e do .qual é foreiro, afim de que
-• lhe seja passada a. respectiva carta de atb-

- ramento.
-Sr. collectorr das rendas federaás no

	

snunicipio de Pirahy : •	 •
N. 3-Communico .vos, de ordem do Sr.

• .director e em resposta 'ao vosso officio sem
•numero, de 16 do corrente, que a Directoria

da Casa. da Moeda entregou á Administração
dos Correios do' District° Federal - com des-
tino a essa repartição, um volume, contendo

importancia de 5:000$,. em estampilhas do
- . seno adhesivo.	 -	 ".	 • -

.	 •
Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados
- Dia 30 de abril de 1908

José Manoel Nogueira. - Officie-se á Dire-
ctoria do Contencioso, annullando-se o debito
no exercicio de 1904.

Jose Luiz & Figueira. - Transfira-se.
Achilles Biolchini.-Averbe-se a mudança.
Claudio Almeida Paiva. e- Pague o im-

posto em debito.
• João Luiz Domingues Salgado. - Trans-
fira-se.

-Enrico Moreira & Comp. - Paguem o im-
posto em debito.

Alfredo de Albuquerque. -1-- Averbe-se a
mudança.

Dr. Carlos Rossi. - Transfira-se
Companhia de Transportes e Carruagem.

---- Já estando a requerente attendida,
Ve-S0.	

.	 -
José Maria Pinto. - Transfira se.
Avelino Rangel de Azevedo Coutinho.

José Joaquim de Olive:ra. - Idem.
Avelino Pereira,dos Sant..s. - Odicia-se á

Inspecção Geral. das'Obras Publicas, de ac-
cardo com a infformação. •

Antoaio Lourenso. -Em face do parecer,
dê-se a baixa:	 -

J. F. Miranda & Comp.- Nb sendo •a, li-
cença municipal exhibida„ para importa-
dores ou mercador por grosso ou cru grande
escala, nada ha-que deferir.
• Lydia Bar'oas a de Noronha.- Satisfaça a
exigencia do-parecer.	 •

J. Pinheiro, Irmão & Camp.-Averbe-se
transferencia.

Charles Chris tern.-Transfirease. • -
Moreira & Silva.-Paguem o imposto em

debito.
Manoel Gom-s Murta.-Transfira-se.

•Anton:o Jose Ferreira dos Santos. -Idem.
_Barbosa & Moreira.-dem. -
Antonio Monteiro de Oliveira.-Idern.

-José Mathiás-de-s-S111t0S.--00111210tá ColTI
revalidação o seno do documento de fls. 3.

Seraphim Gonçalves Souza.- Com luanto
não influa a alteração•no corrente exereicio,
faça-se a averbação da applicaçk do estabe-
lecimento, tomando-se para o futuro • lança-
mento.	 •

D. Berthe SasVen de Oliveira Martins.-
Pague o imposto em delito e selha o do-
cumento junto. • 	 •

Antonio Dias Garcia.-Officie-se á Inspec-
ção Geral das Obras Publicas, nos termos'
propostos.
. Sebastião da Silva Moreira.-Transfira-
se e averbe-se a mudança. Quanto á in-
scripção, reoueira: em separado.

Francisco Affonso Gonçalves.-Concedo a
dilação pedi la • para 'pagamento, e j ante-se
ao 'p rocesso.	 a

Manoel Raul .(gt Comp.-Paguem • o im-
posto em debito'. 	 • .	 •	 •

M41eira & Gaspar.-Transfira-se.
Teixeira • Bastou & Macedo.-Idem. Impo-

nho !a mult de 50$, nos termos do ',art. 44
do decreto n.-5.112, de 27 de fevereiro do
1904.

Ministerio ela Marinha
Por portarias de 30 do corrente foram ex-

onerados:
Casario Graciano do Jogar de continuo do

Hospital de Marinha.
• Argemiro Pereira de •Queiroz do legar de
auxiliar da estação meteorologica de 2a
classe da cidade de Belém, no Estado do
Pará, Conforme pediu:
- O capitão de corveta Octacilio . Nunes 'de

• Almeida do cargo, que interinamente ex-
esee, de immediato do cruzsdoriTiradentes

-Foram nomeados: .
O capitão de .coryeta Octacilio Nunes do

Almeida para exercer o cargo de ajudante
da directoria, da, Bibliotheca, Museu e 'Ar-
chivo da Marinha, interinamente.

Cesa,rio Gradua) para exercer o logar da
guardo. do policia do Arsenal de Marinha.
desta Capital. •	 •	 ••	 • •	 •

Adão dos Santos para servir como • conti-
nuo do Hospital de Mariaha do •Rio de Ja-
neiro. 1

O capitão-tenente Oscar de Assis Pacheco
paia exercer, interinamente, o cargo do
comrnandante da Escola de .Aprendizes Ma-
rinheiros do Estado do Maranhão.

--Foi concedida' ao 1° tenente Oswalda
Alvares Peana licença para aperfeiçoar, na
Europa, Sills estados sobrá e.ectricidade o
suas applicaç3es á marinha de guerra: sem
direita a passagens, ajuda de •custo e á gra-
tificação de que- trata o • art.' ' 53 da, lei
n. 1.473, de 9 dejaneiro de 1900; percebendo
03 vencimentos de raddido á, Impectoria.de
Marinha para cujo recebimento deverá coa-
stituir procurador nesta Capital.

• Directoria do Exrelleuto

• EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

•Dia 30 de abril de 1008

Sr. chefe do estado-ma'o. da acuada:
N. 1 ..841 Roso.= eado-vo q cc provi-

dencieis afim de que os 2 0 ° tenentes. sab-
ajudante e praticantes do Corpo de Machi-
nistas Navaes, 'embarcados 'nos navios da
esauadra,• pratiquem no' manejo das tur-
binas e ,caldeiras de que é munida a torpe-
doira. Goyas, devendo com esse objecto a _re-
ferida torpedeira effectuar exercicios de
movimentação das turbinas todas as quintas
feiras, -aos gimes assistirão turmas 'do 10
machinistas previamente escal tdos. • •

N. , 1.842 Mandai promptificar as di-
visões -de couraçados, de cruzadores e de
instrucção e as torpedeiras paraa desem-
peharenn commissão na primeira quinzena
da julho proximo. •	 •	 -	 -

Sr. Ministro das Relações Exteriores
N. 1.851-Em referencia a vosso aviso n. 13,

de 20 do corrente, tenho a honra de declarar-
vos que, nesta data,resolvi dispensar o capi-
tão tenente Armando Cesar Burlarria,rqui de
representante do Brasil junto á Conferencia.
Internacional de Direito Maritimo, em Bru- .•
aortas e 'de cuja nomeação vos dei conheci-
mento por aviso n. 2.164, de 18 de novem-
bro do anno preximo findo. -'
• -Sr. capitão-tenente Armando Cesa,r Bur-
lamaqui:

N. 1.852- Tendo sido adiada para o' soez
de dezembro proximo a reunião da Confe-
rencia Internacional de Direito Maritimo; -
em Bruxellas, de que tratou o aviso numero
2.163, que vos dirigi a 18 de novembro do
armo passado, declaro-vos que, na presente
data, resolvi•dispensar-vos da commissão de
que foste: incumbido pelo citado aviso.'

-Sr. chefe do 11:Uado-Maior da 'Armada:
N. 1.853 Recommendo-vos que envieis

a este gabinete a relação de todos os officiaes
que effectuaram conferencias e dirigiram as
aulas para praças a bordo doa navios das
divisões do couraçados, cruzadores e do
instrucção, ordenadas pelas instrucções ex-
pedidas por occasião da sahida das referidas
divisões. • • .

-Sr. inspector de engenharia naval:
N. 1.854 - Declaro-vos, para os fins cora-

venientes que, conformando-me com o pa-a
recer emátido pelo Conselho do Almiran-
tado, em . consultan. 195, de 15 do corrente,
resolvi mandar contar ao capitão de corveta
engenheiro naval Luiz Gastou LavigneS para
.os •effeitos 'da reforma,' o' -penedo decorrido '
de 28 de janeira' de 1891 a 21 de outubro da

•
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1.
1892, em que estudou na Europa o exerceu

'os cargos de director e ajudante das dire-
torias	 construcções navaes.

Requerimentos despachados
Dr. Joã.o Raymando Pereira da Silva. —

Vompareça á Directoria do Expediente.
Engenheiro Alfredo Borges Monteiro. —

Compareça tamboril á Directoria do Expe-
diente.

Ministerio da Guerra
Por portarias do 29 do corrente

. 7 Foi nomeado o captião-ajadante do 8° ba-
talhão de infantaria Miguel ArchanjoTenorio
de Albuquerque instructor do G° grupo do

; ensino pratico da s Escola de Artilharia e'
e

. Concedeu-se licença ao coronel reformado
do exercito JoaquiraBerreto ta Gama Lobo
Pitta, para transferir sua residencia da : ci-
dade de Porto Alegre, Estado do Rio Grande
do Sul, para esta Capital.- 	 •

Ministerio da Industria,Viaçao e
Obras Publicas

Directoria . Geral da Contabilidade
' Expediente d3 30 de abri' de 1903'

• Ao Ministerio da .Fazenda foram solici-
tados os seguintes pagamentos : • .

De 3:6'39930 a Joaquim Fernandes da
• Costa, serviço prestado á Administração dos

Correios do Districte Federei em janeiro
ultimo (aviso n. 1.701) ;

De 3:0349flO ao mesmo. idem idem á
mesma administraçã.o em fevereiro ultimo
(avis) n. 1.702) ;

De 10:144$740 a diversos, fornecimentos
á Directoria Geral dos Correios em feve-
reiro o março ultimes (requisitado por
cfficio n. 272/2, avisou. 1.703)

De 302$ a Gonçalves Castro& Comp, liam
sl Administração dos Correios 'do -District°
Federal em janeiro . ultimo (aviso n. 1.704);
. De 450$ a João Camuyrano, serviço pres-

tado á mesma administraçã'e em fevereiro
ultimo (aviso n. 1.705) ;

De 0:005$790 a diversos, fornecimentos á
Directoria Geral dos Corro:os em- março
ultimo (requisitado por officio n. 309/2e.
aviso n. 1.700);

De 3:150$500 idem, fornecimentossá Expo-
sição Nacional de 1908 em janeiro e feve-
reiro ultimes (requisitado por officio n. 486,

, aviso n. 1.707).

Requerimento despachado
Dia 29 de abril de 1908

• -José Euzebio da Cunha, pedindo em favor
dos menores, seus tutellados, Jorge e.outros,
reversão da pensão de montepio que percebia
a mãe delias D. Luiza dos Santos Fagundes,
que contrahiu segundas nupcias. — Prove

• que a viuve contribuiu com um dia de pensão
durante os mezes de fevereiro de 1899 e ja-
neiro de 1900.

Dirãctoria Geral da Industria
Requerimentos despachados

*	 Dia 30 de abril do t903
- The Anzazon Telegraph, Company, pedindo
permissão para mudar o ponto de aterra-
monto de seus cabos para local proximo do
Arsenal de Guerra da cidade de Belém.—De-
ferido.

Moradores da 'poloação de Jurema, Estado
410 S. Paulo, pedindo que soja creacla naís

quella povoaé.ão, :urna agencia do Correio,
mantida .pelos cofres da União. Sellem o
requerimento.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimento despachado
Manoel Duarte do Figueiredo, allegando

ignorancia da inseripção do concurso pira'
carteiro do Distriete Federal, pede para
prestar exame vago em Nitheroy.—Indefe-
rido; a inscripçãe esteve aberta dura,nto 30
dias o foi annunciada por edital.

CONGRESSO NACIONAL

Senado .Federal.
• 3a SESSIO . PREPARATORIA E3I' 30 DE ABRIL

DE 1908

. A 1/2 hora depois do meio•ia abre-se a
sessão a que concorrem 03 Srs. Ruy Bar-
bosa, Ferreira Chaves. Sá Peixoto, Pedro

• Borges, Manoel • Duarte, . Martinho Garcez,
Oliveira Figueiredo e Urbano de Gen veie

E' lida, posta em discussão e sem debate
approvada, a acta da sessão anterior. •

0 Sr. 1° Secretario dá conta do
seguinte

	

:EXPEDIENTE	 •
•Ttelegramme de Sr.. Senador Moira e Sá,

expedido hontem do Rio Grande, do Norte,
communican lo achar-se peompto pare os
trabalhos do Senado e que seguirá no pro-
ximó paquete.— Inteirado.

Orneies:
Um do 1° Secretario da Camara dos Deplz

tados,• de 30 de dezembro _ do anuo passado,
remettendo a seguinte proposição da mes-
ma Camara:

N. 1-19081908

O Congresso Nacional decreta : 	 .
Art. I.° E' obrigatoria a instrucção

tiro de guerra a todos os alumnos que cur-
sarem as escolas superiores e estabeleci-
mentos de instrucçã.a secundaria, mantidos
pela União.

Art. 2.° Nenhum alumno, maior de.16 an-
nos, poderá submetter-se a exame de. pro-
moção de anuo ou curso, nessas escolas ou
nesses estabelecimentos, sem que apresente
certificado, que será gratuito, do director da
linha de tiro nacional, de se haver exerci-
tado no tiro, GO dias durante o anuo le-
ctivo.

Art. 3.0 O Governo estabelecerá, onde não
existirem, linhas do tiro em todos os pontos
do territorio em que houver guarnição mi-.
litar do exercito ou armada, para o fim de
ser dada gratuitamente instrução e exer-
cicio de tiro, sob a immediata direcção de
officiaes do exercito ou da armada, raspe-
ctivamente.•	 •

Art. 4•0 E' dispenSado o alumno da apre-
sentação do certificado a que se refere o
art. 23, para a matricula era qualquer das
escolas superiores ou prornoçã.o de curso de•
instrucção secundaria quando provar que
na localidade em que esta situado o estabe-
lecimento de ensino não existo ou existia, ao
tempo em que prestou exame, linha de tiro
nacional.

Art. 5.° Ficam extensivas, as disposições
acima enumeradas a todas as escolas supe-
riores o estabelecimentos de instrucção se-
cundaria dos 'Estados ou dos municipios, in-
clusive o District° Federal, bem como os
particulares que gosarem da equiparação.

Paragrapho . unico. Nenhum . _estudante
pôde-ser submettido -a exame remediado de

Malquer prepara.torio sem que exhiba
certificado citado no art. 2°.

•Art. 6.0 Para o fim declarado no art. .30,
fica autorizado o GoVerno a promover jun-
tos dos governos estaduaes, o estabeleci-
mento de linhas de tira nas cipitaes e cicia-
das onde houver guarnição. policial, prefe-
ridas aquellas em que existam institutos do
ensino superior. ou secundado.'

Paragrapho mico. Sempre. que en qual-
quer estabelecimeeto de ensino pertencente
aoS Estados se' funde urna -linha:do tiro, -o
Governo auxiliará concedende o armamento
que, a seu juizo e depois de informações
precisas, forsjulgado necessario. •

Art. 7• 0 Õ Presidente. da Republica fica
autorizado a abrir os neceásarios credi:os
pára a immediata execução deste lei.

• Art. 8. 0 Revogam-se as disposições em
contrario.

Camara dos Depatados, 30 de dezembro
de 1907.—Carlos Peixoto de Mello Pilho, Pre-
sidente.— Milciades de Sá Feire, 1° Secre-
tario. — Luis Antonio Ferreira Gualberto,
3° Secretario, servindo de 2 0 .—A' Comraii.-
são de Marinha e Guerra.

Outro do mesmo Sr: Secretario e data,
communicando que tendo aquella Carnaisr
adoptado todas as emendas do Senado ás pro.
posições da mesma Camara,. orçando a re-
ceita geral da Republica para o eeercicio tio
1908, fixando as despezas dos Ministerios
Justiça e Negocies Interiores, daSuerra,
Fazenda, das Relações Exteriores, e da Ia-,
dastria,	 iação e Obsas Pudicas, o rejei-
tado por dons toros de votos as emendas
aõ orçamento da Marin'n e que foram pele
Senado metidas pela mesma fornis; :nesse
data enviou á sencçã.- o as respectivas roso-
luçõ CS

Sete do Ministerio de Justiça e Negocies
Interiores,- do 2, 4 .e 9 'de janeiro uAimo,
transsnittindo as mensagens . corn que o,
Sr. Presidente da Republica restitue dons
do 3 autographos de cada uma das resoluções
do Congresso Nacional, • que sanecionou, re-
letivas: á concessão de licença ao Dr. Joa-
quim de Toledo Piza e Almeida, ministro do
Supremo Tribunal Federal e ao tenente da.
força policial do Districto Federal,- Ovidio
Xavier de Barros; á abertura dos credites:
supplementar de 129.890960 á verba 200
do art. 2 , da lei n. 1.617, de 1906, pira
oceorrer ás despezas de diversas sub-consis'
gnações do material do Hospieio Nacional do
Alienados; especiaes de-300 para °ocorrer
ás despezas com a reunião do 4° Congresso
Medico-Latino Americano, a realizar-se no
Rio de Janeiro em 1909 o com a exposição
internacional de hygiene, annexa ao refe-
rido Congresso, - de 552:01(032 para 'a con-
clusão das obras da Faculdade' de Medicina
da Bahia e de 50:004 para a conclusão dos
edificios da Maternidade da mesma cidade o
extraordinario de 2.400$ para concInsão do
edificio da Bibliotheca, Nacional e mobilias,
tapeçarias e decorações do mesmo; e á ele- ,
vação dos vencimentos dos pretores o outros
funecioneries da justiça no Districto Federal,
—Archive-se um de cada um dos autogra-
phos e communique-se á Camara dos Depu-
tados, remettendo-se-lhe os outros.

Tres do Ministerit, das Relações Exte-
riores, de 9 de janeiro ultimo, transmittindo
as mensagens com que o Sr. Presidente da
Republica restitue dons dos autographes de
cada uma das resoluções do Congresso Na- .
cional, que sanccionou, relativos á separa-
ção da Legação do Brazil em Guatemala . da no
Mexico e annexaúdo-a a em Cuba e America
Central e elevando a ca,tegoriado represen-
tante diplomatico ..no Japao e acreditando-o !
cumulativamente no Imperio da China., ,',
approvação da resolução tirmadereno Rio da• _



Sexta-feira • DIARIO OFFICIAL. — 1O3

•
• Janeiro em 2.3 de agosto . (te 1936, pela Ter-

ceira:Conferencia. Internacional -Americana,
'adhe"Findo á- ConVenão' Sanitária ;Interna-

• .cional. de Washington e pondo empratica, os
•seus preceitos, e á approvação d.o tratado
- de limites e navegação e dos protocollos de
•motins vioendi, firmados em 24 de abril de

1907, entre o Brazil e• Colombia.—Archive-
se um de cada um dos autographos e. com-.
munique-se . á Camara dos Deputados, re-
mettendo-se-lhe•os outros: -

-Troa do Ministerio - dá Marinha, de 30 de
dezembro do anno findo e 2 de janeiro ul-
timo, transmittindo as mensa gens com que
o'Sr. Presidente . da Republica restituodous
dos autographos de cada u.na. das resoluções
do Congresso Nacional, que - sanccionou,
relativas á contagem de tempo para Melho-
ria da 'reforma do ^ machinista refo:mado
capitão de corveta graduado: Antonio de
Siqueira Lopes; • á alteração dos quadros dos
officiae„s generaes, capitães-tenentes e primei-
ros-tenentes do corpo da armada e á aber-
tura do credito de 1:127$741 para paga-
mento de vencimentos do secretario do'Ar-
semi ; de Marinha do' Rio de Janeiro.	 .

Cinco do Ministerio da Guerra, de 4 de ja-
neiro ultimo, transmittindo as mensagens
com que o Sr. Presidente da Republica re-
stitue dous dos autog,raphos das resoluções
do Congresso Nacional, que sanceionou, rela-
tivos á abertura dos creditos especial de
4:753$331, para pagamento de r•ratificadóes
de exercido - devidos a Orozimbo da Silva
Marques, chefe da officina.cle selleiros e cor-
rieiros do Anna' de Guerra do Ri. Grande

. do Sul • suppleinentares de- 473:834S• 493 á
wer'ca Consignação, vantagem de for-
ragem e ferragem — de .51360$ á verba Sa
e de 89:862$021 á verba 15a a. 19, todas do
art. 22 datei n. 1.617, de 1906, e. ao alista-
mento e sorteio e. reorganização do exercito.

ArchiVe-se" Um *de cada um dos auto-
•graphos e communique-se á Camarai'dos
Deputados, remettendo-se-lhe . os outros.
• Una' do Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, de 6 de janeiro -ultimo, trans-

, mittindo 'a mensagem com que e Sr. Presi-
dente da Republica restitne dons dos' auto-
graphos.da resoluçã,o do Congresso Nacional,

• que ..sancionou, obrigando todas as autori-
dades civis ou militares, • emprezas e estabe-
lecimentos de qualquer natureza, bem como
os particulares a dar as informações pedidas

, pela Directoria Geral de • Estatiatica. Ar-
chive-so um .-dos autographos e communi-
que-se á Camara dos Deputados, remetten-
do-s&lhe o outro.

, Qiiatro do Ministerio da Fazenda, de 7 e 14
de janeiro ultimo; transmittindo as mensa-
gens .com .  o Prasidente da Republica
reátitue dus dos antographos 'de cada uma
das resoluções do Congresso Nacional, que
sanccionou, relativas á abertura dos creditos
supplementares, de •90000$ a verba—Juros
do - empresam° do cofre de orphãos—e . de
.67:761'g810 á verba—Alfandegas—ambos do

• exercido de 1907 e extraordinarios de
'315E4700 para pagamento devido á Com-
panhia Norte Mineira em virtude de sen-
tença judiciaria,- .e de 60:057$579para

•pagamento devido, em virtude 'de sátença
judiciaria, ao engenheiro civil Luiz Thomaz
da Cunha Novaes do 'Andrade.—Archive-se
um de cada-um dos' -autographos • e commu-
nique-se á Camara doa Deputados,. remet-
tendodhe os outros.-,.

Um do mesmo Ministerio,-.de 21 de janeiro
trarismittindo a mensagem com que

• o Sr. Presidente da Republica remette o
processo de habilitação- ao montepio de

• D. Francisca da Silva Lopes, viuva do escri-
pturio da Escola Militar do 'Brazil Pedro

• Mana.Lopes.--A • quem fez a requisição;de-
volvendo depois 'á Secretária 'do Senado: •.	 .	 .	 .

Co' Sr. Sá Peixoto (suplente, ser-
vindo cle 2 0 Secrettú .io).10 o seguinte —• • .	 --•

.• ,PARECER
•.•	 -

N. 1 —
• 

1908
• A' Cornmissão de Poderes foram presentes
212 authenticas relativas á eleição a que se
procedeu no Estado do Ceará, aos 23 dias do
mez do fevereiro deste a.nno, para preenchi-
mento dá vaga de Senador aberta por morte
do Sr. Joakim de Oliveira Catunda., e tendo
minuciosarimate estudado, não só esses do-
cumsntos, como a acta da apuração geral
effectuada na cidade de Fo;•taleza, nada
encontroo que, por qualquer fórum pudesse
invalidar o pleito. •
•' - No Estado foram apuradas 198 autlienticas
que deram o seguinte resultado

VO'03

Dr. José Fre're Bezerril Fontenelle • • 22.-288
Francisco de Paula Rodrigues 	 	 418

Di versos 	
A Commissão, porém, apurou 212 authen-

ticas que foram enviadas 0. Secretaria desta
Camara, 'que deram o seguinte resultado:
• •-• '	 "	 Votos

• •, •
Dr. José Freire Bezerra Fontenelle. 24.352
Dr. Francisco de Paula Rodrigues. 	 151

-A Commis•!ão é pois de parecor,: • •
Que sejam approvadas as eleiçties que se

procedeu no Estado do Ceará em 23 . de feve-
reiro deste armo para . preenchimento da
vaga aberta com o fallecimento do rr. Joa,-
kim de Oliveira Catunda ; .

_Que seja, reconhecido e proclamado Se-
nador da Republica pelo mesmo Estado o
Dr. José Freire Bezerril -Fontenelle •
. Sala das CommissZies; 3) de abril do '938.
-,-Pires Ferreira, relator.— Manoel Duarte.
—Morlinho Garcez.— Sti Peixoto.— Urbano
'de Goutêa. • .

O Sr.... 1Perreira, • Chaves- —,
Sr-.' Presidente, os Srs; Senadores Anisio do
Abreu e'.Raymundo Arthur • pediram-me
para justificar ao 'Senado a sita ausencia e
communicar ao mesmo tempo que 'embar-
carão para cá no proximo paquete, afim de
tomar parte nos nossos trabalhos.

O SR,. PRÉ3IDENTE — O Senado fica intei-
rado.
.Não ha:Vendo mais 'nada a tratar,. vou

levantar a sessão, 'coavidande os Srs. Sena-
dores a .comparecerem amanhã á :^49' sessão
preparatoria. . 	 •	 •	 . •	 .	 -

-Levanta-se a sessão ao meio-dia e 45 mi-
nutos.	 •

Camara, dos Deputados
VEP,IFICAÇXO DE PODERES

A Commissão de . Petições e Poderes reu-
niu-se hontern,para tomar conhecimento das•
eleiçiies realizadas no Estado ,de Santa 'Ca-
narina, em 12-de janeiro do-corrente anno,
em consequencia -da 'renuncia - de - mandato
apresentada pelo Sr. Deputado Victorino de
PauloRamos.

Nomeado relatar o Sr. Lindolpho Caetano,
foi por este feita a exposição das occurren.
cias constantes das authenticas . . enviadas. á
Secretaria da Camara, dos Deputados e da
acta da apuração geral.

Nb tendo sido aprenntada entestação
algunia ao diploma expedido pela junta

. •

radora, ao candidato mais votado, Dr. Ilenri=,
que de: Almeida Valga; o Sr .. PresidentiP
convocou neva reunião, a realizar-ao hoje,
á 1 hora da tarde; para leitura e votação do •
parecer sabre a mesma eleição.

SESSIO PREPARATORIA EM 30 DE ABRIL
• DE 192 •

Presidencia do Sr. Stt. Freire (1 0 Secretario)

lAo meio-dia, procede-se , á chamadaa quo
respondam os Srs. Sá Freire, Simeão Leal,
Agripino Az3vedo, Octavio Lessa; 'Aurelio
Amorim, Deoclecio de Campos,' Waldemiro
Moreira, Graccho Cardoso, Thomaz Accioly,
Gonça!o Souto, Jos) Peregrino. Eusebio de
Andrade, Sampaio Marquea,-. Elpidio Mes-
quita, Leão Venoso, Bernardo Horta, Figuei-
redo Rocha, Elysio de Araujo,- •- Vianna do
Castello, E luarlo Socrates, Carvalho • Cha-
ves e Rivadavià Corrêa. (22) 	 :	 • • . •
•Abre-se a sessão., • 	 • ••• • ••	 .
•E' 'lida , e, sena observação, -- approvada

acta da sessão antecedente.	 .
Simeão Leal (40. Secre-

tario, • servindo de , /o) procede, á leitura do
seguinte " •

. EXPEDIENTE
Acta da apuração geral da eleição havida. ."	 .no 29 distr.cto do Estado: da Bahia, . para

preenchimento da vaga aberta na deputação
federal, pela renuncia do Deputado Dr. Igatt-
cio Tosta.--A' . Commissão de Petições e
Poderei..

Telegramma, : •
Do Sr. Deputado Adindo Nogueira com-

municando que, impedido por•molestia;deixa.
de comparecer ás • primeiras sessões..liar
teirada...	 .• •	 • •	 • , • •0 Sr. Presidente— Compareceu
hoje mais o ç'r• Rivadavia Corrêa, pela •
primeira vez. Estão, portanto, promptos •
para os trabalhos 103 Srs. Deputados; ainda
não - ha numero para Se fazer a communi-
cação ao Senado.

Convido os meus collegas a comparecerem
amanhã, á hora regimental,afim de prose-
guines nosnos trabalhos prepara.torio3.

Levanta-se a Sessão ás 12 horas à 40 mi-
nutos da tarde.

TRIBUNAL DE CONTAS
. Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as qaaes pro-.
feriu despacho de registro, em 30. do cor-
rente, o Sr. presideate deste tribunal

Ministerio -da Industria, Viação e Okas ••Publicas :
'Aviso n. 1:633, de 25 de abril, pagamentã

do 76:589$728 a Luiz Henrique Steele, de
trabalhos executados para aInspecção Geral
das Obras Publicas, em fevereiro ultimo. •
• — Ministerio -da Jit3tiça e Negocios Inte-
riores— Avisos :	 ,	 •
• N. 2.130, de 30 do carrente, pagamento
de 25:122021, a diversos de fornecimeatos -
feitos á Caso-de-Detenção ; 	 •	 . •

N. 2.113, de 27 de abril, idem de 1:160,038,
das folhas, relativas aos meze,s- do janeiro a
abril do corrente anno, das differenças entre
a gratificação e o Ordenado' á que •teerndi-
reito diversos funcrionarios da Directoria:-de
Sande Publica ;	 --

N.2.096, de 25 de abrili,dem de23:061$879;
a diversos, do material adquirido pela Casa
do Detenção e repartição) dá policia, no tri • .
mestre findo.

•
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—Ministerio da Fazenda :
Avisos :

-	 • 32, de • 8 do corrente, pagamento de
6:4635570 a Jean Enscheilo	 Fils de for-

. necimento de notas ;
N. 31, de 8 do corrente; pagamento de

32:9465394, idem, idem ;
N. 3 )„ de 6 do corrente, credito de

'7:300$800 ao Thesouro Federal, para pa:ga-
mento de uma cambial do Banco da Repu-
blica.

°Meios
N.' 44, da Prefeitura Municipal, de 14 'do

corrente, pagamento de 68:252$335, a di-
versos, do fornecimentos feitos ao ;Palacio
Guanabara ; -
, N. 459, da Casa da Moela, de 10 do cor-
rente, pagamento de 3:533$ a Francisco

• Leal . 4.. Comp., de fornecimentos áquella
repartição, em março ultimo ;	 .
.- N. 64,-da Recebedoria do Rio de Janeiro,
de 10•40 corrente, idem de 61$200 ao Jornal
do Brazit, de publicação de oditaes daquella
repartição; em março ultimo

N. 65, da mesma repartiçao, do 11 de
abril; de -1005, ao jornal A Tribuna;..,idem,
idem, idem ;	 •	 ..	 •	 ;	 .	 • • ,
• N. 55, da mesma repartição, de 8 do
abril, idem do 750$, a- Alexandre" Ribeiro
iSz Comp., do fornecimentos áquella repar-
tição, em março ultimo.

Exereicios findos,Requerimentos :
De D. Emygdia, da Matta de Castro Bar-

teto, pagamento de • 1:800$, do -ajudas de
custo que competem ao seu falleeido marido
o marechal 'José do Almeida 'Barreto nos
exercicios de 1003a 1905.. 	 •	 :

Do Companhia Marcenaria Brazileira,
idem do 210$, do fornecimentos á Inspe-
ctoria Geral de Navegação,: em outubro de
1907.

DIARIO DOS TRIBUNAES
• Côrte de Appellação•

EDITAES •
Faço publiáo que na sessão do Conselho

Supremo da Côrto do Appellação, que se
realizará no dia 2 de maio proximo futtiro,
ás 12 horas da manhã, serão julgados os con-
llictos ile jurisdicção n, 3), suscitante J. -J.
Manso Sayão, syndico provisorio da fallen-
cia de José Scliade Sidneine, que tambem se
chama José Sady ou José Machado, entre
os Drs. juizes de direito das 2a e 3a Varas
Commerciaes; e n. 33 (negativo), entre os
Drs. juiz do 'direito da 3 , Vara Criminal e o
Dr. juiz de direito presidente do Tribunal
do Jury.

Secretaria dá 'Côrto de Appellação, 30 de
abril de 1908. • O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Faço publico que polo Sr. desembargador"
presidente da Côrto de Appellação foram
convocadas as Camaras para, reunidas, no
dia 2 de maio proximo futuro, l. 1 hora da
tarde, julgarem os seguintes feitos : Acção
rescisoria n. 17 (habilitação de herdeiros),
autor Pedro Nolasco da Costa, réos Domin-
gos Theodoro do Azevedo Junior e outros,
herdeiros do visconde do Rio Preto ; em-
bargos de nullida,de N. 109 (deSistencia),
embargantes os syndicos da cessã,o de bens
do conde Sebastião do Pinho, embargado
Dr. Antonio de Siqueira; n. 200 (desistencia);
embarga.nte Manoel Machado Jorge, em-

•largada Maria Joaquina, de Azevedo, o 13-.476,
embargantes João Pereira de Lemos Torres
e outros, embargado Dr. Joaquim Alveg

• da Silva.
Secretaria da' Côrte do Appellação, 30

de abril de 1903,-0 Secretario, EVáristo dá
Veiga Gonzaga,

Sessão da Primeira Camata, em. 30 de'abriI

	

.	 •da -1903.	•
-

Presidencia Si. ' desembargador Dias Lima
' —Secretario, Dr. Evaristo Gon.zagá

Compareceram os Srs. desembargadores
Tavares Bastos, Montenegro, Enéas Gaivão e
Pitanga, juiz da 23' Camara, que foi convo-
cado no impedimento de juizes, e o Dr.
raes Sarmento, procurador geral do Dls-
trieto,

• JULGAMENTÚ. •

Habeas-eorious
N. 31—Relator, o Sr. 'desembargador Mon-

tenegro; paciente, Antonio Goulart da Silva.
—Julgou-se prejudicado o pedido, unanime-
mente.

N.' 334—Relator, o Sr. desembargador
Montenegro; paciente, Arjor José Soares.—
Não se tomou conhecimento por não estar
devidamente instruida a petição, contra o
voto do Sr. desembargador Pitanga, que co-
nhecia para informações.•

•Recurs,o crime

. N. 197 — Relator, o 'Sr. desembargador
Enéas Gaivão; recorrente, a justiça por seu
Promotor; recorridos, Felisberto Carneiro do
AssumpçãO Fontoura, Ráphael Antonio Bor-
ges Vianna e Antonio de Seixas Barros. --
Addiado por ter se declarado impedido o Sr, •
desembargador Tayares BastoS, porqüe Conto
presidente do tribunal , o distribuiu.

. Aggravo de petiçtío

N. 1.179—Relator, o Sr. desembargador
Enéas Gaivão; aggravanteà, Alfredo da Silva
Santos e outros; aggravada;11).- Rita Silvado
Carvalho.—Deu-se provimento ' para que' o
juiz d quo reforme o despacho aggravado,
recebendo a appellação em ambos os ef-
feitos. - ,	 - •	 •

Appellaçlfes crimes

N. 391 Relator; ó Sr'. 'desembargador
Enéas. Galvã.o;'apPellante. D. "Joaquina Rosa
Ferreira; appellada, a justiça sanitaria. --
Negou-sé provimento, unanimemente.

N. 396—(Infracção)=Relator, o Sr. des-
embargador Montenegro; appellante, José
Joaquim Emilio; appellada„ a ,justiça sani.
taria.—Negou-se provimento, contra o voto
do relator, e foi designado o Sr.desernbarga-
dor Enéas Gaivão para redigir o accórdão.

N. 397—(Infracção)—. Relator, o Sr: des-
embargador Tavares Bastos; appellante, José
Joaquim Emilio; appellada, a justiça' sanita-
ria.—Negou-se provimento, contra o voto
do Sr. desembargador Montenegro,

SORTEIO

Aggrávds de peliça°

• N8. 1.203, 1.243, 1.252, 1.224 e 1.256—Ao
Sr. desembargador Montenegro.

Ns. 1.204, 1.205, 1.212 e 1.233 — Ao Sr,
desembargador Pitanga.

Ns. 1.208, 1.210, 1.226, 1.255 e 1.219—Ao
Sr. desembargador Enéas Galvã,o.

Ns. 1.217, 1.229, 1.251 e 1.250,— Ao Sr.
desembargador Celso Guimarães.

Ns. 1.230, 1.221 e 1.246 — Ao Sr. desem-
bargador Muniz Barreto.

• Ns. 1.220 e 1.234—Ao Sr. desembargador
T. Bastos.

Ns. 1.235, 1.778 e 1.282—Ao Sr, desem-.
bargador Muniz Barreto.

Ns. 1.262 e 1.281—Ao Sr. desembargactor
Enéas Gaivão.	 •

Ns. 1.258, 1.237 e 1.242—Ao Sr. des-m-
•bargador Pitanga.

Ns. 1.267 e 1.272—Ao Sr. desembargador
T. Bastos.

Ns. -1.265, 1.271, '1.266 e 1.280 —Ao
Sr. desembargador Celso Guimarães.,

Cartas .festemunhaveik. 	 .
164, 171 e• 160—Ao Sr. des'embaaía....;

-Montenegro.
Ns. 167 e • 172—Ao Sr. desembargador

Bastos.	 . •	 • •	 •
Ns. 173 e 159 — Ao Sr. desembarg001,,

Enéas GalVão.	 ' •	 f - • '	 '	 •	 7'
Ns. 174 e 193 Ao -Sr. desembargado?

Muniz Barrete. -

Recurso cri»2e . : •
'N, 212.—.Ao Sr. desembargador Pitanga.;

Novo' -sOurEto
Carta testo inunhavel

N. 156..-^-Ao Sr. deàembargador Celso Gui:, '
marãesi	 -•

N. 147.—Ao Sr. des3mbargador Pitanga,:
,Aggravos do peliça() .

	-1 .: 195	 Sr . .desembargalor Munir
Barreto.

N. 1.102.—Ao Sr. degembargatlor-T'. •Ban,
tos.

Recursos crinies

N. 191.—Ao Sr. desembargador gadorpelso Gui(•rnarães.9
N. -Pá .—Ao Sr. desernbargaddr ,:-M;	 rk

reto.
N.' 21t)'..—Ao Sr. :desenibargador„ T., pas•-•

tos. '	 •	 •	 •	 '
târ

Aggravos depeliíjá'o
NS. 1.194 e 1:100, •	•

Recursos crimes..

'Ns. 198 e 2á. •
PASSAGENS

	

Appellações commerciaes	 .
Ns.-• 478e 584:—.Ae Sr.' deseinbargoilloi,

tanga.	 ' • '	 "	 '• •
• • Ns: 618,- 788, 715-, 763; 453 o 332'.•;4.40
Sr. desembargador T. * Bastos-.	 --«-' 

Ns..221, 525 e .2,34.	 .-•desernba,rga-
dor Dias Lima.

N. 214. — Ao Sr. • desembargador; Enéo.S
Gaivão.	 - •	 ' • .	 ,.:-,.. • :•-•	 .	 •

N. 823.-7AO . . Sr.• desembargador Monto-
negro.

-	 Appellações civcis

Ns. 818, 304, 638, 820 'ó 72.;--Ao Sr. de-:
sembargador Pitarigá.

Ns. 497, 833, 783, 704, 682, 846 o 177.'—
Ao Sr. desembargador T. Batitos. 	 •	 •

Ns. 1.243, 595 e-577. — Ao -Sr, desembarÁ
gador Dias, Li una.	 - -

Ns. 170, 489e 610. — Ao -Sr. desembarga:
dor Enéas Gaivão. 	 "	 '	 - • • " É( •• ' '

N. 794 e 747. — Ao Sr. desembargador
.Montenegro. • •, 

•

AppellMes crimes
Ne. 379 e '356.---Ao Sr. deseinbarg4-do):;151:i

tanga..

Emliargos
. N. 476.- •

Acçéto rescisoria (4abilitos,go)
N. 17.

Junta de Juizo -de Direitodas Varas eiveis
JUIZ, DR. SI •PEREIRSECRETARIO ,

GALVIÇO

Dia 30 de 'abril de 1008,

Relator, Dr :-Sár, Pereira.
7a Pretoria

Embargante, Manoel Ignado do Brito;
embargada, The RiO,de ,JanOro .dity /na:131We/.
men1s , Company. 7—,D,euye Lulu )ps !e nr1.1 a rgqs.
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Smbargante, Manoel Ighacio dá Brito ;
embargado, -Antonio Alves „.Barbosa.,Irn-

_, procedentes os embargos.-. 	 • -
Em bargante; D1':- -Lo5tricli'45;cle Alm eira Ris;

; embargadas ,r2Lauri ndá • "da - Rocha
-sConhecida-R• p	 ni Mar sal in 'de que

.autos baixem a instancia luferier para o
'juiz prolator ' da" sentença' conkoee). (les'em--

b
. bar(ross	 . - -	 •

Embargan te,' Viviane Calja,S; -embarga .
»de, Manoel Coelho Dantas (Tunecionou neste
jul gamento O-Dr: :0Vidie Romeiro Dor im-
pedimento do Dr. juiz da l a Vara Civel).—

- 'Rejeitados • os embargos: .
Foram publicados :	 • .

3a,preteria.s“„ss
Fort anato Mendres,, ,& : Comp.-- is.-

, Jesé Saraiva de Andaade..
79-,Preteria

Manoel emacio de Brito.
- The Rio de Janeire ,City • Improtements &

COmp	 ,
-	 '	 Preteria -

• Manoel Ignacio de Brito.'
• Antonio Alves Barbosa..	 _

.•Juizo -do Feitos da Saudei
- Publica

•
nu; DR. ELIEZER G. TAVARES ESCRIVÃO,

CAPITÃO FP.ANCISCO M. DE MORAES

, Despachos do dia 28 de abril de 1908

I	 Infracciles sanita 	rias

	

,	 ••
, Dr. Arthur Paulo de Souza. Findos por
- pagamento de multa'e custas. •

D. Maria da Gloria Vieira.— Idem.
'• Amador da Casa Ferhandes.—Condenanado
na multa de 200$ e custas.

Despejo de predió

Joaquim Paes Domingues.— Archivado, a
requerimentoda promotoria.

Dia 30
-1nfracçNs sanitarias,

Dr.. Cordeiro : fia Graça, presidente do
Jockejr Club.— Findos por, ' pagamento de
multa e custas.

Dr. Mario Antonio da Costa.— Intime-se
Para no prazo de oito dias pagar a multa a

•que foi condemnado, sob pena de conversão
da mesma em prisãO,	 -

O Mesmo —Ide na ' -
O mesmo.—Idem. .

	wegemmeme..~.

Iljt.iizo da, Quarta Pretoria,„	 .	 ,	 .

• Exequentes, C. Abranches Comp. ; ex-
:ecutados; Bordallo &,Comp:—Meritissimo
-juiz. A.decisão de fis.115,que denegou vista
,•nara, embargos á"- : ..convolação da penhora;

nenhum.aggra,yo ou prejuizo pôde trazer
aos executados, no-is :a lei-só permitte

_Tesa por embargos na execução, quando a
.. penhora é realizada. '- . Essa defesa foifeita

posteriormente:á, penhora; sendo afinal des'-
prezada.-Admittir novos embargos A. CON-
voLmKo da penhora,é crear, nova defesa de
que a lei não contou. Embora não seja caso

'de aggravo, subam os autos para que o il-
lustre juiz do recurso Projecte sobre o 'caso
a devida justiça

_

O Dr. Torquato - Baptista de Figusiredo,
juiz de direito da 23.- vara do commercio do
Districto Federal, etc.: .

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, processam-Se os autos
de fallencia de Diniz' Francisco de . Miranda,
nos (parles lhe foi dirigida a petição do teor
seguinte: Petição: Illm. Exm. Sr. Dr. juiz
da 21 vara do cbminercio • O syndico pro-
visorio da fallencia de Diniz Francisco de
Miranda, estando o 'Processe • em termos,
requer que V. Ek: sá digno do mandar exp::-
dir editaes de convocaçao .de credores, ras
termos do art. 47 da - lei n. 859,-de 16 de
agosto de 1902. Nestes termos, pede deferi-
mento. Rio de Janeiro, 29 de abril de 1308.
—Camillo José de Carvalho.' (Estava devida-
mente sellada.) Despacho: Sim.. Rio, 29 de
abril de -1908.— T. Figueireclo. ..Em virtude
do que passou-se o presente edital, pólo
teor do' qual " convocam-se os credores da
fallencia de -Diniz - Francisco de Miranda,'
pare; se reunirem ' na sala das audiencias-
deste juizo, á rua dos IavaliciN n. 108;
no (lia 11 de maio proximo, á 1 hora- da
talai°, afim de 'proceder-se á verificação
dos ereditos, e, 'cites approvados, assisterem
-a leitura do relatorio do syndico, delibera-
rem: sobre concordata, si for apresentada-a
*1.'spectiva proposta, ou formarem contracto
de -nnião, elegendo um ou mais .syndicos
definitivos e uma commissão fiscalizadora,
composta de dons membros, que liquidem os
bens da'massa,'arbitrando desde logo aos syn-
dicoà, que forem eleitos, , a commissão a que
tenham direito pelo seu trabalho com a- liqui-
dação. do acervo, que deverá ser feita no
prazo marcado pelos credores, na mesma
reunião ; ficando pelo presente edital cita-
dos os credores por titules e obrigações ao
portador,- para deposital-os em poder do
syndiéo provisorto Canaillo José do Car

'	

-
valho estabelecido á travessa do Rosario

11, até dous . dias, pelo menos, : antes
daquelle em que tiver. legar a .dita re-
união acima referida, sob pena de nã,"o serem
admittidos a tomar parte nas discussões nem
serem attendidos para o-calculo da maioria ;
advertindo-Se que os.credores podem compa-
recer por si, seus procuradores ou represen-
tantes legaes, na_fórma do art. 47 e seus'
paragraphos, da lein. 859, de 10 da agosto=

arts. -2.20 -e .: 2/3 . de-regulai-1100i
n. 4.855, de 1903„e que para a concordata-é,
preciao 'que esteja ell c acceita por numero de:
credites e credores que representem numero'
-legal, e os que não -comparecerem á reunião'
ficam sujeitos ao que for deliberado pela
maioria, nos termos-de direito. E para con-
star, passaram-se este ,e outros de igual teor,
que serão' publicados' e affixados, na fôrma

da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de -Janeiro, aois- -30 dr; abril de 1908. E-eu,
Arnaldo da Silva Trilhe, escrivão- interino,
o ,subscrevi.--nhapsato -BaPtista . de . liguei-
-redo;	 •	 4	 - • -

NOTICIARIO
. Pagadoria do Thesouuo Ve-
dei-ai — Pagam-se hoje as seguintes re-
partiçã.es:	 -

Secretarias do Senado e da Camara, dos
Deputados, Secretarias de Estado da Jus-
tiça,da Viação e do Exterior,Côrte de Appel-
lação, repartições fiscaes junto ás compa-
nhias, Inspe-ctoria de Obras Publicas, juizos •
seccionaes. Archivo Publico e Junta Com-
marcial, fiseaes de bancos, avulsas, da Jus-
tiça, da Fazenda e da Viação.	 •- •

Correio — Esta repartição expedirá
malas .pelos . seghintes paquetes

Hoje::	 ••
= Pelo Halle, :para Bahia, Recife, Madelra

e Europa; via Lisboa, recebendo impressos
até 0s9 horas' da manhã. „ cartas para o
interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 10.

Pelo Itacolonly, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até ás 8 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 8 1/2 e
ditas com porte- duplo até ás 9„,_

Pelo . Valbanera, ' para Las . Palmas, Ca,d z,
Barcelona, Marselha e Genova, recebendo
impreãsos até á 1 hora • da tarde, cartas
para o exterior até ás 2 e objectes para
registrar até ás 12 da manhã.

Pelo- Corrientes,- Para Santos, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2 e ditas com
. porte duplo 'até ás 10.

Pelo--Guemizeit, para Buenos Aires, roce-
,1:iendo impressos até ás 3 horas da tarde,
eartas para o exterior até ás 4 e objectes
para registrar até -ás 2. "
• Amanhã: •

Pelo Terence, para Santos, recebendo im-
pressos ;até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com
porte duplo até ás 12 e objectes para regis-
trar até ás 10.

Pelo Saturno, para Santos e mais portos
do sul,reeebendo impressos' até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até. ás
8 1/2, ditas ..com porto „duplo até ás 9, e
objectos - para registrar até ás • 6- da tarde
.de hoje:7

Pelo Itapacy, para os portos, do sul, rece-
bendo Impressos' até ás 12 horas . da manhã,
.cartas para o - interior até - ás -12 1/2 (.1a,
tarde, ditas com porte - duplo até . á' 1- e
objectos • para registrar até ás 11 da nianhã.

Pelo Maranháo i para Victoria,' e mais . por-
tos do norte,.recebendo impresàos .até
,6 .horas da manhã, cartas para o interior
até' ás 61/2, ,ditas com porte' 'duplo:sate
ás 7 e objectes para .registrar até ás. 6 da
tarde 'de hoje.. . , 	 .	 • ss..s-.	 „
; Pelo Tennysori; . para Bahia;:-Barbados
Nova York„ recebendo Impressos até:

. horas ,da, manhã; cartas_ para-, o interior
até ás 111/2, ditas eoin porte duplo'e para,

•o 'eXterior até ás 12 . T.e objectes para regia-
tra,r até ás 10.	 • •

,Nota — Saques para . Portugal e.-vales pos-
-taes para o exterier,mos dias uteis, até ás
21/2 da,' tarde.	 • —

JUIZ, DR. AUTO FORTES — ESCRIVÃO, JOSÉ LO-
.	 PES DE OLIVEIRA ARAUJO

• . Despacho de 30 de abril -de 1908

• Traslado dos autos originaes de execugo
de sentença• ;	 . •	 ,•

:‘ EDirAL
.	 .	 ,	 _

Juizo do rilreflo, daSeg-untla- "Vara Comniercial
De Ècnrocapo •,-dos crederes • -•da -ftdlencia

Irancisce de ifirania; _Para se rui-
-. .iiirem na satã, das -itudiencias:-des:e juizo,
• Ot rua dos Invalidos ii. 108,' no dia'11 de

provimo, á 1 hora da tarde, afim de
ver ficarem os credi!os, c elles approvados,
deliberarem sobre concordata ou [o' inarenz,
contracto de uni .lo, elegendo ,synaico ow
soulicos definitivos, 0!elipidem os tens da
massa, e tuna commissaoliscal . compesta ae
dons membros ; ficando pelo presente cdital
'citados os'credores por titulos e obrigações
ao portador para depositad-os em 91003 cio
syniico provisorio Cualállo José de Carvalho,
estabelecido à travessa • do Rosario n. 11,
atd dons dias, pelo . cn ss, antes daluelle em
que ticerloga0 a retiniao acima referida,
Sob Pena da lei, na fijr,na abo.ivo
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OCCURRENCIAi
.	 .

A temperatura maxima verificou-se á 1 h. 30 m. p. (13 lis. 39 m. p.). e a minima ás Qhs. 30 m. a.:.

ItEMILTADOS MAGNI:C .1'1CW DA ESTAÇÃO CENTRAL
.	 .	 .	 .	 ,	 .

Declinação da dia 29-4-08=0 3 09' 36" N VI:

Secção de MeteorologiS, 3) do abril da 	 ObservaçÕes meteorologicas sitnultaneas a O h. m. de Greenwieh .(9 hs 07 xns a. i. M. do fio)
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•Em Santa • Maria sopra vento N Muito -fresco desde a noite de hontemi

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se em Curityba com 5 0;0 e Guarapuava com 1-0...,0¡
Probabilidades na Capital, até amanhã ao meip-dia : 'remou bola 'Ventos' do' Nor te; • • •
Até ás 2 lis. 30 ms. p. não se recebeu mais tèleoramma
NOTA- AS observações' com este signal (x) sa de hont,ena.- E. Aresm:to MARTI N S, ClICA1/4

..	 • •_

•
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AtElq1)4 '.PIJIMAPAS
,	 .

4i4'andega cio .1izio do Janeiro
,	 RxEnamo DE 1908 -. • •	 - •

: -Rendimonto do me:,- do ábril do 1908	 -
, ADINAnIA	 Ouro-	 , . Papel• 

1089:2953093
•

Ã11:553$593
40:316$444-

;$9:399$740
13:633$302	 5,748:573$5Pi

14 -Ii•Apn.f. ta-ção •ri
DiOitbs'de IhIportação 'Para crinsuiriS.	
2 °/c. • onro, sobre o valor official dos
E,xpedieirte- dós generos livros  -

--Iddm das hapatazias • 	 • •
lirmazeriageni 	
Taxa de estatistica 	

3,398:244$725
-CerOaeR

Entrada. liida e esla:dia de navios

CipostO:aa doca  - •
•

.t••• Addic.ionaes :

	

10 oir;isobre'o expediente dos generos livres 	

Interior	 • •-	 .• -

	

Renda, • cla IMprensa Nacional e-Diario-Offióial 	
Dita do Laboratorio Nacional 	
Ditada ASSiStOnCia .a Alienados 	
Imposto do sello 	
-Dito sobre subsidies e vencimentos 	

C011$1.111i0 	 .•	 ,•-...- -	 - - Fumo 	
-	 •	 Bebidas 	

Phosphoros  •
Chlorureto .de sodio
Calçado 	 -
Velas 	
PerfumawiaS  •
Especialidade phrmaceuticas....
'Vinagre 	
Conservas 	
Cartas de jogar 	
Chapéos 	

Tecidos,. .. 4 	 • 4 	
Vinho estrangeiro

P

• ...

..•••••n•nn•1

8
14000

11 :100$49G	 . 11 100$40,

313900
13:4003000
2:925.085
2:262$72:i
9:2803989

• *	 •

• . 28:243;4.297
•

r„_

-,...	 .
4

.
74:033378

.
3 •

. .•••
474:C:rini../Ua

15:2554803
12.483$30

144$900
130:910$180

1 :884$7D0
22$000

5:0'2U 8)
12:247$78)

20:074$0TS
21~0

• 4:452$400
-7450e. .

-120:611$505T,,,
135:547$585

' Renda 'com applicação especial
Pim& FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOED,

•:..Multas -de expediente e por infra-.
r! cção • do regulamento  - •	 10:7503975
Renda, da,•• typographia e do «Bole- .

	

,	 _	 .	 .
c	 i. I ,g, 	 	 "• 143384011ENi).k5 EVE1,ZTUAES:....,./. Expediente do 3 °/,, das arremata-

	

—1'' ''''	 ' ' '' " ' ' '' " •	 çõeS para consumo 	 •	 • 370$020' •
Marcação de a.nimaes 	 „	 . 15,i000

' 'Desinfecções 	 	 ,	 374$950
.	 .

•
. Despeza a .. an .............  -,	 , 	 	 143990

Importaçao...... .::: ... -..'„::„...:„.'„.. ........... 	 	 2J:9803700.
' Idem paya - a Santa Casa': '' " •• • i.

Despacho maritinici - . .	 -	 - 	 13:4593320._ -:•	 -.	 .	 •	 ,
Idem para a Intendelicii--';-Importação 	

1	 Mesa de Rendas de Macahé: . -----L-,
Rendimento do mez de. •	 	  ... —

;Para ruincio- de garantia do páaiel 'Moeda:
Queta de'' 5 0/0, ouro, sobre todos Os ' direitos de importação para consurno.
- • - Obras do porto: • 	 • •
Iniposto do 2 o/O, ouro, -sobre o . valor da 'importação 	

; •	 .

DePoiltOS:.
Diversos''	
ContribUição para 'a Santa'Casa• .

1:9 193274.	 2;1:4123313 • •
.... .	 .

• .

t8:1-193G20
_

	

' .9•3383393 •	 81179$0i0

	

5-200$534 ,.	 .... 5:204531

2.674:50$037 4.371:934814	 7.040:430$851

IUMDATOTAL
'EM tffiro 	 .	 .

Total geral 	
Segunda Seca°. 30 de abril de 1903.-- O chefe, Antonio Dias S. dn	 3° escrWturario. itt. P. da- liochee Lin

Em papel. „ . 	
2.674:5003037

'4,371:030$814

7.Ó46:430$851' ' ''	 .	 •

puni'? OFVICIAT.i

10:510600010:540$000 -
13:568$446

-.leo/100"; . n Pbeell;

.41 Renda extraorainaria :
• I\IOntepio dos empregados
Incl ernuisaç5eS 	

11:G803373	 --•• • - •

	

283:5543758	 •, 	 	 295:2413133

	

375:5913833	 .375:591$853

2.672:5503763	 • 4,287:4403514	 6.959:991330i'

"fg

- ,
-247727

• 2:4776727
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ALFANDEGA DO RIO 'DE ítS.NE41.0

- Fenda, dos dias 1 a'29 do
abril de 1903 	 	 6.706:145;1733

Idem do dia 30

• Em ouro,- 134:371064
Em papel.. 204:691$512

339: C62¡936

7.045:208463G

•Em igual periodo de 1907-• 8.694:9C482S

,
-- RECEBEDORIA no RIO' nit JANEIRO

Renda do dia .90 de abril de 1908.

-A Sociéle . Anonyme dos Usines Remy, esta-
belecida era Wygmabl, apresenta
a marca supra que compõesse de duas par-
tes: a primeiro é destinada a ser coitada na.
parte superior, das caixas e é -represeutada,
por uma cortina aberta em • quadro, tendo
ao alto a inscripção «Amidon Remy»;. a se-
gunda parte,- que se compõe do um rectan-
guio, é destinada a ser canada do lado das
caixas, tendo no centro urna cabeça de leão
velada por uni circulo e é atravessada no
sentido .obliquo, por duas .linhas, em C1.11,0

espaço e em toda .sua extensão icem-se às
pálavras «SOciété Anonynie das- Usines-
Remy». Ao lado' . e . 'á margem esquerda as

:palavras «Amidon Rernya; em baixo,
margam direita ISIedalhas de ouro 1867,
Paris 1878», e as palavras «Amidon R.oyal
de Riz». Esta marca, que pada variar em
suas dimensões e adros, serve a distinguir O

amidon da fabricação o commercio da depo-
sitante. Rio de Janeiro,. 8 de abril de 1908.
-Por procuração, .Tules Gérazel, Leclere . &
,C°. (Sobre urna estampilha de 300 réis).

• Apreentada, na secrataria, da Junta ~-
Marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 18 de abril de 1908. - O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.092, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar ,6$600 de salto por as-
tainpilhas. Rio de . Janeiro, 20 de abril • de
1908.-0 secretario, Fabio Leal. .. (Ao lado O

carimbo da Junta Commercial.) •
--

N.. :-.'2.00:3

A Portland Cementfahri, DraCienberg A:
G., estabelecida em -Weferlingen, Provinz
Sachsen, Allemanha, apresenta a marca su-
pra que consiste n'a, • figura de : um dragão
'alado, encimado pelas;- palavras a Portland
Gement Fabrik Draohenberg- Welarlingon
Prov. Sachsan.» O todo' adha-s3 encerrado
por-uma circumferencia. Esta marca, que
serve a distinguir • o cimento da fabricação
'da; depositante. - Rio de Janeiro, 8 de abril
de 1908. Por pracuração; Jules Gdrand,

*crerc & Co ., (sabre uma estampilha de 300
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Cana-
marcial da' Capital Federal, ás 12 horas do
tardo do dia 18 de abril de 1908. - O sere-
tarjo, Fabio Leal.	 k	 • .

Registrada sob n. 2.033, por despacho da
Junta Commerclal, era sessão dahoje.Pagou
no primeiro exemplar ¥00 de seio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 20 de abril de
19)8.-0 secretario, Fabio' Leal. (Ao lado o
carimbo da Junta Commercial.)

•--
N. 2.094 .

: " . ^A firma Joh. Ramada' W46., estabele-
cida em Amberg, Ba,varia„ Allemanha,
apresenta a marca supra que consiste na
figura de um leão em pá, decançanda as
patas dianteiras sobre um jarro, no qual. se
vê a lettra maiuscula B. Esta marca, que
-pode variar em suas cores e dimensões,
serve a distinguir utansilios do ferro esmal-
tado para servim domesticos e de cosinhaa
da fabricoção da depositante. Rio, de Janeiro
2 de abril de 1908.-Por produração,arides
Gètatid, Leclerc &C'. (Sobre uma estampi-
lha do 300 réis).

• .Thermos Liiniled, -èsttbeleeida, em Lona
dres, Inglaterra, apresenta a marca supra

-que consiste na palavra aThermos». Esta4
marca, que pode variar em suas dimensões,
typas-c eiires, serve a distinguir garrafas,
"frascos e outras -vasilhas e utensilios do-
mesticos de cosinhá irn uo predomi-
nam a porcelana e . o, barro, vendidos lede-
•pendentes de qualquer denteddo,1 da • fabri-
cação da depositante. Rio. 4 , 410.6. 8. de
abril do 1908.-Por procupaeão .1-tilqs
raud,' Leclere &C. (Sobre uma. çstampilha
de 300 réis].	 ,	 •,	 •	 .	 , •	 •

Apresentadaana secretrOadit Junta; Cona -
marcial dá ,Capitg-Federal, as -12 hdras do
dia 18 d3,..abril de	 •..1903. -	 s.ecretario,

	

..	 •	 •Fabio	
'	

•	 -
Registrada sole . 2.095, por; despacho da,

Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro .exemplar 6$600 de seno por-
estampilhas. Rio de Janeiro, 20 de abril do
1938. - O secretario, Fabio Leal. (Ao babo
o-carimbo. da -Junta Commercial.)

• •	 ...CM=	 , • ,
• - N. 2.00G

,
TU-mos Liniitcl, estabelecida em Londres.

Inglaterra, apresenta a marca supra, 'que
consiste na palavra «Tilarmos». Esta, marca,
que pôde variar 'em seus typos, coras e di-
mensões, 'serve a • distinguir garrafas, frascos
e outras vasilhas: 'e utensilioa demesticos a
de cosinha, em-que predomina, o metal.corn-
mum, vendido ;independente do qualquer'
contendo, . da fabricação da depositante.'

.Rio de Janeiro; 8 do abril do 1908. - Por
proclifação; foles Gdrated, Leclerc &
(Sobre uma'estampilha de 300 reis.)	 • • •
• -Apresentada .na see'retaria, da Junta CJI11.

marcial da Capital Federal ás 12 horas do -
dia 18. de. abril de	 - O secretario,
Fabio .Leal:

•,= Registrada sOb:n: 2.096, por despacho dz
Junta Commercial; em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar (;$600 de sello por
eatampilhas. Rio de Janeiro, 20 de abril de
I CO3.- O - secretario; 'F'cia'io. Leal. -(Ae - lado
estava o carimbo dá Junta Comnféréial:)

• N. 2.00'7.- •
Thermos Li,nitcl, estabelecido, em,Londrws

Inglaterra, apresenta a marca supra., que,
consiste na palavra 'íThermos». Esta marca,
que.péde variar-em'seus typos, cores o di-
mensões, serve a distinguirgarrafas, frascos
e outras vasilhas e utensilios domesticos
de cosinha, em que predominam substancias
animaes e , vegetaes, vendidos independente
de qualquer contendo, da fabricação da de-
positante. Rio de Janeiro, 8 do abril do 1908.
- Por procuração, fales Gdraad, Lee!erc
Ct	 (Sabre. uma estampilha 'de .300 réis.) -

Apresentada na secretaria dá Junta Com-
moreia/ da Capital Federal ás- 12 horaa do
dia 18 de abril de 1938. - O secreenriú, ,
„Fabio Leal.

Registrada sob n. 2:037, por despacho da
Junta Commercial em sessão de haja.' Pagou
no primeiro exemplar %COO de seno "ienes.
lampilha,,a.- Rio -  Janeiro, 23 'de abril
de 1908.----: O secreario, Fabio Leal-." (Ao lado

• estava . o carimbo da Junta Cr.mmerdal)._ . . •

N. aa.,900.,
••	 •

Joaquim José GoilçarvesaSz -Comp ; negar:,
antes estabelecidos nesta -praça, com :com- .
mareio de molhados e commissões, voará'
apresentar á meritissima, Junta Commercial
a marca acima collada„ adoptada para os
vinhos verde especial o virgem superior,-
importados pelos -supplicantes, a qual con-

-sisto no' seguinte : Um rotulo de forma cir-
cular, tendo outro menor circulo no seu in-
terior, no qual vê-se representada a cã,beça.

Interior 	,
'Consumo':

Fumo 	 	 1:672:1500
Bebidas 	 	 1:418A03
Calçado.. 	 	 874000
Perfumarias 	 	 200$000
Especialidades

pharrnaceu -
ticas 	

Vinagre 	

'Chapéos.„......
Tecidos..
.Zegistro 	

1:3334003
G5'sr,ra103

1 :43 -?:.%;a130- •.
/3:400$000

810$000	 21:212900

46 721783.

Extraordinaria. 	
Deposi tos 	
Ronda com applicação espa-

dai 	

11:2918(30

8,••Ç;000

13:094;807

=ir
•,`

.• Total 	  .- 92:32N353

Em igua,1 periodo do 1007...

lenda dos dias 1 a' 29 do
abril do 1008 	  	  1.557: 259¡860

-------
1.649:589022
1.970:944'45868

MARCAS REGISTRADAS

N. I .1.•".0
Certifico que a marca pertencente a Sala-

tino & Cunha, registrada na Junta Com-
marcial de Porto Alegre, sob n. 1.170, foi
depositada nesta junta em 23 de corrente,
com a folha A Federaecio de Porto Alegre
em que foi publicada. Secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, 29 de 'abril
de 1908.-Ifonorio de Campos, official-maW.
(Estavam inutilizadas duas estampilhas no
valor total do 1$100. Ao lado achava-se o
carimbo da Junta Commercial).	 •

N. "2.080•-	 •
. r John Dixon Sr. Comp., estabelecidos,. em

Prahran, Victoria, Agstralia, apresentam a
marca; supra que consisto na representação
de 'rim pimentão preso'a -una galho cone fo-
lhas, sobro um fundo escuro, cercado por

• tres circumferencias concentricas. Na parte
. superior a,chamsso as lettras O. T. Esta

marca sorveu distinguir todos os cordiaes,
com e sem alcool, da fabricação dos deposi-

• tantos. Rio de Janeiro, G 'de dezembro de
1907 . s---Por procuração, fales Gdraud, Leclerc
Sc. Co. (Sobre uma estampilha de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da: Junta Com-
marcial da Capital 'Federal, ás 2 .horas dó
dia :G, de dezembro de 1907. -O secretario,
kabió.Leal.

Re,gistrada, sob n. 2.039, iedr despacho da
Junta Cornmercial, em • sessão • de hoje.
Pagon • no, primeiro exemplar-6$600 da Sella

• por estampilhas. RIO de Janeiro,. '13 de
abril de- 1908. --0 secretario,' Fabio Leal:

*• . (Aa lado o carimbo da Junta- Commeraial.)
!! •

-
Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da -Capital Federal, ás 12 horas
,do . dia 18 de abril dç 1908.-0 secretario,
-Fabio Leal.
.oReaistrada sob *n. 2.094, por despacho da

Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
-ncaprimeiro exemplar G$600 de sello por es-:
•tampilhas., Rio de Janeiro, 20 de-abril de
.1908.0 secretario, Fabio Leal. (Ao , lado.o
carimbo da-JuntaCommercial.)* --• - • -

aaa



N. ;.s-:l..	 ,
• A. S. Terra, estabelecido nesta cidade, á
rua do Ouvidor n. -119, apresenta a marca•

supra que consisto na palavra *Palinira»
entro duas aspas. Esta marca, que pode'
variar em typos, dimensões, cOres e dispo-.
sições de côres, applicada do qualauer
modo nos recipientes, garrafas e outros
Vasilhames contendo o leite do commercio
do depositante, assim como mareada nas
carrocinhas, taboleta de sua casa commer•
cial, e em todos e quaesquer papeis de cor-
respondendo, e .facturas usados pelo deposi-
tante. Rio de Janeiro, 11 de abril de 1908.

S. Terra. (Sobre urna estampilha do
300, réis )"
i.. -Apresentada na secretaria da Junta COD1,

-Marcial. da Capital Federal, ás 2 horas
do dia 11 de abril de 1908.-0 secretario,
Fabio Leal. :-• .• Registrada sob n. 5.581, por despa,cho•da

•Juntas ararnercial, em sessão de hoje.Fagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 . do abril
de 1908.	 .0 sacretario, Fabio Leal. (Ao

• lado achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial.)

Mourãa ,Sc Comp., estabelecidos nesta
praça, rua do Rozario n. 97, com com-
mareio de molhados por atacado, apresen-

• tarn a • marca. acima coitada para o raspe-
divo registro, a Anal compõe-se do seguinte:

-,-inscripçao «Rio ave»; entre duas ..estrellas,
. uma em cima, Outra em baixo, tudo encer-
. rado em um losango, orá puja parte inferior
•está escripta,- a palavra «Registrada». Cir-
..cu/a. tudo isto os dizeres *Vinho verde Santo

• Thyrso». A referida marca é para ser appli-

wrinle

_
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• eni perfil do Mercurio, deus do commercio,
ladeada por duas coroas de phantasia; abaixo
do emblema lê-se, em typos manuscriptos, a
palavra «Commercio» e entre os deus cir-
cules maior e menor superior os dizeres:

•• «Vinho verde especial» o na parte inferiora
localidade: «Porto». • O mesmo rótulo usam
os supplieantes para o seu vinho virgem,
apenas substituindo a parte superior polcs

. dizeres :, *Vinho virgem superior». Arara-
rida marca será usada pelos supplicantes nos
barris de quinto e decimo, em pipas, vindo
os barris de vinho verde de fundo verde,
figura e dizeres branco e os de vinho vir-
gem de fundo e figura e' dizeres branco,
afim de bem distinguil-os e assim melhor ga-
rantir aos supplicantes os seus direitos de
propriedade e commercio, podendo variar
as cõres nas pinturas dos barris. Estava col-
la.da uma estampilha no valor de 300 réis,
da segninto maneira inutilizada : Rio do Ja-
neiro, 2 de abril de 1001.-Joaquim Gonçalves
& Comp.	 •

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, á 1 hora da
tarde de 2 de abril do 1904.- O secretario,
Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 3.960, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Es-

- tavam colladas quatro estampilhas no valor
total de 6$600,Anutilizadas da maneira se-

•- guinte: Rio de Janeiro, 18 do abril de 1904.
a-• O secretario, Cesar de Oliveira. (A' mar-
gem., estava o carimbo do sollo da Junta

• Commercial.)

• • 'Por despacho da Junta Con¥nercial, em
. Sessão de hoje, fez-se a transferencia da pre-

sente marca registrada sob n. 3.969, para
Gonçalves, Zenha & Comp., na qualidade de
suecessores e cessionarios da . extincta firma

.•de JoacprinaJosé Gonçalves & Comp. Rio de
Janeiro,: 23 . cio abril de 1908.-.0 soeretario;
Fabio Leal. (A' margem estava o carimbo do

, seio da Junta Commercial.)

cada; nos tampos dos barris communs do
vinho do importação dos supplicantes e tanto
póde ser gravada a fogo como inscripta em
tinta preta ou de outra côr qualquer, .nos
ditos tampos dos barris. Rio de Janeiro, 14
do abril do 1903.	 Aloura°	 Comp. (Data
e assignatura sobre uma estampilha do 300
réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 18 do abril -do 1908. - O secretario,
Fabio Leal.	 " •
. Registrada-sob n. 5.588, por despacho da
Junta Cornmercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$300 do sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 20 do abril
do 1908.- O secretario, Pabio Leal. (Ao lado
acha.se o ca,riráb) da Junta Commercial.)

ED1TAES E AVISOS
Faculdade de Medicina da

• ' Rio de Janeiro , •
INSCRIPC:X0 PARA O CONCURSO AO LOBAR DE

SUBSTITUTO DA 2a SUÇÃO .	 .

De ordem do Sr. Dr. director e ile confor-
midade com o disposto no art. 55 do Codigo
dos Institutos Officiaes de ensino superior e
secundaria, faz-se publico que a inscripção
para o coneurso ao Jogar de substituto da
2° secção estará aberta, nesta secretaria, do
dia 30 de abril ao dia 30 de julho proximo
futuro, em que será encerrada ás 2 horas
da tarde..	 •-*-

Secretaria da Faculdade do Medicina do
•Rio do Janeiro, 30 de abril. do 1908.-
Dr. Brito • e Silva, sub-secretario,

-

Directoria Geral de Saud°,
• Publica.	 •

INGRACÇtiES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados -a 'satisfazer nesta dire--
ctoria geral, no prazo de cinco dias as mul-`
tas que lheá foram impostas, ou, lindo esse
prazo, se verem processar do acetirdo com o
regulamento sanitario:

Pela 30 Delegacia de Surde:
Jose Dias de Pinho, multado , em 250$, por

não ter cumprido a intimação n. 8.831, re-
lativa ao predio n. -5 da travessa Costa Ve-
lho, infringindo •o § 2° dó art. 98 do mesmo
regulamento. -

Pela 5' Delegacia de Saude: - •
• Francisco Alves, multado em 125$, por
não ter Cumprido a intimaçio n..2.852, re-
lativa ao predio n. 112 da rua Camerino,
infringindo o art. 93 do mesmo regulamento;

João Manoel Alves Pereira, multado em
200$; por „não ter • cumprido • a intimação
n. 7.038,- re1ativa ao predio n. 132 da rua
Barão do S. Falis, infringindo o art. 93 do
mesmo regulamento; .

Albino Teixeira Aragão, multado em 200$,
por não ter cumprido a intimação n. 12 260,
relativa ao -predio n. 22 da rua Senador
Pompeu, infringindo o art. 98 do mesmo.
regulamento. -

Pela 60 Delegacia de Saude:
-Alvaro Muniz, multado, m 200$, por não

cuinpridolotalmento a intimação n. 48.169,
relativa ao predio -n. 42 da -rua dos Arcos,
infringindo o § 20 do art. 98 do mesmo re-
gulamento:	 •	 • - •

Pela r-Delegacia da Sande: ' •-
Jaó de -Oliveira--Porto, multado em 100$,

por não ternotificado um eme)" de variola
occorrido em sua residencia; it rua Benadicto
llyppolito. u. 157, infringindo o art.- 135 do
mesmo regulamento.--	 . .	 _ •

Seereta.ria,'da Directoria GeraI,de Saude
Publica, Rio de,Janeiro',, 1 da maio de ,1908.
.-0 secretario, DP. T. Pedroso,	 •

.	 • • •

Directoria 'Geral • de .satul,0
Publica

De ordem do Sr. Dr: director geral; con-
vido os proprietarios ou arrendatarios -dos
predios abaixo designados, ou seuslegitimos
procuradores, - ' comparecerem no dia
hora infra indicados, nos referidos predios, •
afim de assistirem á vistoria sa.nita.ria que
nelles vae ser effoctuada, Sob as panas
da lei:

.Praia de Botafogo n. 140, dia 4 de maio
vindouro, ao meio dia ;	 !

Praia do Botafogo n. 170, dia 4 -inalo vin-
douro, á 1 hora da tarde;

Rua General Soveria,no n. ,34, dia 4 de -
maio vindouro, ás 2 horas da tarde •

Praia das Saudades n. 16, dia 5 de maio
vindouro, ás 11 horas da manhã ;

Rua da Passagem, esiuina da Praia (lado
imparj,dia 5 de maio vindouro, ao.meio dia;

Rua Sorocaba n. 28, dia 5.`de. - maio vin-
douro, á 1 hora da tai de ; ,

Rua do Humaytá n. 20, dia .5 . de maio
vindouro, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral do ,Sa.ude
Publica, 1 de maio do 1908.-- .0.secretario,
Dr. T. Peclroso. .-••	 •- •	 .•

De ordem do Sr. Dr. director ' geral, con-
vido os proprietarios. ou arréndatarios dos
predios abaixe, designados, ou -seus • legiti-
mos procuradorm, a comparecerem no dia
e hora infra indicados, nos referidos prediog,
afina de assistirem á vistoria , sanitaria que
nelles Váe ser effectuadaa sob as penas
da lei:

Rua da Quitanda n. 127, dia 4 de „maio
vindouro, a Ihora da tarde ; • •

Rua Theophilo Ottani n. 26, dia 4 de maio
vindouro, á 1 1/2 hora da tarde -,

Rua Primeiro de' Março n_ 54, dia 4 de .
maio vindouro, ás 2 horas da tarde : •

Rua do Onvidor ns. - 2 e2 A, dia 6 de maio
Vindo-uro á I 'hora da" tarde :

dó Ouvidor n. 4,dia 6 de maid,`"d, 1 172
:,hora da tarde
• -Rua do .0 avidor n. 6, dia 6 de maio vin-
douro, (is 2 horas da tarda';

Rua da Candelaria. n. 24; dia 6 de maio
vindouro, is 2 -1/2 horas sda tarde ;

Rua'd,a,, lAlfande4it e. 337, dia 8 de inalo
vindouro, á I hora da tarde;"'

, Rua da Alfa,ndega, n. 337 A, dia 8 de maio
á 11/2 hora da tarde

Rua do Hospicia n. 189, dia 8 de maio
vindouro, ás 2 horas da tarde

Rua da Carioca n. 43, dia 11 'de maio
;vindouro, á 1 hora da tarde ;

Rua da Carioca n. 45, dia 11 de maio via-
vindouro, á 1 1/2 hora da tardo': 	 • •,
- Rua da Carioca .11 .. .47, dia 11 de maio

vindouro. ás 2 horas da tardo ; 	 •

Rua da Carioca "ri: 49; dia;11 do maio vin-
douro, ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua da Carioca n. 53, -dia 11 de maio-vin.
dou'ro, as 3 horas da tarde

Rua Doutor Aristides Lobo ns. 83, 83 A o
85A, dia 11 . de maio vindouro, 4 1 hora. da
tardo";

Rua da Estrella, n.

•

 35, dia 11 de ma:o vin-
douro, ás 1 . 1/2 libras da tarde ; • -

Rua .S. Carlos n, 25, dia 11 de maio vin-
douro, ás 2 horas da tarde; 	 .

Rua José Bernardino n. 7, . dia 15 do maio
vindouro, á 1 hora da tarde ;

Rua Idalina n3. 3, ,5, 7 e 9, dia 15 de inalo
.vindouro, ás 1 1/2 horas da tardo ; •
• Rua Idalina ns. 11, 13, 15 .o 19, dia 15 de '-
maio vindouro, ás 2 horas da tarde;

Rua hialina ns. 21,230 25, dia 15 domai°
vindouro, ás 2 1/2 horas da tardo;
• Rua Frolik ns. 11, A e 15,. dia 18 de Maio

vindouro, -á 1, hora da-tardo; ,• - •
•:. Praça Marechal Deodoro ng . 104 'e 106; dia
•18 de • maiovindjuro, ás 1 1/ghoras da tarde;

Praia de S. Christavão ns. -. -15 e.17,x1ia 18
de maio vindouro; ás 2 horas da tarde 	 '
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Praia de S. Christovão nS, 29, 31 e 4?,
dia: 18 de inato Vindouro, ás: 2 1/2 hortt

= tarde ;	 •:	 .
. Rua Delia de S.-“oão n. 115, dia 18-de

.'" naito. vindouro; :IS 3 horas da tarde •;
s, ".11ua Frei Caneca  es.: 270 (v312', dia :20 de
• 'Mato vindouro, it , "1 borá da tarde ; -
a.," Rua, Frdi r Caneca ns. 310, 312 e"- 344, dia:

20 de maio 'vindouro, ás 11/2 horas da tarde;
Rua S. Leopoldo n. 135, dia 20 de maio

, vindouro, ás 2 horas da tarde.
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 30 de abril de 1903.— O secretario;
-Dr. J. Pedroro.

l•	 '•Imin.-onsa, Nacional
, VENDA,..DE TALA MACHINA DE REACÇIO

ff. De ordem do Sr. Dr. director geral faço
1-)ub1ied, para conhocimehto dos intereszados
que até o dia 20 de maio proximo vindouro,
recebem-se propostas para a venda de urna
•machina de reação, n. 8.599, do fabricante
•atarinoni. Tem jógo completo de rolos com
as respectivas formas e quatro ramas, e im
prime no formato de 100x 135 centimetros,

As propostas, fechadas, devidamente sei
Atidas; datadas e assignadas, com indicação
da, residencia dos concorrentes, devem ser
apresentadas nesta senão ate 1 bora, da
tarde do referido dia 29. .
1 A directoria reserva-se o:direito de não
acceitaas a proposta que, embora mais van-
tajosa que a dos demais concurrente s, não

•consulte aos interesses da Fazenda Nacional.
Secção Central, 20 de abril de 1908.— O

• chefe de secção, J. 2.' do Pilrur Junior. •
Offfflia.. MIM

•

VENDA DE 1M mOlOR A VAPOR

De ordem do Sr. Dr. ' director 'geral faço
•publico, para conhecimento dos interessados
• que, • até o dia 20 de maio proximo'Vindouro,
recebem-se propostas para a venda de um
motor a vapor, qua,si novo, systema Pantin,

eavallos nominaes, caldeira -multitubular
de chamam reversa, formando um só corpo:
Occupa apenas o espaço de doias- por tres
metros e gasta,250 kilos de carvão em oito
horas de trabalho,. podendo 'ser examinado
funccionando ou em repouso na Senão de
Artes, diariarnenie até ás 3 horas da tarde.

As propostas, fechadas, devidamente sel-
ladas, (latadas e assignadas, com indicação
da residencia dos concorrentes, devem ser
apresentadas nesta secção até 1 hora da
tarde do referido dia 20.

A directoria reserva-se o direito . de .não
acceitar a proposta que, :embora mais vaia,
tajosa que a . dos demais concurrentes, não

. consulte aos intdresses da Fazenda.Nacional:
Secção Central, 20 de abril de 1908.— O

	

chefe dó secção, J. S. do Pillar 'rilho.	 • (•

• VENDA DE UM MOTOR A GAZ, NAPIITA E
ALCOOL

t De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico, pára conhecimento dos interessa-
dos, que até o dia 20 . de maio proximo viu-

sdouro, recebem-se propostas para a venda
de um motor a ga,z, naphta , e aleool, de 12
cavallos, 200 rotaçiies por minuto,sscentelha
asleetrica, consumindo cinco metros"cubicos

gaz por hora. Este motor,é da labri
• cante Socidte Suisse Winterthur, podendo -ser
-:examinado na . secção .de" artes, • diariamente,
, até as 3 horas da tarde.'
•- As propostas, fechadas, devida,mento sel-

ladas, • datadas e assignadas, com indicação
da residencia dos :concorrentes, devem :- ser
apresentadas -nesta secção até -1- hora -da:

-'• arde Ao referido dia '20. •-, 	 • :•T-•"

,	 —	 -	 •	 - --

A directoria -resarva-se- o direito de iião
-aceeitar ti proposta, que, • embora .Mais Vara-
: tajosa' qlte:a dos -delatais concurrenteà;;não
consulte. aias - interesses da Fazenda .Nacional.

Secção dentral 20 de "abril dó 1903. O
chefe de secção, J.	 17•11.,o_	 ,

-
Caa.x.m, do A.m.or tizaçao

Faço publico que a junta administrativa
desta repartição, em sessão de hontem, res
solveu prorogar, até 20 de junho do corrente
anno, o prazo para i) reeOltli111.entO, sem des-
conto, das notas do Thesouro de 1$, da 6 a es-
tampa; . de 2$, -das Qa, 7a e 8a estampas.; de
209$, da 10' estampa ç das de 1$ e 2$ fabris
cadas -na . Ínglaterra, cle.que, tratam os °A-
bes de 29 de outubro e 13 de dezembro de
1907.

Caixa de Amortização, 2) de fevereiro do
1903.— O inspector, M. C. de Leão. •	 e.

..1••••n•n.1

Faço publico Rue a junta administrativa,..
desta repartição, em sessão delitoje, resol-

vou prorogar, até 30 de junho do anuo pro-
xlmo vindouro, o pra,zo para o recolhimento,-
sem desconto, das notas de •5, das 8,;
e 10. estampas • de 10$ das 8 , 090 estam,
pas ; e das do 20$, 50$, 100, 40$ e 500$
fabricadas na Inglaterra ; ao que trata o
editaíde 20 de agosto do corrente anuo.

Caixa de•Amortização, 16 de dezembro de
1907.-0 inspector, 31. C. de Leão.'

•
Faça publico que tendo se extraviado os

tardos dá divida publica fundada "do valor
nominal de 1:000$," juro annual de 5% (an-
tigo 6%) papel, e ns. 121.110 el?1.111, emit-
tidos em 1868; vão ser expedidos novos titu-
los si, dentro do prazo de 15 dias, não how:
ver reclamação em contrario.

Tribunal. do Contas
•

• -.Pelo presente edital,	 intimado o colle-
•ctor esta,doal, encarregado da arrecadação
das rendas federaes, em Ibitinga, no Estado
de S. Paulo, José Gonçalves Negrão, para;
no prazo de 30 dias, contados da publicação
deste, recolher aos cofres publicos.a qu:antia
de 10:718$479 'e mais os juros de-9% pela
móra, alcanco apurado no processo de to-
macia de suas contas, relativo ao periolo do
8 de abril de 1901 a 22 de agosto de 1904, a
cujo pagamento o candemnou este tribunal,
por accardão de 10 do presente meZ.

3Sob-directoria do Tribunal :de Contas,
29 de abril de 1903. — L. R.. Rosado, sub-
director,	 •	 (.

.	 .	 „

.A.iéandega do Rio de.Taneirá
COM O PRAZO, DE 3) DIAS: * •

,
Pela inspectoria desta, alfandega se faz

publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados,. no
caso- de serem arrematadas . para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão des-
pachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob
pena de, findo este,.sçrem vendidas :por-sua

.	 .• conta, nos termos do Tit. t;o0 , Cap. 5, da Con-
solidaçao das.Leis das Alfandegas ..sem que
lhes fique direito de allegar contra os .effeitos
.desta venda.	 -	 -
•• Trapiche daOrdemr.AM: 3 quintosdevinho
semnumero,procedentes do Porto pelo vapor

deícarregados' em- 5 de -.março de
,1997, consignados a' _ordem.	 . ."
• Carnal° alcorão & Cmrn. :• 1 dito idem; da
mesmá procedencia; vapor c ' de scarga•,'„con-
si gnado a. Cá millo Mouraq 4: :Copar. •

_ TPC: 10 ditos idem da mesma procedencia,
Vapoi.' e desc̀arga, cOnsigaados á 'oi'deni';':
•". ALO: ,2	 idem' proced ente 3 -do- Porto
. pelo. vapor 'inglez- 41dtjate;112scarrega,dos
0 de março de 1907,- consignados- d ordem.

52 ditos- idem, procedentes do-parto
pelo vapor Nnc:p;,- Coacri.aa,:=descarregados
em 14 de Março de	 ó:nsignadmvCac-
los	

Caes

	

Ta,veira -& Comp.	 •	 - •
.JTPJ—MFC:_ 50 quintos 'de vinagre" sem

numero, da mesma •prondencia, vapor E
descarga, consignados a Manoel Fagundes
& Comp.	 • •
•LAF: 3 quintos de vinho sem nurnero,pro

cedentes do Porto pelo vapor inglez Te-m'ot
descarregados enl- 23 de março de 1107.

PP: 50 barris de vinho sena numero, pla.
cedentes. do Genova pelo vapor italiano Mina
descarregados em 28 de março de 1907, cora
signados a Paschoal Pazzanesi. - • - .

DAC: 5 quintos de vinho sem numero, pro
cedentes do-Porto. polo vapor alleMão Cor-
TieWes, descarregados em 3 de abril de 1007,
Consignados á ordem:

Montadas: V vigesimo de -vinho sem nu-
mero, procedent3 do Porto nu vapor feancez •
Corsegardescarregadu em 7 de a mil de 1907.
consignado á ordem.-

ManoelA.Nobraga:1 quinto idem da 111031111
Procedencia; vapor e descarga, consignado e
Manoel A. *Nobrega,.	 •	 • ••

JSM: 1 dito id2m da mesma procedencia,
vapor o 'descarga, consignado a Antonio
Irmão.	 •	 - •	 •

•TE: . 20 ditos idem da mesma -procedencia,
vapor e descarga, consigna.tos a Octavio C.
Tavares da Silva.

Manoel Print° da Silva c& Comp.: 3 ditos
idem da ' ,mesma -procedencia, -pelo -vapor
allemão Petropolis, descarregados em 12 de
abril dê . 1907, • consignados á Manoel Pinto da
Silva & Comp.-

PV: 1 quinto de vinho sena numero, proce-
dente do Porto-pelo vapor •alemão Niro-

"po?is, désearre,gado em 12 de -abril - de 1907,
consignazão ignorada. j • •	 • • - •

SNG: 50 ditus idem, da mesma procédencia
peio vapor francez Camio2:nas, des a:arredados
em 19 do março, consignação ignorada..

' .

	

GR : 2 ditos idem, da mesma procedencia. 	 •

"é vapor, 'descarregados em • 19 de abril de
1907, consignação ignorada. 	 •

M. A. Nobre : 2 ditos, a Mesma procedeu-
cia e vapor, descarregados era '19 do abril

• de 1906, Consignação . ig„narada". •• ;
•• F Mourão & Comp. : 1 dito ide" da
"mesma' prodedencia, pelo- 'vapor Pernitm-.
!moo, descarregado em 22 de abril de - 1907,-
Consignação ignorada. ' 	 • •

AR: 5 quartolas "de' vinho,' sem numere,
procedentes- de Trieste"pelo vapor 'austriaco
Moraria, descarregados ein" 11 de'agáto do

• 1907, Consignados á ordem.- 	 • •	 .	 .
CTC : 5 quintos sena numero, proeodeates

do Porto' pelo vapor allemão " . /Ifendo'sa"; des-
carregados em 19 de' agosto de 1907; con-
signados a Carlos Taveirá & Comp. - • -

B: 12 decimos idem, da mesma procedencia,
pelo -vapor .iallemao Santos, descarregados
em 31 de agosto de 1907, , consigdados a Jósó
de Albtaquerqüe Barbosa:*

Nicoláo : 100 ditos idem, .a mesma proce-
.dencia e vapor, descarregados na'mesma
data, mez e anuo, consignados • a, •• G: ,Alfonso
& Comp.

Francisco Tinetti 1 quinto Hena, da mesma
procedencia e vapor, descar,pgado na mesma.
data; *mor e . anno, .Consignadoa Francisco
Tinetti & Comp.	 '.	 • ..	 •	 • •;„ •

'MM: 5 ditos idem; a mania proCedencia,
pelo vapor allemão ..Crefeld, descarregados
na mesna . data.; mez e armei, consignados
Ma nbel Massadas • & Comp. •
•- -Armazem	 16—LLL : 25 engradados
ns. I; 4/9 e- 11/23, . procedentes , 	Nova.	 •
YOrk, pelo • vapor *allemÃo aritotne;- censi-
gnados*d ordem:-	 -" •

Caixa da Amortização, 24 dc. abril de 1958:

	

--O inspector, M, O. de Ledo.:	 •	 (t_	 •	 -
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AAB: 14 caixas sem npmero, procedentes
, de Hull pelo vapor inglez Tette. consignadas

a Pinto Augusto Barreira.
<CPC: 2 ditos ns. 34,/, procedentes de Bue-

nos Aires pelo vapor francoz Atlantigue, can-.
• signação ignorada. •
• EM: 1 caixa n. 1, procedente de Buenos-
. Aires, pele vapor frandóz Esmera!da, consi-
gnada á ordem.	 ,

FMC: 2 caixas sem numero, procedencia,
vapor e descarga ignoradas,

CTC :' 1 caixa sem numero, idem 'idem, á
ordem. •-

Diana Murning & Comp.-Conceição do
f Serro : 8 ditas as. 1/2, 6, 8, 9, 12/14, idem,
' idem, idem, á ordem.

Idem : 1 engradado n. 10, idem, idem,
idem, á ordem.	 .

Idem : 1 roda n. 11, idem, idem, idem, á
ordem, •

Idem 4-caixas sem numero, idem, idem,
idem, á ordem:

Siqueira &Comp. : 1 dita sem numero,,
idem, idem, idem, ignorada. 	 - f _	 •
• - FB-M : 7 ditas sem numeres, idem, idem,
idem, idem, idem.

R111 : 1 engradado n. 419, idem, ideni,
idem, idem,' idem.	 .

alCC: 8 caixas ns. 4.563/70, idem, idem,
idem, idem, consignadas a Manoel Cunha
•&.Comp.

150: 2 ditas sere numeres, procedericia,
vapor, descarga e consip,enaçã.o ignorados.

<BI : 1 dita It. 14, idem, idem,. idem, idem,
•

CW : 1 dita sem numero, idem, idem,
idem; idem, adem. •	 •

CalC: 2 ditas as. 25/26, idem, idem, idem,
idein, idem.

C&C: -1 engradado sem numero,
idem, idem, idem, á ordem.

O&C : 2 caixas na.- 556/7, idem, idem,
idem, idem, a Otto.Hasche.

3 ditas ns. 847/9, idem, idem, idem,
idem, consignadas a Adolpho Veiga & Comp.

CMC : 4-caixas sem numeres, idem, idem,
idem, idem, idem.

M. Azevedo : 1 dita s.am numero, iderir,
idem, idem, idem, idem.	 .

S. Garcia Sereno : 8 ditas sem numeras,
idem, idem; idem, idem, idem.

AP : 1 dita n. 1,172, idem, idem, idem,
idem' idem.

CSC : 2 ditas na. 26/27, idem, idem, idem,
idem, idem .

CF: 1 dita n. 5.014, idem, idem, idem,
idem, idem.

Jos3 Villa Flôr : 1 dita n. 1.771, idem,
idem, idem, idem, idem.

Domenico Nostra : 1 dita sem numero,
idem, idem, idem, idem, idem.

Sem marca : 2 rolos de arame sem nu-
mero, ideru, idem, idem, idem, idem.
•Terceira secção da Alfandega, do Rio de

Janeiro, 25 de abril de 1908.-0 chefe inte-
rino, Rodolpho da Costa Tinoco.

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão des-
paehal-as e retiral-as no prazo de oito dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 5°, cap. 5°, da
Consolidação das Leis das Alfandegas, sem'
que lhes fique direito de allegar contra. os
elícitos desta venda.

Armazem n. 3 -- HS : 2 caixas na. 890 e
891, procedentes de ' Hamburgo, pelo vapor
Belgrano,, descarregadas em 9 de setembro
de 1907, consignadas á ordem.

EISM : 1 dita n. 12, da mesma prece-
dencia, vapor, e descarga, consignada á,
mesma.; • 	•

: 1 dita n. 3.716, da, mesma -prece-
dencia, vapor e descarga,-consignada'á Em-
preza Indiadrial Serra do Mar.

REI: 2 ditas ns. 3.860 e 3.861, da mesma
procedencia. , vapor e descarga, consignadas
a Campos & Nogueira. •

•TF: 3 barris sem numera, da mesma pre-
cedencia, vapor . e descarga, • consigriado's á
Octavio C. Tavares da Silva.-

EISM : 1 caixa n. -13, da mesnia pr:oce-
dencia e vapor, descarregada em 10 de se-
tembro de 1907, consignada á Emprezaln-
dustrial Serra do Mar. 	 • • "	 . •

GT : 1 - amarrado de arcos, sem numero,
da mesma procedencia, vapor e descarga,
consignado á ordem..

HRC : 7 fardos idem, da mesma prece-
bacia, vapor e descarga, consignados a
Heitor Ribeiro & Comp.

30-Maia : 1 caixa n. 75, da mesma pro-
cedencia e vapor, descarregada em 11 de
setembra do 1907, consignada' a Azevedo
Maia, & Comp.
• EISM : •1 dita n. 10, da mesma prece-
dencia, vapor e descarga; consignada á Em-

' preza Industrial Serra do Mar
Sem marca .: 3 ditas na. 8 a . 11, da mei-

ma procedencia, vapor q descarga, consi-
gnadas	 „	 .
. R : 1 dita sem numero, da mesma proce
dencia, vapor,e descarga, consignada a An-
golino Sim5es & Comp.

ABF : 2 ditas' idem, da mesma •roce-
de,ncia, vapor e descarga, consignadas a
Antonio B. da Fonseca.Junior.

FISM : 2 volumes na. 14 a 16, da mesma
procedencia, vapor e descarga, consignadas

Empreza Industrial Serra do Nar.
ABC-1.179 : 2, caixas sem numero, da

mesma procedenciaae 'vapor, descarregadas
em 12 de setembro do :1907, consignadas
ordem.

FISM : 1 dita n. :15, da mesma prece-
dencia„ vapor e descarga, consignada á Em-
preza Industrial Serra do Mar.

114: 1 barrica n. 201, procedente de Ham-
burgo pelo vapor allema,o Delgrano, dosear.

-regada em 12 de setembro do 1907, consi-
gnação ignorada.

R-OMC: 1 caixa n. 18.1632.procedente do
Hamburgo pelo vapor •allemão Tijuca, des-
carregada em 28 de setembro de 1907, CCI11-.

signada a Janovitzer Veit & Comp.
Pharmacia Werneck: 20 barricas sem nu-

mero, procedentes de Hamburgo pelo vapor
allemão Tijuca, descarregada em 30 do se-
tembro de 1907, consignadas a V. Werneck
& Comp.

Armazem n. 8-BFC. 4" caixas na. 22/25,
procedentes de Nova York pelo Vapor inglez,
Ilanseat, descarregadas em 4 do setembro de
1907, consignadas a Barbosa Fonseca &
Comp.

H: 32 ditas idem idem idem, Consignadas
á ordem.

CPJL: 2 caixas -na: 550/552, idem idem,
descarregadas em 5 de setembro de 1907,
idem idem.	 •

RRRR: 3 caixas na. 2/3 e 63, idem idem
idem idem, consignadas a Santos Rocha 8:
Comp.

HS: 20 caixas som numero idem idem,
descarregadas em 6 do setembro de 1907,
consignadas á ordem.

SSC: 1 caixa n. 10 idem idem idem, consi-
gnada a Santos Silva & Comp. 	 „

CSC: 1 barril sem numero, procedente de
Fiume pelo vapor hungaro Buddha 11, desr-
caregado em 25 de setembro do 1907, consi-
gnação ignorada.	 -

LC: 10 caixas na, 136/45, idem idem idem
idem.
- Armazom n..9-AS: 14 barricas na. 1/14,
procedentes de Liverpool pelo vapor •inglez
Thespis, descarregadas em 2 de setembro do
1907, conaignadas a Ribeiro & Comp.

•

GB-11-BB: 1 volume n. 8, procedente -
de Liverpool, idem idem, 'deSearregado em'
4 de setembro de 1907, consignado ao Minisa
terio da Justiça e Negocies Interiores.

KC-G: 1 caixa n. • 10, procedente de Lia
verpool pelo vapor inglez , Terence, descarrea
-gala em 11 de setembro de 1907, consigna-
da á Cobler & Comp. • .

FCC: 1 caixa n. 10, idem idem idem-idem,-
descarregada em 13 de setembro de 1907,
consignada a Fonseca Costa & Comp.

HSC: 2 caixas na: 112/3, idem idem idem;
consignadas a H. Stoltz & Comp. -

JM: 1 dita n. 551, ideni idem idem,-consia
gnada a J. M. da Motta,.

ASC: 1 barril sem numero, . procedente do
Liverpool pelo vapor inglez Terence, des-
carregado em 20 de setembro.: do 1907, con-
signado a Angelino Si M 53S Comp .

BTC: 1 dito idem idem idem,. -consignado
a V, Teixeira Camicho... 	 -.,

GZC: 1 dito idem idem idem, ignorada. .
ONI-R: 5 fardos na. 81/5, procedentes

de Liverpool, peio vapor inglez Titian,
descarregados em 24 -do setembro de 197,
consignado i a Oliveira Marques & Comp.

CM: 1 barrica sem numero, 'procedente de
Liverpool, pelo vapor inglez Titian, descer-
regada em 30 de setembro de 1907, consi-
gnada á Camara Municipal do. Ouro Fino.
. Docas Nacionaes-GNC: 1 1/2 quartola de
vinho sem numero, procedente do IIavre,
pelo vapor fra,ncez Cordilldre, descarregada
em 1 de abril do 1907, consignada a Janoa
vitzer Volt & Comp. „,. 	 ,

PP: 12 ditas idem, : procedentes do llavre, •
polo vapor francez Cordillère, descarregadas
em 1 de abril de 1907, consignadas a Pasa
choal Pazzatese.

Campos: 25 quintos do vinho sem nume-
ro, procedentes de Hamburgo, pólo vapor
allemão Dacia, descarregados em . 1 de abril
do 1907, consignados a,. ordem. -

ATL: 70 barricas de 'legumes sem nume- •
ros, procedentes de Hamburgo, pelo vapor
allemão Rhaetia, descarregadas em 16 de
abril de 1907, cons i gnada,s a ordem.

Lettreiro: 40 bordalezas de vinho sem nu- •
meros, procedentes de Genova, pelo vapor
italiano Quinto, descarregadas em 19 do
abril de 1907, consignadas á ordem.

AA: 1 quinto de vinho sem numero, pro-
cedente de Hamburgo, pelo vapor allemão
Cordoba, descarregado em 30 de abril do
1907, consignado a Azevedo Alves.

AM: 1 barril do vinho sem numero, pro-
cedente de Hamburgo, pelo vapor allemãa
Cordoba, descarregado em 30 do abril de
1907, consignado a Ambrosio Marques 1‘
Comp.

Terceira Sução, 14 de abril de 1908.-
O chefe interino, Rodolpho da Costa Tinoco
Junior, . 

•
Ministerio da 11ai11111a f t-

Inspectoria de Navegação - Secção de ,
• Pharaes

AVISOS AOS NAVEGANTES

• N.21.
Doias illuminatioas assignalando	 banas

•Taguary e da Ponta • das Afogados, na
Logoa Mirim-Estado do Rio Grande 'do
Sul	 .

• .	 e
De ordem do Sr. almirante inspector de

navegação, aviso aos navegantes que foram
collocadas, no dia 25 do corrente mez,- ao 1,
SE do bancoTaquary, uma boia illumina-
uva a gaz acetyleno, systoma, • Wilson,. do
Canadá, do typo 8 1/2, .com lanterna de
300 m/m, exhibindo lampejes -brancos de 12 '
em 12 segundos, e hoje, urna outra de -igual
systema:e typoa. ao NNE do banco _da Ponta .
dos Afogados, exhibinde -.lampejes brancos
de cinco em cinco segundos:: -cada uma com
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o alcance médio. ,de.• cinco milhas, _com
tenopo claro. .•

Marcações

13,01a do .-bano .• Taquary, extremo sul do
Capão do Chico Louco a ENE, extremo sul
do Capão dos Provedores ao -SE 4 S.,

Boa dos Afogados, Ponta' dos Afogados
o S 4 SE'd.-7.Pouta.das Canoas a E 4 NE.

• Sução de 1?baróes. 28 de abril de 1908.- .
-E. Augusto de Verissimo de Mattos, capitão

de fragata, • chefe da secção.
„	 .

- •	 .•	 N.. 22
Mudança de coloração da luz da b3ia illumi-

.	 fiativa de Gaivotas, Est olo • do Para

• De ordem do Sr . almirante -inspector de
navegação, aviso aos navegantes que a bola

• illummativa, de Gaivotas passou a exhibir
lampejes -vermelhos em togar de brancos
com que estava funcionando.

Seceão de Pharóes, 23 . de• abril de 1908. -
rducerdo Augusto Verissimo de Maltes, capi-
lã,o de fragata; chefe da secção. • 	 (•

—
Iutendencia, G-cral da, Guerra
' O conselho • do compras desta repartição
recebo propostas, no dia 5 do mez pro-
ximo viu louro, até ás 12 horas' da manhã,
para • o fornecimento • dos seguintes artigos:

Equipamento

670 melros de brinzão de linho largo.
400 metros de damasco de Cores verde e

• amarello. •
$0.000 metros de algodão branco trançndo,

encorpado de 0m,71.
2.200 metros do brim branco liso.
• 350 metros de Mello verde.

189 metros de filelle amarello.
65 metros de durante azul claro. ' •
5 metros de durante vwde.,
17 metros de durante branco:-

.000 fivellas de metal amarello para
bornams. • .

.7.590 metros de cadarço 'branco de linho
trançado; de 0',015,

300 metros do cadarço branco de linho
trançado, de 0m,011.

3.003 metros de cadarço • branco de linho
liso, de 0'11,012.

Hospital •
1.580 metros do brim escuro de

-çado.
1.400 metros de linho singelo largo:.

Tardamento' -
22.02 pares de botinas .de couro de bezerro,

de na. 30 a 41. sendo 7.602 'pares
-para o 23 districto militar o 15.000
pares para provimento desta repar-
tição,

• 114.000 metros de algodão morim, de 0ra,71.
44.090 metros de algolão encorpado, de

0m,71.
70.000 metros de algodão mescla, .de 0 ,11 ,63 a

0 1%70.	 -
35.000 metros de algodão de forro, de 0m,68.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos deverão apresentar do-
cumentos da caução de 1:000$, feita na Di-
recção Geral de .Contabilidade da Guerra.

Para habilitação, a esta concurrencia os
pretendentes deverão apresentar, até o dia 2
do mez proximo futuro, requerimento pedin-
do para tomar parte na licitação e instruido
com os seguintes -documentos : certidão de
contracto- social, :prova de ser negociante
matriculado o- bilhete de imposto de casa
commercial relativo ao semestre fluente, e
outro pedindo guia para fazer a caução. -

As propostas -devem • ser em duplicata,
sella,das as primeiras vias, .escriptas-com
tinta preta, sem razuras e assignadas
proprios proponentes, que deverão compa-
recer ou fazer-se representar legalmente na

•occasião .da sessão, devendo .fazer • nas refe-
ridas propostas',.a declaração de se sujei-
tarem á multa de5 éaso rectisén1 assi-
nar o respectivo, contracto. • —
Previne-Se que'as propostas que não vie-

rem acompanhadas das competentes amos-
tras não serão tomadas em . consideração,
excepto as botinas do que existe typo nesta
repartição.

Outrosim, declara-se que o prazo maximo
para o fornecimento do algodão e do cal-
çado é de 69 dias; e os outros artigos serão
fornecidos de prompto..

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 2) de abril de - 1908. —0 chefe,
tenente-coronel Manoel 'Perneira lVeoes .Tu-
aio?,

Direcção ^Geral de Unge-
uivar i a, ,

CONCTJaRESCIA PARA ARREMATA. ,ÇKO DE OBRAS

De ordem do Sr. general directar de en-
genharia, faço publico que, de accôrdo 'com
waviso do Mini4erio da Guerra n. 50,- de
10 de março ultimo, recebem-se, no dia 15
de maio, ao meio-dia, nesta direcção geral,no
Quartol General, propostas para, as obras de
um rJfeitorio e cozinha no Quartel Typo de
Cavallaria, na Quinta- da Boa Vista, em São
Christovão, obedecendo as propostas ás se-
guintes prescripções

As obras a serem executadas consistem
constracçãa cio um refeitorio e Cozinha. para
o Quartel Typo, trabalhos estes constantes
do projecto e da-4 exposiçdies do orçamento
que ficx nesta direcção á consulta dos pre-
tendentes á concurrancia, que paderão -Lam-
bem examinar o terreno. • •

• •

-- As propostas serão em duas-vias, sendo
uma sellada, e não deverão ter emendas nem
razuras ; deverão conter os . preços escriptos
por extenso e a declaração de moradia do pro-
ponente e vir acompanhadas dos seguintes do-
cumentos: carta, attestado ou certidão das
habilitações do proponente, devida,meate,
acuados, recibo de haver caucionado na
Direcção Geral de Contabilidade da Guerra,
pára garantia da .asssignatura do, contrato,
400i2,3; o, finalmente, declaração.eseripta e
assignada por fiador. idonco, devidamente
sellada e com firmas reconhecidas em ta,bel-
lião, responsabilizando-se pelo proponente e
obrigando-se - ao pagamento das multas 'ern
que porventura elle incorrei.'	 „

3a
Não serão tomadas em consideração as

propostas cujos proponentes não estiverem
presentes ou representados por seus pro-
curadores, devidamente habilitados ; as dos
que não se tiverem conformado com as esti-
pulações deste edital, as:dos que, não espe-
cificando preços, •se basearem sobre ás das
dos outros concurrentes ; as dos que - já
tiverem soffrido pena de .reSCUãO de con-
tracto nesta direcção.

• 4a•	 - „

' O contracto deve sor assignado . pelo arre-
matante e seu fiador dentro de dez dias,- a
'partir da data em que forem notificados para
isto, sob pena de perda da caução em favor
dos cofres publicos.

5a•
Aos concurrentes serão prestados, no ga-

binete e na 2a secção desta direcção, todas
as informações que lhes possam :interessar,
não só sobre as clausulas do contractá, corno
sobre os rnaterisms a empregar, ou "entres
•

..quaesqueja esclarecimentos rbla ti vos' ao -as-
su mpto
• -DireCção Geral' de Engenharia,- Rio de ja--
deire, 20 de abril do 1998.- Coronel /?ch•çrto
Trompowsky Leitão de Almeida, chefe • do
gabinete.	 -	 (.

Directoria, Geral dos -
- Correios

CONOURRENCIA ' PARA FORNÚIWENTO DE
SACCOS DE LONA VERDE E AMARELLA

Tendo sido annullada • a - concurrencia,
•aberta por edital de 1, de março findo, por
despacho desta data, de ordem do Sr. Dr.
.director geral, faço publico que, dentro do
prazo de 10 dias, a contar da data do pre-
'sento edital, esta directoria recebe propos-
tas, em cartas fechadas e devidamente
evadias, para fornecimento de saccos de lont
verde e amarella, com as boccas abainhas
das, tendo uma corda no rebordo.

Os saccos deverão ter, as .seguintesdimen-
sões: 1 1 ,20x0,80, Pn,00 x0,60, 0,80x0,50 e
0 .11 ,50 x 0,40. A quantidade de sãccos a forne-
cer é de 4.000 para cada uma das dimen-
sões acima alludiclas e serão perfeitamente
iguaes ás amostras-depositadas no almoxaris
fado.	 .

O prazo maximo da entrega desse mate,
rial no altnoxarifado é de 00 dias ; podendo;•
comtudom for nec'mento ser dividido em duas-
partes iguaes e entrando a segunda 30 dias •
depois da primeira. Esse prazo será coatado
da data da assignatura do contracto.

O materi41 deverá vir consignado a• esta,
d:rectoria geral por cuja, conta correrãoms
direitos aduaneiros,	 •

O preso do sacco deverá ser dado para
unidade de milhas, em moeda corrente.

As propostas devem ser. escriptas á tinta
preta o não deverão conter emendas, ra-
suras, ou borrões que possam . °ocasionar
'duvidas futuras.. ...	 •

Nenhum a proposta será acceita sem prévia
caução de 500$ para garantia da assigna,tura
do c mtracte.,.	 ..• . •

Além dessa caução- o proponente acceito
depositara a quantia de .2:000$ para ga-
rantir a execução do seu contracto, quantia
essa que reverterá „para Os -cofres postams
na falta de cumprimento do mesmo coa
tracto. •	 •

Em todo o processo desta concurrençia
serão rigorosamente observadas as instru-
cções relativas a esse serviço e reproduzidas.
no edital 'desta, directoria -publicado na
Diario Official nos dias 1 e 2 .de outubro dc
anno findo.	 .	 • • .

Não será absolutamente acedia a pra-
posta que se, afastar das - clausulas do pre-
sente edital. .	 .

A presente .-cancurrencia .Será encerrada
no dia 4 de ,maio. proximo, ás 3 horas da
tarde emponto, realizando-se no dia imme-
diato, na sub-directoria,„ ao meio-dia, em
presença dos concurrentes, a abertura das
propostas que' forern'iocebidas e cuja leitura
será feita em voz alta. •

Na sub-directoria encontrarão os Srs.,pro-
ponentes todos os • esclarecimentos do que
carecerem:	 .

Sub-directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 25 de abril de 1938,-O •sub-director,
B. , Aragao de Faria Rocha.

.	 •	 ,
CADERN'ETAS DE SELLOS

De -ordem do Sr.- director' geral, faço pu-
blico que, desde 21 do corrente, se acham á
venda cadernetas contendo 21 sellos das ta-
xas de 50 réis, 100 réis ' e 200 réis; tendo mi,
reverso uma ta.bella de francitteamento das.
correspondenelas. 	 •.	 •

Estas cadernetas, .que • foram -mandadas
emittir 'para maior - commodidade do .pu-
blico, são do custo do 1$300, 2$500 e 4$900,

linho tran-

•
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, .i,espectivarnente para as taxas de 50 réis,
.100 réis e 200 reis. .

Os sellos constantes das mesmas cadernetas
1s7.10- dos que já se acham em circtilação, das-
criptos no edital desta directoria, de II de
outubro de 1906.

Sub-directoria dos . Correios, Capital Fe-
deral, 25 de abril de 1908.—B. Aragao
via Rocha, sub-director.

MI1.1n110.	 3n1"

PARTE COMMERCIAL

• Dito somenos, idem idem,440 réis por kilo.
Dito mascavinho de Sergipe, 420 reis por

kilo.
Café, 5$600 a 8$100 por arroba.
Dito, 4$493 por 20 kilos,
Rio de Janeiro, 30 de abril de 1908.-

O presidente, João Seuerino da Silva.-0
secretario, Sebastião S. da Rocha.

SOCIEDADES ANONYIVIAS

Obtendo votos os seguintes
Para pre,siderite, Leopoldo Giaaelli.'	 • • 50
Para secretario, commerulador Er-

Mani Lodi Batalha 	 •	 20
Commissao fiscal	 .

Comrnendador Ernani Lodi Ba talha 	 695.
José. Viega, Vaz 	 •	 075.
Conra,do Jacob de Niemoyer  •	 645.

Obtendo votos os seguintes:
José Bornardes da França 	
F. Canella 	

1

OG
40.

4Supplehtes
Camara, Syndical dos Corre-

tores de loundos puhneos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA,
1IETALLICA

• •

Sobro Londres.
• Pariz 	 ..;
• Hamburgo....;
• Italia 	 •	 -
z . Portugal 	

• Nova York....	 •
Libra esterlina, em moeda......4
?juro nacional,ern vales, por 1$000

• CURSO OFF/CIAL D03 FUNDOS pUBLICOS
E PARTICULARES

-
Àpidices gemes de 5 %, miudas. I :015$000
.Ditas idem idem de 1:000$...... - 1:020$000
Ditas • do Ernprestimo Nacional .

. de 1897, nom 	 	  .1:012$000
Ditas idem idem de 1903, port 	  .1:020$000

	

Ditas do Emprestimo Municipal 	 -
de 1896, port 	 	 192$500

Ditas idem idem, de 1904, part 	 ; .280$000
Ditas idem, idem de 1906, part 	 	 176$000
Vitas do Estado do Minas Ge-

raes, de 1:000$, 5 %, nom 	  • 802$000
Ditas s' s Ptado do Rio de Janei-

ro, ;s, d0$, 4 %, port 	  .	 65$000
Banco Commercial do Rio de Ja-

f • •neiro 	 -	 110$000
Dito Lavoura e Commercio do
• Brazil 	 	 112$000
Dito do Brazil, integ............ 	 140$000
Comp. Loterias Naciana,es do

Brazil 	
Dita Tecidos Corcovado. 	
"Delas. da Sociedade dos Empre-

gados no Commercio 	
Ditos da Comp: . Mercado Muni- 	
- cipal, 8 % . 	

,Ditos da Comp. . Cantareira .e
Viação Fluminense 	

1 Ditos da Comp. Ferro Carril do
Jardim Botanico, la serie:

Ditos idem idem, 2s série . 	

RECTIFICAÇXO

; A cotação °ilida' dó cambio' Sobre Por-
tugal, no dia 29 do corrente, foi 321 e não
como sabiu publicada.
- Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 30 de abril de 1908.— Josê Claudio

Silva, syndico.	 .

Junta dos Corretores
COTAÇõES DO DIA 29 DR ABRIL DE 1908

Assucar branco, crystal, de Campos, 530
réis por kilo.

Dito idem idem de Pernambuco, 535 a 540
reis por kilo.

Dito inascavo,- idem idem, 340 a 360 reis
por kiio.

Dito Demçrara idem idem, 480 reis por
---

Sociedade Anonyma Moinho.
Fluminense

ACTA DA ASSEMBIAA GERAL ORDINARIA EFFE-
CTUADA EM 20 DE ABRIL DE 1908

Aos 20 dias do - niez do abril de 1908,
reunidos em uma das salas do Moinho Flu-
minense, á, rua da Saude n. 192, 14 accio-
nistas, representando 7.450 anões com
745 votos, o Se. Leopoldo Giane/li, na quali-
dade de presidente interino da • sociedade,
°ocupando a cadeira da presidencia e veri-
ficando haver numerologal, declarou instai-
lada, a sessão ás 2 1/4 horas da tarde, pe-
dindo aos Srs: accionistas que na fõrrna
lei indiquem um dos presentes para pre-
sidir os trabalhos. •	 •
• Usando do palavra, o Sr. cammenda dor
Ernani Lodi Batalha propõe para presidir a
assembléa, o accionista- Sr. Alfredo P. dos
Santos que, occupando a respectiva cadoira,
Convida para 1 0 secretario o - Sr. José An-
tonio Vianna e para 20 o Sr.' Joa.quina Fran-
cisco de Souza, os quaes, respectivamente,
tomam seus legares na mesa. • •

Foi então exposto pelo Sr. presidente da
Mesas' o objectivo da presente sessão, que é
como se acha annuncia,do, o julgamento das
contas o mais'actos da directoria relativos
.ao anno social findo em 31 GO dezembro.de
1907 e bem assim eleição da directoria que
terminou o seu mandato e da commissão
fiscal e supplentes para o corrente exercício,

Ia antes, porém, mandar proceder á lei-
tura da acta da ultima • assembléa, reali-
zada.	 •' -

Usando da palavra pela ordem o accio-
nista Sr. Carlos Joppert pede dispensa da
leitura dessa acta por estar a mesma assi-
gnada por todos os accionistas presentes
áquella, reunião e ter sido publicada, como
tambem pede para ser dispensada • a leitura
do relatorio, por ter sido o mesmo publicado
e já serem conhecidos por todos os seus
termos.

Submettidas a votos estas duas propostas,
foram estas unanimemente approvadas,
vista do que o Sr. presidente manda ler as
conclusões do parecer da commissão fiscal,
sobre as quaes ninguem fazendo obser-
vações, foram igualmente submettidas
votos e unanimemente approvadas, absten-
do-se de votar os membros da directoria o
com missão fiscal presentes.

Estando assim esgotada a primeira parte
da ordem do dia, o Sr. presidente 'suspe le
a sessão por 10 minutos para que os Srs. a-
cionistas sehabilitem a eleger a- dir ct
para o penado de 1908-1913, bem
commissão fiscal o respectivos supp
para o exercicio corrente."
. Reaberta depois desse intervallo, foi orde-

nado ao Sr. 10 secretario a • proceder a cha-
mada pelo livro do presença o recolhidas
13 cedidas que, apuradas respectivamente,
deram o seguinte resultado:

Directoria
• Votos

Para presidente, D.- Roberts 	  . • 680
Para secreta,rio,Dr Belizario Auguss 	 -
^ • to Soires'de Souza, 	 	 710e_ •

755.
689
675.

Companhia Typog-raphica do,
rtrazil

liquidação, 1 rua dos Ia-validos n. 93
ACTA D ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA;

REALIZADA NA SÉDE, EM 2 DE ABRIL DE _1907
Ao meio dia de 2 de-Ms111toratrrilterfrf

do-se presentes no escriptorio da Companhia:
Typographica do Brazil, é rua dos Invalidas
n. 93, por si e por procuração, 31 senhores
accionistas, constantes do livro do presença
e representando 4.872 acções com 481 votos
o mais um accionista -  Sr: barão do No-
vaes, Presidente cio easeIlio`fiseal da. Com--

90 d/v
15 5/32 •

$630
$777•

A' vista
15 1/64^

$037
$785
$538
$319

3S2S8
16$025
1$703

10.500
225$000

51$000

190$000

20%000

217$000
212S750

Alfredo 13. dos Santos, .. 	
Dr. Carlos de Rossi 	
José Lourenço Vianna, 	 •

Obtendo votos os seguintes:
José Bernardas da França 	 	 80.
F. Cancha. 	 	 IG.

Concluida a. apuração, o Sr. presidente
proclama eleitos : membros da directoria.
para o pe-siodo de 1908 a 1913 03 accionistas.
D. Roberts, presidente e Dr.. Belisario Au-
gusto Soares de Souza, secretario ; membros.
da commissão fiscal para o exercício Cor-
rente, os accionistas commendador Ernani
Lodi Batalha, José Viegas Vaz e Conrado
Jacob de Niemeyer e supplentes os accionis-
tas, Dr. Carlos de Rossi, Josl Lourenço.
Vianna. e Alfredo P. dos Santos, dando-os
todos por empossados de sein lagares de-
vendo entretanto a directoria fazer a caução.
legal.

Concedida a palavra a bem da ordem em
geral e dos interesses da sociedade em par-
ticular, usa della o aceionista Sr. Carlos.
Joppert,qice em sentidas plirases, secundando.
os votos de rezar da directoria o commissão
fiscal, propõe que fique consignado um voto-
de sincero pesar desta assernbléa pela irra-
paravel perda do fundador • desta empresa.
Sr. Carlos Gianelli, o que foi unanimemente,
approvado.

Estando terminados os trabalhos, o Sr.pre-
sidente manda lavrar a presente acta, que
lida, submettida a votos e approva,da„ vae-
por todos os accionistas presentes assignadas
depois de fanarem agradecendo as eleições
os accionistas D. Roberts • e Dr. Belisario.
Augusto Soares de Souza, este expandindo-so-
em um sincero voto de inolvidavel saudade
pelo passamento do fundador da emprazas
Sr. Carlos Gianelli, propondo por isso um
voto de pesar nesta acta, bem como um de--
reconhecimento a seu digno irmão Sr. Loa-.
poldo Gia,nelli,,o continuador da tarefa en-
cetada por aquelle fallecido, para engrande-
cimento da sociedade, que foram unanime-
mente approvados.
. Rio cio Janeiro, 20 de abril de 1903.--
P. dos Santos, presidente.—Josd Lourenço.
Vianna, 1 0 secretario.-- Joaquim Francisco- .
Sou;a, 2° secretario.—Carlos de Suchoto Jop-
pert.—Ernani Lodi Batalha.-- Josd Antonio. •
Dias Vianna.— Carlos De-Rossi.— Paschoca:
Bevilacqua .—D. .Roberts..—José Viegas Vaz
—Belisario Augusto Soares de Souza .—Alvaro.
Gama.—Leopoldo Gianelli.—Por iirocuração
de Enrique S. Gianelli, Alfredo P. • do-
Santos.
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panhia, com 11 acçGas ou um • voto, que
deixou de assi,gnar o livro de presença, o li-
quidante Dr. Henrique Saxer declarou in-
stallada a assembléa geral extraordinaria-
convocada para hoje, visto estarem reuni,
dos accionistas representando mais de deus
terços ' do capital social da Companhia, e
pediu aos senhores accionistas que elegessem
entre si o presidente para dirigir os traba-
lhos da assernbléa. Sendo para este fim una-
nememento acclama.do o accioaista Dr. J.
Eede Avellar Brandão, assumiu este a pre-

. sidencia, ó convidou 'para secretario.> os
Srse Dr. Henrique Sauer- e Fritz Krug'.

Constituida a. mesa,' o presidente Dr.. • Avellar Brandão convida o 1° secretário
' para proceder á, lçitur da acta da assem-

bléa anterior.
Terminada a leitura e posta. em discussão

a redacção da acta, pede a palavra o accio-
nista Sr. Joaquim de Souza Mala e diz que

• não esteve presente á, assemblea anterior,
convocada para o dia 25 de fevereiro do
corrente armo, por ter lido nos jornaes.
annuncios que adiavam assa assemblea, e
que por isso apresenta o sai protesto. 	 • -

O Sr. presidente replica que sentia,dfas-
tante ter-se deixado o nobre accionista illu-
dir pela leitura de armunclos, a ponto de
privar aquella aSsembléa de sua presença
e valio a cooperaço nas deliberações sobre
a samptos bem importantes, por'en, que
ten lo sido a referida assembléa convocada
a requerimento de oito acionistas. e a con-
vocação publica-ia com • bastante • antecc-
dencia- no Jornal do Conónef• cio, não era pos-
sivel nem admissivel que fosse a rnesne
adiada, cema diz o distiuc.to accionista, e,
Ilaalmente, pondero:1 que achando-se en
discussão a redacçãe da acta da assembléa
qual o digno accionista coã esteve pie
sente, a mesa não pede tomar conhecimento
do um protesto sobre a redacçã) da acta
da outra assembléa ; entretanto, a mesa

• não deixara de satisfazer o desejo do acio-
nista Sr. Mala, mencionando o incidente' na.
acta da presente assembléa,. •

CoLtinuando em diScussão a acta da as-
sembléa anterior, o presidente concedeu a

• pallavra ao accionista Sr. Arthur Sauer,
que apresenta o seguinte pedido de rectifi-
cação:

A acta, no trecho que trata da appro-
vação do enweetimo telt ) em 25 de janeiro
do corrente nono, á firma Laemmert &
Comp. pelo antigo director-thesoareiro da,

• companhia Mario Rodrigues Massow, ca-
rece de urna rectificação.

Eu não propuz a approvação da dita opa-
meão financeira, como reza a acta, mas fiz
só e unicamente esta indicação.

Si a assemblea deliberasse a approvação
da referida operação financeira, só devia
votal-a sem 'prejuizo da prestação de contas
do responsavel par cila e do então presi-
dente da companhia, e com o reforço das

• garantias posteriormente offerecidas pela
• firma Laemmert & Comp. da sua divida

para com a companhia, ficando os liqui-
"dantes habilitados a transigir sobre casas
garantias com a mesma firma.

Posta em discussão, ninguem mais pediu
• a palavra, o posta a votos, foi unanimemente

approvada a referida operação financeira,
conemetamente com a indicacão apresentada,
pelo accionista Sr. Arthur S'auer. 	 .. -

Nestes termos, rogo á mesa de rectificar
.a acta da assembléa geral extraordinaria de

• 25 de fevereiro de' 1903.
'Sala das sessões, 2 'do abril de 1903.—

. Arthur Sauer.	 -
Não havendo mais quem pedisse . a . pa-

' lavre, o Sr. presidente encerra a discussão
•e, posta a votos, foi unanimemente appro-
•vada a redacção da acta com a rectificação
supra.	 .•

Em seguida o Sr. presidente communica
a assembléa os motivas da 'presente reunião',
que sã,o,canforine . a convocação devidamente
publicada, 03 seguintes:

1° tomar conhecimento ao estado da li-
quidação da companhia;

2 ,, approvar ou reprovar o contracto de
arrendamento do direito editorial do Alma-
nack 'Laemniert, para 1903, celebrado com
Adrian() Maury & Comp., ai referendum da
assernbléa geral.	 •

30 , autorizar os liquidantes a proceder
çontra o antigo director o os actuaes mem-
tiros .do conselho fiscal, .pelo seu procedi-
mento contra os direitas e interesses da
companhia.

Convidados os liquidantes a exporem aos
accionistas o estado da liquidação, pede a
palavra o liquidante Dr. Henrique Salter que
por si e pelos seus collega,s Drs. Walfeido
BastoS de Oliveira e Max Schlobach, faz a
seguinte exposição:

Srs. accionistas Em cumprimento ao.
mandato que nos delegastes na assembála,
geral dá 25 de fevereiro proximo passado,'
tomando' posse do acervo da companhia
no mesmd, dia, e de accôrdo com o art. 153
§ 1 0 do decreto n. 434, de 1891, procedemos
incontinenti ao levantamento do balanço dos
bens da companhia e verificação do inven;
tarjo. 'Terminado este trabalho em 11 do
març ) proximo passado, no dia seguinte
pubfic amos o balanço no jornal do Comercio,
com o 11 n do levar ao VOS30 Conhecimento.

Não sendo encontrado no archivo da com--
paohia o copiador legal, no ',qual devem
achar-se copiadas facturas .de fornecimen-
tos, cartas de ajuste e encommdbdas, riam
tão pouco o livro de actas das sessks da
directoria e do conselho fiscal, livros estes
que, conforme nos declarou o antigo director
theseureiro Sr. Hilario Rodrigues Massow,
foram retirados do tardava pelo antigo di-
rector peosidente Dr. A: A. Gomos Calaça,
em 18 de- fevereiro .proximo passado, que
desta data em diante não mais compareceu.
ao escriptorio da companhia, Dão foi p
aos liquidantes verificar a escripturação an-
terior ao dia de sua possa.

O balanço, baseado nos dados que encon-
tramos, é o seguinte:	 .
RESUMO DO BALANÇO EM 25 DE FEVEREiR0

DE 190'3
,

Predio 	
Accionistas 	
	

152: 000S100.
71:e61$273
49:938$320-Direitos de publicações.

Moveis e utensilios 	
G: 4324z794Caixa 	

.134:00000Lettras a receber 	
Mercadorias e manufactura

	 194:423$032
35:003$110Oficinas 	

.446:830$219Divers s devedores 	
578: 432$808Lucros e perdas 	

1.537:0)7:013

1.500 : 00 ^$000
2:966$672

13:494031
2?,:340$423
28:555$200

1.537:037$413

O saldo em dinheiro deposi-

Foram tambem pagas diver-
sas contas, no valor de.... 	 19:098339

.	 .

tado no London and Moer
Plata Bank e no Banee Com-
mercialo Italo Bra,ziliano
de 	

	
85:91V30

O saldo órn caixa em 31 de
março proximo passado foi
de 	

	
5: 077$290

• l venda do sfock do Mercadorias, que se
compile principalmente de salvados do in-
cendi°, é bastante ditilcultoáa, 'assim como
ta,mbein não é facil a cobrança das dividas.'
activas, pois grande parte dos devedores são
estabelecidos nos diversos Estados. •

Finalmente, leVamq ao conhecimento (1i, -
asssembléa, que a antiga directoria não
prestou contas da sua gestão durante o 10 e
2, semestres de 1907 odei a  semestre de 1908
até 25 de fevereiro, dia em que entrou em
liquidação a companhia. Conforme as leis
em vigor, devem os administradores apre-
sentar os dados de sua gestão acompanhados
do parecer do conselho. fiscal, tendo o
Sr. barão de Novaes deixado de apresentar
até hoje o referido parecer.

Quanto ao segundo ilona da presente con-
vocação, participam os liquidantes aos
Srs. accionistas, que acharam conveniente
aos intereeses da companhia arrendar aos
Sr. Adriano Maury &. Comp. o direito edito-
rial do Almanack Laemmert para a edição de
1938, sendo o contracta lavrado ad refete-
dum daectssembléa geral. 'Lido o referido
contracto, por extenso, e submettido á dis-
cussão o votação, foi o mesmo unanime-
mente approvado, tendo-se abstido do votar
o Sr. accionista - Joaquim de Souza Maia.

Passando-se ae 3 3 item da convocação da
presente assembléa, foi -pelo a,ccionista,
Sr. Lino de Barcellosaprosentada, a seguinte
proposta:	 .	 .

Proponho que sejam 'os liquidantes auto-
rizados a proceder judicialmente contra o
antigo presidente da companhia e 03 mem-
bros do conselho fiscal', que estão prejudi-
cando os interessas da mesma companhia.

Posta em discussão esta proposta,ninguent
pediu a palavra, e,- submettida a votos, foi
unanimemente approvada. , beim como a pro-
posta que este mesmo accionista fez, do ser
a mesa autorizada a assi,gna,r a acta desta
assembléa.	 •

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente dá, por terminados 03 trabalhos, en-
cerrando a assembléae depois de haveragra-
decido aos Sr>. accionistas a confiança nelle
depositada para dirigir a reunião.

Rio de -Janeiro, 2 de abril .de. •1938.~
Joaquim Eduardo de Avaliar Branda°, pre-
sidente da mesa.—Ileffrique Satier,.1 0 secre-
tario.—Fritz Krug, 20 secretario.

Capital 	
Honorarlos do Conselho Fiscal
Lettras a pagar 	
Almanack Laernmert, 1903 	
Diversos credores 	

As vendas realizadas, censtan-
tes na maior parte do mer-
cadorias salvas do incendio,
desde o.dia do balanço até
31 de março proximo po.s-
sa,do, importam em 	

•No mesmo espaço de tempo
- resgataram os liquidan.tes

lettras acceitas pela 'mitiga
directoria; na iniPortancia
de  •

ne551$190

'
11 : 892930

PATENTES DE INVENÇA0
N. 5.328-3Iemorisl descriptivo dc *uni pe-

dido de privilegio na Repubitca dos Estados
Unidos do Brasil. para wilperreiçoamen!os
em brocas de perfurar rochas». Invençao de
John Hutchings, domiciliado em Londres,
Inglaterra

A invenção se retem a brocas o instm.
mentos de natureza analoga para perfurar
rochas, pedras e outras sribstancias.

Nos desenhos annexos : a fig. 1 é uma
secção vertical longitudinal, tornada por
AsA da fig. , da metade esquerda da ma-
china. A fig. 2 é uma vista semelhante a
esta, mostrando a metade direita do meca-
nismo da broca. A fig. 3 é uma secção
transversal por 13-B da .fig. 2. A fig. 4
nrin secção transversal irregular por C-C
da fig. 1: A fig. 5 é uma secção por D-D
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ng. 1. A fig. 6 é uma secção por F-F da
fig. 4. A fig. . 7 é urna secção .longitudinal

- de urna das valvulas 17 ou 18, por E-E da
• •fig.?, servindo estas valvulas para regular

a entrada; 'a evacuação e a transmissão do
fluido motor em relação ás diferentes pas-
sagens e á camara do ratar. A fig. 8 é uma

•vista exterior da parte esquerda, e a fig. 9
uma vista semelhante da parte direita da
machina. A fig. 10, finalmente, é urna vista
(parte em secção) do- tanque de assenta-
mento, do filtro o da bomba.

A broca aperfeiçoada, representada é to -'
• cada por ar comprimido, operando sabre
• uma turbina, 'alentada directamente no

eixo do instrumento ou supportada neste ou
a seu lado. Neste ultimo caso, a turbina

ga-se ao suppcirte do instrumento por meio
ae rodetes e rodas dentadas convenientes,
ou outra transmis4ão equivalente apropriada
(não representada). .0 fluido empregado
pode variar, segundo as condições parti-
culares do caso.

•
•

A ponta da broca traz passagem 2,2 para -
agua, e o supporta desta ponta, ou broca 3,

• traz etambern meios para alimentar a ponta,
À de agua fornecida por um tubo 79 e uma'

. tomba premente b (fig.. 10), -de typo apro-
- priado para assegurar uma pressão ou

• é:oltunna de agita constante. Quando o per-
• mittern as eircurnstancias, pode-se utilizar

•Nma columna natural de agua.
Em redor do supporta-da broca c dispõe-se

anu cylindro d, de embolo ou embolos 4,5 e
ligado ao supporta da broca 3. Esse cylindro,
'S alimentado de ar sobre Pressão c*aveniente,
de modo que' os embolos 4.5 operam coastan-
temente, quer para impellir a broca, quer,
para remoVel-o, quando é necessario. 	 •

- Depois de passar pelas aberturas . e;2 -
da ponta 1, a agua escapa-se, 'entro esta
ponta e a obra que se efectua pelos canns,,
usuaes G penetra na camara, e, que • sé dos-
arei-c adeantea A água desta aunara, que é.
flexivel, recebe a lama, o pó e os residuos
.da operação da ároca, impedindo que -se.
possam escapar e prejudicar 03 operadores
:Ou outras, pessoas. Em lugar de se poder.
escapar livremente pela acção da gravidade,

. neta mataria liquida é mantida em urna
arca formada por urna aunara
flexivel conica ou abobadada e em redor do
siipporte da ponta do instrumento e sobre o
instrumento, na entrada ,da perfuração que
se está praticando..	 .
• A capa flexivel 7 consiste em urna folha

•conica de borracha, gutta-percha, lona forte:
impermeavel á agua, couro ou outra mataria,
¡cedendo substituir a borracha, tendo uma•
borda reforçada 8, que mantém firme--

- mente por pressão ou forma ume junta de-
empacadura com a superficle da -rocha ou

:Materia gnose perfura. - Deste medo o
quido é retido :na capa •pyramidal ; como,.
porém, a pressão se,exerce para o axterior,
emprego um dispositivo mecanico para con-

• sarvar apertada a' borda da folha flexivel. •
Pode consistir. este dispositivo em parafusos.
de .passo direito e esquerdo 9, 9, -ligados
por mangas parafusadas nelles o peças de

• juncção 11. Pódese taanbem utilizar para
este fim, a pressão de ar de- que se fallou

" acima, devendo essa- pressão ser sufficiente
- para compensar .as tendencia da agua e

erguer a broca fora 'de -sua posição de tra-
- balho. • A pressão do embolo do ar pôde
• ser conduzida á borda da camara flexivel

por meio de uma serie de braços articulados
ou contrados, ou de extremidades recur-

. vadas, ou de peças de empacho, com placas
de pressão, dotadas, para exercerem melhor
sua acção, do juntas universaes, ou reunidas

• .4 seus braços por meio de alvados. Os com-
-- primentos destes braços podem se variar á'

-vontade, pela inserção de um-parafuso ou,,
''dispositivo de ajuste' analogo.	 s

•_

-	 • • a s,
Aquellas partes da cemara flexivel....man-

te,em-se assim, --de modo 'praticamente irn-
permeavel ao 'liquido, na superficie '-fixa
cria :orador da perfuração - praticada, o as
lamas ou agua não se podem escapar sinãe
no tanque. O fundo do cylintiro d da broca
e as partes da empacadura situadas em
re los da 'perfuração que • se pratica são
mantidas • em posição ajustada relativa du-
rante a operação inteira por meio da-
auelles braços, • que assentam contra o cy-,
lindro -ligado ao embolo que comprime o
ar. Para.as asperezas • da- rocha podem se
empregar' como empacaduras cuabasa, de
borraclia, ou mataria elastica a.nalossa.

"O conteudo da, camara flexivel e acha-se
em connexão • regulada; pelo tubo ficai-
vel 13, com um recipiente ou tanque f (pre-
ferivelmente movei sobre trilhos) que serve
para recebei' o pó e a lama provenientes
da operação, não podendo, portanto, este pó,
misturado com agua, • penetrar nos pulmões

-do operador. A mataria assim recolhida
no tanque pode-se utilizar para analyse das
rochas perfuradas, ou, depois de assentarem
as particulas mais pesadas, a agua do tan-
que • pode se fazer passar por una filtro
conveniente 14, e depo:s ser conduzida de
novo á alma da broca pela bomba • con-ve-
Mente a qual é dispensada. quando se pôde
-utilizar uma corrente de agua. surficiente
paria produzir pressão necessaria.
,• A broca é supportada, ou mantida em
sua posição de operação do. modo usual, por
exem plo, por meio de um posta 15, fixado
110$ lIdes, no tecto ou no chão do tunnel
ou, - escavação praticada, e que é sasceptivel
de ajuste em posição vertical ou qualquers., •
rosna° intermedi iria.

•A breca é actuaria por ar comprimido,
admittido nas azas da turbina g por uma
das valvulas 17, 18, operadas pela alavanca
19- e - que são ligadas-catre si pela haste 31
de modo a se poderem mo :er simultanea-
mente.

Quando a colunaria, 19 esta na posição
indicada na fig. 3, o fluido motor é
admittidõ . na turbina pela valvula • 17.
Então as passagens de entrala 21 da vaIvula
18 êstão fechadas e a turbina revolve • na
direcção da flecha 22. Quando, porém, a
alavanca 19 , se move para direita; as passa-

- gens 20 se fecham e as passagens21 se abram,
de modo que a turbina revolve na direcção
opposta, indicada pela flexa., 23. -

As valvulas 17;' 18 -trazem passagem de
evacuação 24, 25 diepestas. e collocadas • de
tal modo que, quando as passagens de entrada .
20 estão abertas, suas passagem correspon.
dentes de- evacução 24, 25 se achana abertas,
sendo as passagem de evacuação de dimen-
sões suficientes para permittir que o ar
expandido se escape livremente na vamos-
phera, depois da terminação do cyclo.
• O fluido motor introduz-se na camara da
turbina pela passagem 3),- e sua corrente se;

, regula , por urna -valvula 17, do lado es-
querdo, ou 18 do lado opposto. Esta. valvada
é condoa, e a passagem 30 é parcialarmte
formada por canaes 20 existentes- em sua,:
saperficie •exterior • superior,einquanto aber-
turas Verticaes 25 •da parte inferior exterior
da 'valvula (17 'ou 18) • cornmaulicam -com
uma passagorii horizontal 24, da mesma val-
vala, disposta, um pouco excentricamante
em relação -a urna linha tirada pelo centro
da - vai vala. . Deste modo, •o 'fluido passa
sobre-a valvula, vae á turbina g o em redor
desta volta a passar •pela mesma valvula
17, 18,.bastando, portanto,'Mn só movimento
de rotação para- abrir e "interceptar as pas-
sagens de entrada e de evacuação.

'As camaras da turbina 20, '27 e 28 são
dispostas em serie e cada urna se alimenta
de fluido 'motor por -uma serie de passagens
30 que-atravessam uma serie de canaes 20
dispostos em degrãos sobre mesma, vai-.

• .
vala. Os•, orificios de sabida respectivos
estão dispostos . para communicarem com
uma evasuação communa. Quando, porém,
a machina, é actuada por expansão, as.ca-
maras res )ecti vas 26, 27, 28 da, serie - rece-
bem o fluido pela primeira passagem 'de
alimentação e são evacuadas pela primeira
passagem de sabida da serie ; o fluido se
expande então na segunda passagem do
sabida e assim por deante em cada dessas
passagens, depo:s de empregar sua energia
em pôr em movimento as aunaras. • •
. Na installação que representa a fig. -2,
o rotãr tem azas ou superlic:e.> de choque
radiaes, como 16,dispostas em redor de seu
corpo ou cylindro g. Estas azas ou super-
feios dispõem-se de . maneira a serem ope-
radas: individualmente e de modo Indepen-
dente pelo fluido, ou em suceessãn, como já
se explicou, quando se faz opoear primeiro
fluido sobre uma superficie e depois sobre
outra da serie As Mesmas superfisies acham-

,Se • dispo4tas de modo a se poderem empre-
gar em dons jogos para se obter a inversão
do movimento de rotação, servindo um dos
jogos para a direcção da flecha 21 e o outro,
para dar o na ,virneato na direcção indica la
pela flecha 23.
. A connesão motora e atre o e'xa àaa-
porte da broca• e a turbina montada di-
rectamente neste eixo, effectua-se por um
rodete ou tambior comprida 53-53 que move
um roleta ou tambor de forma c irrespon-
dente, fazendo parte do supporta c ou ligado
a este.

O supporta de broca c é alojado no cylin-
dro d, eujosembolos são lindo:, a c por urna
connaxão intermittente, que é, na exem elo
representado, urna connexão de garra.

O supporta ou luva d que circula o eixo
da broca parafuza-se na turbina g e a cor-
roliça de embolo ou garra h liga-se á tur-
bina por maio ale dentes i • de um roleta for-
mando a face de • frente -da parte corra-.	 ,
dia h. •

- - Da corrediça, r, em fornira de embolo', prci-
jectam-se para traz azas 32, ligada, ao

colar 35 por paras de hastes da taafiss 33,
31, .fixadas na aza 36 por meio de piaos 37.
As partes 33,38, das hastes teoria a forma de .
cany, e quando as hastes revolvem sobre o3
pinos.37, os canas 33 prendem-se nos cepos
concavos 39, ligados á' extrem'dade tra,-
zeira da broca; o supporta c • e a pressão
manteem solidainente os cepos 39 contra a
broca 3, de modo a se moverem as partes c
e 3 como se fossem urna só peça.	 .

O movimento para traz do embolo h o
aquella acção das partes 38 sobre a broca 3
são produzidos pela força de expa,ns,ão doar
comprimido fornecido pela valvula j, a pass
sagem 40, o espaço 41 do cylin Iro, as pas-
sagens 42,43, ao espaço 44 situado na frente
do embolo h, que o ar força a se mover para
traz e a exercer, pelo', meio das alavancas
interpostas, a anão mencionada. •
. Na fig. 1, o embolo 5 é representado em

linhas cheias gomo tendo tomado sua po
ção deanteira na direcção. do centro do cy-
lindro d, ernquanto o embolo 4 não tomou
ainda sua, posição correspondente, isto é,
Unia Posição levando „sua face trazeira até
pouco mais ou. menos a .linha pontuada Si;-
na realidade, poránr, Q. :movimento do em-

- bolo 4 até a posição approximada indicada
por esta linha -é simultaneo com á mudança
corr:esPonclente do posição do embolo . 5, da
posiM indicada pelas . linhas pontuadas 45
para a posição de linha cheia.	 e

Ao mesmo. tempo, a pressão de ar ou ou-
tro fluido motor opera sobre o lado direito
do embolo 5 quando elle está na Posição in-
dicada .pelas linhas . pontuadas 45, e como
este ,  5 fOrma parte integrante do
suPprte de broca C e este supporta, é firme-
mente mantido contra a broca 3, pelo me-

deanis'nio aelma, deseripto, a pressao do Ar.
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sobre o mesmo embolo mantem a ponta da
...broca em contacto de pressão constante com

materia para perfurar, até chegar o em-
bolo á posição indicada por linhas cheias

. (fig. 1). Neste momento, a vevuia jsfecha, a
communicação de entrada, para a passa-
gem 40, estabelecendo, porém, a communi-
cação com o °riflai° de evacuação 46 (fig. 4),
abrindo o orificio de entrada 47 e adrnittindo
ar no espaço 48 do cylindro pela passa-
gem 54. O ar penetra então pela passa-
gem 49 no supporta de broca C, e escapan-
do-_,e em 50 na camara de garras ir, move o
embalo h na direcção da flecha x e separa
os canas 38 dos corpos 30 -. Ao mesmo tempo
que se soltam os cams, o embolo 4 (na, po-
sição indicada pelas linhas pontuadas 51) si-
tuado no espaço do cylindro 48, recebe a
pressão de ar sobre sua face direita e se
movo para • deante, e por meio do disposi-
tivo 1, semelhante em construcção ó itcç-5.°
ao dispositivo acima descripto, se prende na
broca 3. A pressão do fluido exercida sobre
a face trazoira do embolo 4 impelia para
deante o eixo da broca e sua ponta e as par-
tes da turbina commueicam os movimentos
rotativos; continuando a combinação seu
movimento para deante, assim como sua
acçã.o rotativa.

A a,cção rotativa da bro3a„ ernquanto ella
mantida, pe'as partes.4 offectua-sa por

nae:o dos dentes compridos ou projecçb'es 52
formadas na luva, ou rodete comprido 53,
que entrosam com dentes correspondentes
situados entre as cavidades, ou formados
nessa parte da broca c (flg. • 5).

Quando o embolo 4 inapelliu a broca para
diante e alcançou a posição representada
por linhas cheias na fig.. 1. a valvulaj se
inverte. O ar, admittido na frente (em 168
na extremidade esquerda) do embolo 4 pela
passagem 55, movo o embolo para traz, solta
a broca de 1 e leva o embolo, a garra e a
lava 53 á sua pos:çio inicial..:reprasentada
pelas linhas pontuadas 51. A valvula jdn-
verte-se então, alia se abre e admitto do
novo ao no espaço situado em frente do em-
bolo 5, completando assim o cyclo da, opera-
ções, depàis de que recomeçam os movi-
mentos descriptos.
• A valvula 5 6 construida de modo a admit-
tir ar, ou outro fluido motor, nos orificios,e
passagens 40,55 o ao mesmo tempo. permit-
tir a evacuação por 54. laversamente, em-
quanto a evacuação se effectua pelas passa-
gens 56,57, o fluido motor é admittido pelo
°riflai° 64 na fig. 1.

A valv ula j funcciona como segue : O
o p ilar 58 da, haste da valvula está fixado
frouxamente no supporta •de broca c pelo
collar 59 e E2 move com elle, correndo
o guia nos mancaes 61, da modo a im-
pedir•um movimento rotativo da haste
de valvula 62. Supponhamos que o embolo
5 esteja na posição indicada na fig. 1 e
que o embolo 4 tenha tomado sua posição
correspondente na linha 51, a haste da,
valvula 52 e suas faces 63, 64 circulares
ou abobadadas em- fôrma, do cam, que ser-
vem para mover as partes 65, 66 e 67,
hão do ter chegado, á posição indicada
pelas linhas cheias, tendo a face 63 erguido
e solto o ferrolho 65, desprendendo ao mesmo
tempo deste ferrolho a alavanca de valvula
66 o prendendo-a ao ferrolho 67. Revolve
portanto a valvula j ; fecha-se a commu-
nicação entre as. passagem 68 e 69 desta
valvula, e os unidos 55 o 40 do cylindro
d, respectivamente. Ao mesmo tempo,
abre-se a communicação entre a valvulas,
j e a passagem 54 e o espaço 48 do cylindro,
o embolo 4 move-se da,- posição da linha
pontuada 51 para a posição de linha cheia,
e o embolo 5 da posição do linha cheia re-
presentada para a posição indicada pela
linha pontuada 45 nas extremidades •

guarda e direita do cylindra d, respeetiva,-
.mente, como se descreveu acima:.

. Este movimento das partes leva ao mesma
as passagem de evacuação 56 e 57 á posição
tal em .relação aos orificios de evacuação,
que o fluido pôde se escapar livremente das
partes do cylindro á esquerda do embolo 4
e á direita do embolo 5.

Devido á connexão do embolo 5 com o
supporta de broca c e á deste ultimo com o
coifar 58 e a haste 62, avalias- partes se
movem simultaneamente. Immediatamente
antes da terminação do curso d3 volta, a
face 64 da haste 62 ergue o ferrolho 67, sol-
tando deste a alavanca de valvula 66 e
prendando esta n3 ferrolho 05. As passa-
gens 68 e 69 da valvula, j se 'acham entã o
em cominunicaoão com as passagens 40 e 55
do cylindro ci, e o fluido é admittido nos es-
paços do cylindro 48 e 168, para o curso
para deante dos embalos 4 e 5.

Quando se deve retirar a broca da perfu-
ração praticada, move-se a alavanca 19 do
modo a °ocupar a pasição indicada na fig. 3
e fechar a valvula 18.Então a alavanca 169,
actuando a valvula 70, impede o ar de pe-
netrar na turbina pelas' passagem 20, se-
guindo-seque a broca cessa de funccionar.

O tubo flexivel 73 acha-se ligado ás peças
de união 74 das valvulas 75. Estas valvulas
teem flangea 75 de Superfic:e aspara e sã,o
datadas de ponteiros destinados a indicar a
•osiçã,o de seus orificios para sa poderem
facilmente revolver á mão, de modo a in-
terceptar a passagem 42 e abrir a' com-
municação entra .o tubo '73 e a • p assa-
gem 43.

A alavanca 169 mova-se . para a posição
conveniente para pôr as passa,gens dos tubos
72, 73 e 74 'ern cammunicação uma com
outra, de modo a adrnittir o fluido motor
nas passagem 74 da valvula, 75 e dali na
passagem 43 que conduz ao espaço 41; sendo
assim actuado o embolo h e cortada a eom-
municação de ar entre , a passagem 43 e o
espaço 44 e a passagem 42 que conduz ao
cylindro 41 .e pondo-se o mecanismo de fi-
xação era connexão Com a broca a.
diatamento, a garra .48 entra em acção : o
ar, operando sobre as faces esquerdasdos
.embolos 4 o 5, move-os • para teaz, fazendo
recuar a broca 3..

A pressão exercida sobre os dons em-
bolos 4 e 5 é compensada pela admissão
do ar do espaço do cylindro 48 pela pas-
sagem 77 regulada par uma, valvula, de
modo que -o embolo 5 se move para a ex-
tensão •trazeira . de seu curso ; para, seu
curso de volta, corta-se o ar do espaço 48 e
abre-se o °riflai° . de evacuação 46, afim de
permittir o recuo do embolo, accelerado
pela penetração de ar pela valvula do on-
trada do canal 40. e

A garra 33 solta-se do supporta de
broca 3 para permittir que o embolo se
mova para deante, levando comsigo a garra
em posição aberta, prompta para, quando
o embolo alcançar a extremidade deantèira
do seu curso, se prender de novo para fazer
recuar a broca. •

A soltura da garra effectua-so pela ope-
ração da valvula 95, que permitte a en-
trada. de ar, pelo tubo 73 e o canal 49 e, na
camara, de garra em frente do embolo 1,.
preenchendo uma funcção inversa da da val-
vula 75.	 . .
• Repete-se esta operação tantas vezes
quanto for necessario para retirar a broca
da perfuração.

A -. lubrificação offectua-s3 pela admissão
de oleo do . pires 80 no cylindro d, de onde
o ore° corre até o fundo do cylindro. Um
disco 81.perfurado e dotado de valvülas de
bola 83 acha-se fixado na luva 82; sorve
este disco para admittir oleo 'quando se
cria uma aspiração nas . passagens 84epela,
remoção da luva 82 de sua caixa 85 formada

;	 Lis

no supportç de broca c; quando se colloea de
novo a luva, o °leo e o ar contidos em 85
escapam-se pelas passagem superiores 84 e
penetram no cylindro 48.	 .

Pelo movimento dos embolos•4 e 5, o oleo
é gradualmente expulsado pelos carmes 54,
59 e 56 da valvula de evacuação e por 46,
indo ter a um recipiente (não representado).

A caixa de turbina, ou outro motor,rota-
tivo a é mantida ern posição do trabalha por
trilhos 87 e guias 88, sendo interpostas rol-
danas da fricção-89 entra- os:trilhos 87 ca
'caixa a.	 •

Permitte esta . disposição que a turbina
tenha um movimento horizontal de vae-e-
vem sobre os trilhes 87, .sob a, acção do em-
bolo 5.

A extremidade exter:or 90 da broca. 3 é
supportada por um berçà 91 •(susce-ptivel de
movimento longitudinal), sustentado em
guias 92, fazendo parte integrante dos tri-
lhos 87 ou parafusados nestes (como repre-
sentado). No berço 91 existo um mancai 9.3
para essa parte rotativa 9J-de 3.

A extremidade exterior 91 do berço 91 é
construida de maio a formar uniosiunta.
impermeavel	 • agua ' entro : a: extremidade•
da broca e seu tuba flexivel 'de agiu. 70, • ali-
montado por qualquer. re§esv ratorio colava-
nierite.do baixo nivel ou não, Ma um disposi-.
tivo premente, n é Urna ãnte.de alimen-
tação. (uni cano no , exemplo• repreáentado)
que conduz a'qualquer' reservatorio do ar •
sob compressão ou de 'oittro • Adido •mator
apropriado. O canon ~municia,' Por Uma
torneira Ma valvtila /si e de up tubo o, com
as carnaras 23; o tubo 73, :as Passagens • 74 e,
43 ao espaço 44.' O'flnide,motorepassa bala,
bem pelo tubo 93 ao tubi ligado á' boanba
O e polo tuba 97 á válvula 5; dondo penetra
nas passagens 54, 55, 40, -42, -49 0 outras/
para effectuar as diffeeent'es ,operaçôes : -da(
partes da broca, - aclina descriptas.	 '•
•'..Para prolongar a .:liasáte,da : broca,"3, d
dida que so torna mais prafunda, a perfiz,
ração praticada, inserem-so. éna r • juntas .
parafusadas ou outras conveniontes, guando
a haste 3 em uso chegou' á extremidade do
seu percurso, sendo s egurada, 'e movida
para deante .pelas garraS; : d'e•sliga-áT • esta
junta r e separam-se as nartespara montar
uma nova sução 3, sendo S:intra, voz 'a haste
segurada e levada, paga dente até a terini-
nação do trabalho da segunds, -seação 3 e as-
sina por deante. •

Entre as S'antagens da; invenção notara-sa -
as seguintes: pôde-se :facilmente manter
uma pressão constante sobre a • ponta da
broca, independentemente da • direcção em
que deva operar. Além disso, o que é .da
grande importancia pratica paraos minei-
ros, a agua o confinada, em-cana,es em lagar
de .cahir sobre o operador, 'que dum-moda.
e prejudica muitas vezes,- especialmente'
quando se opera , na corôa da broca ou perto
desta, ou' em degráos. Accresee que a in-
venção permitte 'dispensar o uso de facas '-
de aço, pois emprega sérnanto diamantes;
ficam assina evitados os perigos que pra-
voem das particula,s do aço destacadas. -

A utilização de um dispositivo motor 'do
turbina para actuar a ponta da broca, sendo
a turbina ou roda mot.Jra analoga do typp.
reversivel, permitte mover o instrumento:
em qualquer direcção, á, vontade. Deste
modo, quando os diamantes • ou faces cor-
tantes se tornaram gastas pelos choques
repetidos, basta inverter a disecção do mo-
vimento para pôr em acção as faces oppos-
tas.

Sei que já . se imaginou una dispositivo.
para remover por meio de agua os residuos'
da operação em brocas ratativas para país;
furar rochas, dotadas de um eixo -Oco,
extremidade aborta e Uso interiormente,
tendo em redor de si: e cru sua extremida,de
-trazeira- rodbllas'que,.')lmitápa a pressãks4
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agiu fórnecida á broco. por um taba usual
a, um es.paça fechado em redor da entrada

:da, perfuração e obrigam a agua a passar
aci. longo - da -perfuração em redor-da. ponta
da broca na eatramidadn deanteira do eixo
()ceada broca fi ao bago .doto, escapando-se

• :. por •susaext;rernidade•trazeira,,invertendo-Sa
• :assim 'o methoda'aanimum de impeille'unia
• corrente de ar au agua na "paate 	 e,
• em toda a extensão do eixo tubular até sua

Sei que se imaginou tombem um filtra-
dor de pó e um dispositivo de retenção para

• brocas _de corrente da-ar, sob a fôrma de
- um 'cone truncado alo, cuja beca, abrindo

sobre a boca do °riflai° da perfuraeno, é
mantida, approximaclarnente perto do buraço
em que. revolve a broca, sendo a base.deste

. cone revestida de sacias- de .porco, tecido
metallico ou outra substancia protectora,
que se comprimem contra as bordas draper-
furaçãoae, servindoda empacadura para o

• . mineral até certa extensão,. impedem o es-
capamento lateral de . pé com a corrente do
ar, operando assim corno um filtraclor•de
pó,•e escapando-se o pó daquelle cone trun-
cado por um ()raleio, de . onde um tubo o
conduz a uni balde, cheio de, agiu ou outro

a meio' para o capturar.
•". Finalmente reclamo os beneficios da Con-

venção Internacional (promulgada pelos de-
cretos 113. , 9.233, de 28 de junho de 1884 e
934 de 9 de janeiro de 1903) visto ter sido o
Inasrho pedido de privilegio depositado na
repartição &Mal da Inglaterra, em 12 de
de março de 1907 . sob n. 5.978. .
• Em resumo, reivindico como pontos e

'	 caracteres, constitutivos da invAção
1 0 , uma • broca'para-perfurar rochas, mo-

vida por uma itirbina susceptivel de movi-
- mento .continuo ou invertido, montada, de

modo a ter o centro 'de sua rotação coinci-
dente com o centro da haste de broca ou
broca posta em •rotação' perdia, sendo:- a
connexão de ;rotaeo. e do movimento para
deante entre ,a turbinam a broca elfectuada
,por..rodetes compridos ou dispositivos dentas
dos que se prendem entre si de modo inter-

' mittente por garras e operando altern tti-
,varuente,, consistindo em queixos actuados
.por connexiíes;de toggle .e embolos actuados
par fluido e trabalhando em cylindros,
peativamente, contidos na caixa da, turbina
e no cylindro menor ao redor da haste da
broca;' sendo a corrente e ,a pvacuaç"ão do
'fluido motor .reguladas,pelas valvulas rota-

• tiras epilogadas nos conductos, para 'este
" fluido ;	 ,.•.

g°, um mecanismo de broca para perfurar
'rochas do gonero descripto na reivindicação
J1, em que o.liquido corre ao longo do eixo
'da broca até a ponta desta e pela perfura-
"eão praticada, em combinação' com uma
capa, de mataria flexivel, em estreita coa-
flexão, de um -lado, com a caixa - da broca e
com as partes que se applicam, pelo ar de

• •sim armei de ernpacadura, de outro lado,
contra a faca da obra effectuada, com in-
tervenção • de escavas ajustareis assentando

• respectivamente contra' a, extremidade -da
'caixa da broca e a parte posterior do anui
de ernpacadura, sendo assim -  em
;redor da perfuração praticad uma camara
( mais ou menos, impermeavel ao liquido,
para recolher as' particulas . trituradas pela
broca . e, . por:meio_ da agua fornecida"
Mesma ,camara,. captar .estaa particulas ;

• a53°„uma broca .para perfurar- rochas 'do.
tYpo mencionado,, em alue .'a broaa é linpel-,.
lida para sua operação aeor'jogos, actuados
de modo intermittente, de queixes que se-
guram o Soltam alternatiaameate a broca,
ainquantnella se 'comprime para demite por
Uai -embolo - movido por um flüido motor e

• snas connexões; '•	 ..•	 .	 •	 '
NO°, uma broca para-perfurar 'rochas do
Upp_meneionado na -reivindicação 1, posta

-	 .	 ' -a •

em roiação por uma turbina de minaras
.aompasta, susceptivel de se inverter por.
.meio de conductos de entrada dispostos em
sentido :oppesto e de orlamos de evacuaçao
regulados . por . valvulas rotativas, de modo
a chocar a corrente do fluido contra -as.azas
periphericas dos rotores da turbina successi-

-vamente e com expansão ; 	 s •
• .5a, em .uma broca para 1:erairar rochas
do typo descripto, uma série multipla de
queixos seguradores e cannexões de toggle,
sendo cada jogo de queixes dotado de sua
perticies de cano, que cooperam com cepos
articulados quando o embalo se expande
para m altar a broca durante a acção rota-
tiva da turbina e alternativamente para effe-
atuar o movimento de recua ou remoção

fio, urna broca Para' perfurar rochas da
constaucção descripta na -reivindicação 1,
oomprehendendo guias para os supportes da
turbina, rol lanas dannti-fricção interpostas
entre estas guias, é um berço e guias para
supportar e guiar a extremidade traze ra
da broca quando esta se move para elrectuar
seu trabalho, e na . °ocasião em que se re-
move da perfuração ;	 .

7°, uma broca para perfurar rochas da
construcção deanipta ; na reivindicação 1,
cemprehendendo uma nova C3M0 c para
alojar o eixo da broca, como 3, para urna
parte de seu comprimento e dotada de pas-
sagens de ar, que conduzem o ar dos espaços
de cylindro 41 e 43 aos espaços. situados na
frente e detraz do embolo la de modo a eira-
atuar o ,movimento deste embolo para
applica,r e soltar as garras que actuará o
eixo da broco, o urna luva, como 53, cir-
culando p trcialmente o eixo da broca e alo-
jada por sua 'vez na luva- c, e cooperando
com alia por meio de connexões corredias de
fixação: tudo suLs!.ancialmente-como e para
o tim . descripto e corno representado nos de-
senhos;
•. 8°, o a,pparalho de broca para perfurar
rachas, posto , em movimento por. meio do
uma turbina : construido e operado substan-
cialmente. como . descripta e como -repre-
sentam os .desenhos annexos. 	 •

Rio de Jane:ra, 28 de fet-ere'ro de 1908.—
Poy.prociração, JuLes _Gdraud. Lederc Si. Co.

IV. 5,330 — 3Ie5iorial descriptico de um pe-
. dido de privilegio, na Repuid:ca^ dos Estados

Lnidoi do Brazil, para «iiperfeiçoanzentos
em caixas de carros». litvençilo de John
Edward. Anger, domicifiado eia Pi-eston,
Inglaterra

A invenção se refere mais particularmente
á classe de carros que se podem transformar

typo aberto para verão . para o typo fe-
chado em tempo de inverno, ou vice-versa,
e ella tem por objecto fornecer uma estru-
atura de carro em que se podem estabelecer
graanies aberturas, abaixando se em direc-
aão vertical os-caixilhos de janela ou outros
dispositivos de fechamento. Até hoje, neste
typo de carros, quando se deseja abril-os, os
caixilhos de janella se 'levantam de modo a
penetrarem em bolsos de armazenagem si-
tuados acima das aberturasila,teraes e •detraz
dos' ventiladores, e nesta - operação; caseação
inferior da caixilho vem bater contra encon-
tros existentes na secção saperior, de modo

erguei' ta,mbem esta ultima. Apresentáa
-poaérn, esta disposição" 'os seguintes incon-
venientes , : em primeiro lagar, _Fadistancia
'entre o frechai do tecto do carro e o peitoril
superior que -delimita." a* parte superior das
aberturas lateams do carro' ser "muito
Considaravel para Poder praticar bolsos pro-
fandasi " destinados a -reõeber os' aaixil-hos
aléM disso, o. choute do caixilho, inferior
contra' o caixilho superior para levantai-o

• Ode VauSar a deterioração dos caixilhos ou
a ruptura das-vidraças. Finalmente, não" é
raroque•as duas secções fiquem -adherentes,_	 .

uma a outra, quando se quer abrirou feehar
o carro.. •' • •	 •--	 •
Nesta invenção, 'O-caixilho 'Corredio compõe-
s 'Lambem de-duas. secções ; -a nstructura
do carro dispõe-se.'porém: de' tal modo que -
para -dbril-o, os caixilhos •de janella, Se abai-
xam em legar de se:erguerem.	 :	 -
• Noalesenhe anne-xo, aanna secção
vertical por ume lado de' :um' carro con- -
straido segundo invenção. As figs.- 2 e 3
são secções transversaes por aaecd raspe- •
ativamente da fig. 1.

Para a realisação da -invenção, o corpo do
carro pócle ser de qualquer. typo conveniente.
Dota-se preferivelmente . de . bagerões Ja-
tardes A, para supp .rtar o soalho; e de •
montantes lateraes - 13, que se elevam :It.) o
frechai e que supporta o tecto D Pôde este'
tecto ter a forma abobadada usual ou ser
do typo • monitor, com ventiladores 'que
servem para arejar o carro quando se acha
fechado. Entre cada par de • montantes 13
correm verticaimente dons caixilhos da.
ajanella, em encaixes separados E' E'. Os
encaixes E l para os caixilhos suteriores E
estendem-se d sde o soalho do carro ou
perto deste soalho faté o 1rechal c que deli-
mita a parte supeeior das aberturas late-•
raes. A meia altura,' pouco mais ou meios,
destas 'aberturas, o encaixe -E' se • alarga
consideravelmente e é dotado de uma li-
geira depreaão e em que assenta- o fundo
do caixilho superior E quando esta em sua .
posição elevada. Para' abaixar o caixilhc
superior é, portanto, neces,sario levantai-o
ligeiramente, para depois o fazer descer
em seu: encaixe E'. .0 encaixe F l para o cai-
xilho inferior estende-se desde o soalho de
carro até um ponto atuado approxim tda-
mente ameia 'distancia catre o frechaa e o
peitoril Neste encaixe acha-se montado
o caixilho inferior F, (Me, em sua pos.çita
elevada, assenta coo II; emquanto sua ex-
tremidade superior está 'situada immediata-
mente uebaixo do.caixilho superior e qun,s1
de nivel com - este. .Póle-se emprekar para-
as 'bordas de encontro .dos caixilhos ima,
tira ai, destinada a pra:atai-as contra as
intemperies. • O caixilho superior E é mais
'largo que o caixilho E, sendo portanto os
encaixes E a correspondentemente • mais pro-
fundos - (flg. 3), de modo a existirem no
ponto e, em -- que se 'encontram as duas or-'
dans de encaixes, rebordas. que manteam o
caixilho superior em posição elevada, impe- -
diedo-o de cahir nos encaixes do caixilho
ieferior; Para abaixar o caixilho 'inferior F, •
elle co ergue ligeiramente' e se faz descer
depois no seu encaixe até- debaixo do nivel
da H.	 '

Para proteger os caixilhos quando se
acham abaixados em' seus bolsos J, pôde-se
dispor uma lampa articulada I, que se fecha
sobre II. 'As duas ordens de encaixes po-
dem-se dividir por urna tira de cobre E, que
se fixa nos montantes lateraes por meio de
parafusos'. e os encaixes interiores podem-se
dotar exteriorrneate de um cofiar L," for-
mando a outra borda dos encaixes interiores •
E t .	 •

Por meio desta lave 'ão, o caixillui supe-
rior E Ode se abrir • ou 'fechar independea-` •
teniente do caixilho inferimaF,"e este, inde- '•
pendentemente -do" aaixilhá stiperior' EaMi
ambos podem se abaixar, 'estabelecendo
assim uma' abertura que se estende desde "o
frechai • ao peitoril H. - OS caixilhos não
podem ficar adherentés:'éntre si o possuem
urna liberdade absoluta de moviinento; - sendo

- dispensado o uso' de diSpositivos -compliewLs -
para pik , as secções' inferiores F- em cofitacto • •
crua as- partes superiores F afim de levan-
taram estas. D'spensam-se-tambem inteira-
mente' as cavidades , debaixo 'do tecto do'
carro para armazenagem , 'dos caixilhos,
assim como qualquer mecanismo de fixação
destes, 'o qüe representa uma. .economia.
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E' claro que a invenção não é limitada a
caros do typo chamado semi-convertivel e
se pôde applicar a qualquer carro em que os
caixilhos de janella, se compunham de duas
ou mais secções. Como os encaixes para os
caixilhos superiores e, inferiores são • de pro-
fundidades diferentes, podem-se • parafusar
contra a borda do um deites tiras metalli-
cas K formando um guia para o- caixilho
inferior. Esta tira metallica,- estende-se se-
mente desde o fundo dos eacs,ixes até a
parto superior•do•caixillw inferior, de modo
a permittir que o caixilho superior se faça
descer • o escorregar sobre a extremidade
superior daquelle.

Em resumo, reivindico coma pontos e
caracteres constitutivos da invenção
• 1 0, em uma estructura do carro, montan-

tes lateraes
'
 encaixes do profundidades - dif-

ferentes praticados nestes montantes para
os caixilhos de janella inferiorcs . e supe-
riores, sendo o encaixe para o caixilho infe-
rior menos profundo que . o encaixo para o
caixilho superior, e tiras metall icas• paraftt-
zadas contra o lado de um dos encaixes de
modo a formar unia peça; de divisão ou guia
para o caixilho inferior, estendendo-se esta
tira metalica, • sómente • desde o fundo dos
encaixes até a parte euperior do caixilho ia-
for or, de modo a :e poder • abaixar o • cai-
xilho superior e se-fazer correr -no- lado in-
tuis r do caixilho inferior

2s , em uma estructura de Carro tenlo
montantes lateraes, encaixes para caixilhos
de janella praticados nestes montantes e es-
tendendo-si desde o soalho do carro até
acima de sua abertura lateral, e até-pouco
mais ou menos meia altura desta abertura,
respectivamente , um bolso para caixilhos
cite Ido debaixo do peitoril e caixilhos ada-
pt dos para escorregarem nos encaixes e
penerarem neste bolso

3°. em uma estructura do carro dotada de
nentantes, um bolso situado debaixo do p
uri), e caixilhos de janella superiores o in-
feriores em. encaixes separados praticados
nos montantes de modo a se poderem
abaixar os caixilhos do - bolso situado debaixo
do peitoril

4° em uma estructura de carro, dotada de
montantes laterass, encaixes para caixilhos
de janella • pratieados nestes , una caixilho
superior, cujo movimento é determinado por
urna ordem de encaixes; um caixilho infe-
rior, um pouco mais estreito, e cujo movi-
mento é -determinado pela outra ordem de
encaixes ; , sendo as duas ordens de encaixes
de profundidade .differente .para correspon-
derem as caixilhos ; por cujo meio, no
ponto em flue se encontrem as duas ordens
de. eactaixes, • são formadas rebordas sobre
qu assenta o caixilho sunerior em sua po-
sição elevada, não podendõ .assim cahir nos
encaixes de caixilho . inferior ;•

5°, . em uma estructura de - carro; Mon-
tantes lateraes e encaixes de profundidade
diferente para os caixilhos superiores e in-
feriores de janellas, pratica.dc s nestes mon-
tantes, Sendo os encaixes para o caixilho in-
ferior menos profundo que os encaixes nela
o caixilho superior, do modo a se acharem
formadas entre estes encaixes espaldas, que
impedem .o caixilho. 'superior de penetrar
nos encaixes do caixilho inferior.
' Tudo como substancialmente descripto.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1008. --
Por procuraçlo, -lutes Gdraud, Leclerc C°.

al/i~1n•

. N. .5.331, Memorial descriptivo de. sua pe-
duto de privilegio, ,maRepublica dos Estados
Unidos do Brazil, .para_ «processo aperfei-
çoado para fabrico de pedras arlificiaes.
Inv.ençab de Charles Bonn.efont, domiciliado

• em Paris; .rança 	 	 .

O presente invento tem por. fim Um pró.-
cesso de fabrico do pedras artificiaes que

podem ser moldadas sob todas as fôrmas
para as necessidades; da architectura e para
diversas applicações similares. -

Obteem-se estas pedras correndo em um
molde uma pasta composta de silicato do
soda, e de um pó de betume especial, re-
sultando este ultimo da. mistura de ,grilz
.branca, areia de grêz ou outra qualquer
areia tendo urna granulação approximada-
-mente semelhante, com um cimento espe-
cial com base de cal e kaolino.

Graças á composição deste predileto, pô-
de se fazer correr a pasta em um estado
muito fluido sem que haja a receiar a sepa-
ração dos seus elementos constituintes, pois
que os pesos. especificos destes elementos
são sensivelmente iguaes. Este facto per-
mitte obter moldagens muito finas e . pro-
duetos homogeneos o resistentes.Além disto,
a captação da pasta é realizada sem desen-
volvimento de calor, de maneira que se
pôde utilizar de moldes de gelatina e tains
bem correr objectes cheios de uma forte
secção. Presta-se, além disso, o • producto
muito bem á coloração por mistura e a
frio. As pedras assim obtidas são excessi-•
vamento resistentes e teem um aspecto unido
e agradavel, convindo admiravelmente" ás
necessidades da • decoração architectonica,
da reproducção de estatuas, etc. •

A titulo de exemplo, vamos descrever
detalhadamente urna maneira de proceder

•que dã excellente reaultado, mas deve en-
tender-se que o invento não se limita ex-
trictamente aos detalhes que vão . em se-
guida:

Preparaçao de cimento lranco — Fazer
diluir 1.140 partes do cal gorda em um
excesso de agua, misturar, deixar repousar
o decantar por fôrma a•que o volume final
de deposito . seja approximadamente igual
ao volume inicial da cal.

De igual maneira,- fazer diluir. 540. partes
de kaolino ou argila branca-em um excesso
.de as,sna e decantar. Este kaolino ou esta
argilla tom proximamente a seguinte com-
posição: silica 52 partes e alumina 58
partos.

Estas substancias devem ficar expurgadas
de ferro o mais posivel.

Misturar juntamente a cal e o kaolino,
formando urna totalidade de .1.680 partes,
accrescida, de uma quantidade approximada-
mente igual de ,agua, absorvida. Peneirar e-
filtrar a mistura. Introduzir a pasta em
fôrmas de gesso e deixai-as seccar a meio,
convertel-a em tijolos, seccar estes tijolos e
cozel-os.

Esta cocção pólio vantajosamente ser feita
como. se segue: pouco lume durante 10 hese':
lume de porcellana dura, durante 25 horas,
das quaes as ultimas 10 horas a uma tem-
peratura média de 1.30)0 , Parar a cocção
por meio de experiencias que serão efe-
ctuadas', submettendo arriestra,s ao trata-
monto, ás misturas e tis condições de em-
prego que adoente serão descriptas.

• Uma vez cozidos os tijolos de cimento, Pe-
•movei-os do forno, libertal-os de cinzas e re-
siduos, fra,gmental-os e peneirai-os 	 pe-

-neira ti. 100 a.150... 	 .
Prepara çao do betume — Misturar á. ECCCO

grez -branco em .areia secou, 64 partes ; ci-
mento preparado conforme o processo acima
deseripto, 36 partes. Estas substancias são
medidas no seu estado natural. A mistura é
peneirada na peneira n. 30.

Preparaçao da vasta — Compõe-se. a pasá
misturando : pó de •betume, preparado con-
formo o processo acima, .15 partes ; . silicato
de seda neutro a 350 Baumé, 8 parts. O te-
•tume medido no seu 'estado normal ,

-Para effectuar convenientemente a mis-
•turae destas, substancias, pôde se introduzir .
em primeiro legar o silicato em um mista-

,raclor e distribuir •em :seeuida progressiva-
mente o pó de betume. Faz-se esta operação-•

• •
durante dez minutos e escorre-só a pasta -
nos moldes. -

A densidade do pó de betume é tal que
este pó mantem-se em suspensão no silica.to,
misturando a pasta perfeitamente. • Pela
mesma razão não se fôrma, deposito no molde
antes da captação. A -pasta 4.1 escorrida a
frio nos moldes.

Modificação da composiçae do betume , e da
pasta — Quando se trata de obter objectes
mais hydraulicoss pôde se substituir na com-
posição do betume acima descripta, uma
certa quantidade de cimeato pela . puzzolana
consistente, por exemplo, ern kaolino cozido
durante duas horas em•um seccado -a 2500.
Compõe-se, por exemploeo betume • corno se
segue : grez branca, 64 partes ; cimento, 30
partes ; puzzolana, O partes:

No caso de se tratar de objectes de aram.
• des dimensões ou de outros casos, pôde-se
prolongar a captação da praça. Para este
fina, substitue-se uma fracção, (um 'terço ou
um quarto por exemplo) do cimento de ca-
ptação menos rapida, preParado,come se des-
creveu acima, pelo cimente do captação me-
nos rapido que se obtem modelando tijolos,
cozidos de cimento e seccando-o, antes de
serem fragmentados.

Preparação dos moldes—Empregam•se de
preferencia moldes compostos corno indicam
em córte longitudinal as duas .figaras da
desenho junto, de peças da gesso a ou de ge-'
latina fechada b encerradas em chapae c o
d de gesso armado e staffe. -

A fig. 1 representa o modelo e collooado
em um molde sobre peças de gesso a e
antes de escoPrer a gelatina pelos orificios r, 	 -
Na fig. 2 está representado o molde aca-
bado e na posição conveniente para o escoa.
rimento da pasta, achando-ss removido e
modelo. •

-Antes- de se deitar a pasta, unta-s3 o • •
molde -com • urna -dissolução de . cebo . no
quatro ou metade de seu peso de petroleo.
• Pôde se collocar no molde una corpo so-
lido conico g para determinar a formação
de una espaço vazio no objecto moldado; mas
isto O facultativo.

h indica o orificio peio qUal a, -pasta sas
hindo do misturalor escorre para o molde.
Os gazes escapam-se pelos orificios de ar i-.

Está claro que se pôde empregar moldes
de todas as fornias e dispol-os em plano ott
verticalmente para o vazamento. • •

Conforme a composição-da pasta,- a captas
ção terá • legar ao cabo da um -lapso de
tempo, que medeia entre 10 minutos e va-
rias horas, a partir do começo da formaçãO
da massa. A captação e a solidificação são
feitas a frio e sem que • se produzam fendas
na substancia.
• Retira-se dos moldes, geralmente, ao - fim
do fres a seis horas, salvo - as poças tendo
fortes despojos, que podem ficar um ou dou:
dias nos mo:des.	 • - -

Acabamento das .peças —Si- houver peças a.
reunir,- juntamese mediante • sellagem -em
cauda de andorinha que se fará exclusiva-
mente com o auxilio da pasta, evitando
todas as armações metallicassusceptiveis de
fenderem as peças nos seus movimentos de
dilatação.. -
• Os objectes retocados depois da • retirada
dos moldes, serão seceados progres-iva-
mente entre 15 a 300 durante 20- a25 dias.

'Estando seccos, são molhados em um ba-
nho de silicato de soda neutro a 25 0 hauma.
A duração de immersão pôde .variar entre
áeis a quinze horas, segundo as ,dimensõss
dos objectes.	 - 	 .	 . - •	 'e - •

Após a enxaguadura, os objecto • sãO pos-
tos a sewar durante dons dias, depois do
-que -são mettidbs -cercaa de uma' hora em
.uma solução de acido hydrefluosilicico- pe-
sando 12 a 150 13aumé.	 .	 • .	 . s

Finalmente faz-se seccar suavemente (se
objectes a uma temperatura de 30° durante

• .	 .



Companlkia de S:.Christovão
• • convidam-se os Srs:•accionistas a • se •ren-
nirem em..assembléa - geral ordmaria, Po dia
9 de maio proximo, á 1 hora da tarde, á;
Avenida Central-n. 70 afim - do tomarem
conhecimento 'do relatorie da •direetoria, do
'parecer da conimissão:.fiscal 'e das contas
encerradas em 31 de -dezembro proximo pas-
sado e procederem á eleição da' directoria
-c sio conselho fiscal, na fórma, dos esta--
tutos.	 .	 .

Logo cai: seguidarealizar-se-á uma assem-
bléa geral extraordinaria para resolversobre
a couveniencia 'do arrendamento do sárViço
'de viação urbana - á' Tho 1i5 dá Telheiro Tram-
way Ligl4t and-lioleer Competn'y limiled, 1110-
difiCáÇãO . dos' estatutos e antorizaçãci pára
.Contraihir um einprestimo por meio do d be,an-
"tures dom . garantia • hypátheearia, nos ter-
mas das •propestas" tjale1hes - Èerão pre , •
sentes.	 •	 •	 .• •	 .	 •	 •	 •
: • -Rio de Janeiro,-23 de abrilde 1903.
`directoria.-. .

-	 :

COMpanli i a Ferio-Carr il • de
•Villa •Iza.bel • - • •:

,	 -
Convidam-se os Srs. accionistas a se reli-

'nirem em assembléa geral °Ninaria,- no
'dia, 9 de maieproximo,ás 3 horas dá tarde,
-á Avenida Central 'n. 7d;: a-fim de,toinarem
-Coaliecimento d.) rélatorio da directoria- ,' do
-parneer ,da commisSão - fiscal G o das contas,
. encerradas em 31 de dezembro proximo pas-
sado, e- precedere.Én à- • eleição do conselho
fiscal, -na fórma dos' -estatutos.
- Lego -em sedida real:sus-se-á, uma as-
scinbléa, geral extraordinaria, Rira res.olver
sobro a conveniencia do arrendamento do
serviço de viação urbana á The Rio de Ja-
neiro Tramway Liffrit and Power Co lintited
e modificaçã.o dos estatutos nos termos das
propostas que lhes serão presentes..
— .

r--Rio do Janeiro; 23 de abril de -1908.— A
directoria.

•

tutos"..	 1.,	 . .	 .. ._
• Logo em seguida realisa,r-se-á unia • assem-
,blétt gerar extraordina,ria para resolver sobro
a rOtiveniericia do arrendamento do serviço

•de--.yitkp urbana á The Rio de Janeiro T1'.:int•
"tvay, , Ltglit'and Power C3 limited, modifica.-
:tão .dos. estatutos o augmento de capital,
nos termos das propostas que lhe , serão pre-
sentes.- -:	 .	 .	 .., • _	 .

' • 'Rio de Janeiro,' 23 do abril do 108.—A
-directoria

Imprensa Nac ional
AVISO

•
Na thesouraria deste esta,belecimento en-

contram-se á venda as tabellas de preço, ul-
timamente approvada,s pela'Repartição de
-Policia, para carros e automoveis de prga,
-custando 200 réis o exemplar cartonado.

-Companhia Carris Urbanos
Convidam-se os Srs. accionistas a se reit-

mirem em assembléia geral ordinária, no - dia
O de maio proxinao; 'ás 2 horas da • tarde, á
-Avenida -Central n. 76; 'afim do -tomarem
conhecimento do relatorio.da, directoria, do
parecer. da commissão fiscal . e das 'contas
-encerradas em 31 do dezembro proximo pas-
sado e procederem á . eleição da directoria

-e do • conselho fiscal- na .fórma dos esta-,

c.

- E rivais-	 .•— •
4. c prclão,s • •clo • Shpre-, •

11110
de - 1895 . -,.	 .	 • -	 . ..	 ...	 2$s00

'Idem ideni :• .. . .. .,•
Idern:idem'cle 1897.,  ••
iaerfí ideny'de
Idepi. idem' gõ 1899 	
Idem idem de1900 	

.Apón.tainen.toS para b Did-
ciotiario Cã-gr-4)11re°, do Brazit;
polo Dr.- Alfredo Moreirá Pinto,
contendo a -'deSCripção de todas'.

- as cidades. villas, edificios, etc., •
troe grossos' voluines 	

4$000
0000
8000
O$000
0$000

20$000

•As.' Minas do 13ra,i1.
• sua - Ieislação, pelo
* ;Dr. .1. Panditt:dalogeras, 1 0 vo-,
' lume'	

'Há ,"2?. —
Idem; 20 volume  •

.13oletim. dc Poncessiiies o priv 1-
legios 	 _	 .

13oletini	 Proprie-
dado InduS trial, (Publi

•
-

cação Mensal) cada
Constituição o
• Organicas da, 1-tePtt:'

blica 	
Carta G eog.ra,phica do

.3.1atto Grosso., por Frua--
cisco Antonio Pimenta Dueuo 	 	 12$003.	 ,

Cartas jesuiticas, do
padre Manoel da Nebrega, (1549

.• a 1560), de Valle Cabral .. .. 	 2$-30

COdigo Penal. da fie-
- publica ' dos listados*

Unidos doll3razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, system penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000

Carta Geral da RePu-
blica, pelo Dr. • Crockatt de

-	 •
Codi,wo das nelações

lixteriores (2 vols.) 	

Condições de admis-
são no G-ymnasio Na-
cional 	

'Consolidação das Leis
das AI fanclegas e 1n10-

. sas cie Rendas—. 	

Consolidação das Leis
da Justiça Federal.,

.Censolidação das 1els
referentes á organização muni-

. cipal do District°, Federal 	

Constituição da reepa-
blica ao Biraia*	 • .	 -1$000

Consultas do Conselho
-- de listado, .secção de Fa-.	 .

zendo, tomo 20 	
_

Ui° de Janeiro --, Imprensa Nacional 190Ç;

6$000
C$000

6$000

10$000

8$000 .•

'$200 -

•. 6$00C,

5$000

$500 •

2•00O
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	 dias, i9o—derido -e-rn"- Seguida expêl-os
todas as temperaturas exteriores.

• No çáo. de se desejar obter-stia,	 perficies;
rMnai impermeaveis-,' repote-SO a immersão

,.-s•-.Po r banho dd:'-'silicato de soda, fa,zendo m
deiar - um -intervallo de cinco a seis dias

.1, 'entro ará" duasimmersbes.	 .- • -• productos obtido- pelo methodo acima
,deScripto toem urna alvura perfeita.. e um

• .. , aspecto analogeao•marniore.
: . Para obter pedras • coloridas na- massa-,

,pódesejuntar materias•dorantes córivenien-
• 4,Os ;. aos elementos	 Obtem7.sc) por
kR.-mplo, a nniince" dag pedras brancas,'
•

mis-
turando com o betume em pó vinte partes .

aitnarello e quatro -p a,r te 3' de 'cie re
,vermelhe para mil , partes - de betume.
--EDT Z ttidõ o case, as tintas Obtidas podem

-4,Áygni.,:fosc,a,s e agraclaveis, devido á, alvitra do
•:‘ cimento e do grêz empregados".' • -	 -

•;,-Póde-se tambem applicar á, superfacie *dti-s"
petIrase outées

o'n
; objectes:todas a,9 pinturas a

	

 -•	 _
....-;10.4--Ve-scornprehentler .que, sem alf‘star-
'ine§. Jo . ine ate,- . p'óde	 o di fi dar hara

ou: _pára menos, AS' pr -oporções dos di-
verdos,elementos dõ-ciniento; -do betume ou

..,̀A,pastaL. etc.,- -bem como bS: -.diiraç-ócs dos
cozimentoi e outras - 7) -nt.g03a, etén-
-tinteS	

,	
colnpativéis•com a obtenção

1.-,i.,Xficto de- pialidade'especificada e
•geStled.O , do propriedades.'"

reiVindite- - como pontos e -ca-
racteres donátitutivcis da" invenção
• 1°, a mistura de Silicato de Soda com o

• -betume ." em" pó, compásto de grêz-b do ci-
- . rinqp,to com r_base 'dá cal e deskaolino; for-

.mando a :-:mistura.uma pastattio se aggrega
e pode ser utiliza ria sob todas as fôrmas
para, as necesSidades _da decoração, arauto-

• ctónicá õapp1icço similares ;
•• 2°. à composição' aeproximativa do - Cl--	 • -'mento; 7

• • 3°, as misturas que constituem o pó do
cimento ;	 -
• 4• , a composição approxirnativa da pasta;
• • 50 , o modo" de vasamento . 	 -

6 .°, O tratamento dos- ¡aro-diletos moldados
por banhos de_ silieato de soda e acido hydro-

-	 .>.

iío:d0. de operar no gin conjunctO e
ji9S -seus'Zeta,lhes ;

•••1-;:-8dra artificial, que resulta do pro-
..CeSSÓ cleseripto e constituindo um produeto
industrial- -particular, 'que pôde ser vasado

• ..epi ilaoldes de diversas formas: 	 -	 •
Rio de Janeira, 6 dó Mardo - de 1038..--Por

*trocuradM './ -1Cd3. Cérea-1d, Idclere & Co.

.CoMjiaülliar vabriea, ae' greci-
- Cios' S. Pedro ao Alcali-tara'

37 RUA DA CANDEEAPJA'- 37	 .
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	 -Achana-se -- á, disposição 'dos Srs. a,ccionis-
-tas„ no eSciiiptorio desta- companhia, "os dó-
cumentbs . de que trata o art,- 147 da- lei

. n. 434, de 4 de -julhe de 1891.
i.• Rio' de' Janeiro; 30 de abriLde -.1908.	 A
directori9. •	 :.' •

"Fa,lbri1.4
' Paulistano

••• Acham-se á dispasição dos Srs'.
isgs- ow-dochmentos a que, se refere o

'art. 147 de decreto -ni 434 de '4 de julho de
•• 1891, na sede da companhia,b; rua Primeiro

	

Março n. '40, sobrado.	 •	 -
Rio de Janeiro, 30 do abril de 1008.-- At-

.varo 1n1.:de Oliveira 'Castro,. presidente inte-
• rico da companhia. - 	 •	 •
f. •	 . • (.

le•

- ANNUNCIOS


